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; paço Cultural 
sedia encontro 

O Encontro RegiOlllll 
tk Prevenção ,u 

Droga, será realizado 
pela primeiro 

,.,, na Paraíba, IÚ 17 
a 19 deste mês, no 
& paço Cultural 

José LiM do Ri ga", rwma 
promoção da S ecretaria 
da 1-:ducaráo e Cultura. 

O Encontro 
pretende elaborar a 
prol{romaçâo a ,er 
se/{UÍda no próximo 

ano, pelo, 
õo• que fazem parte dti 

Programa. 
(PáJfina 6) 

Gamero chega 
oje a Campina 

Chega hoje à tarde 
em Campina, paro 

um debate com 
empresário, 

paraibano,, a 
realizar -se na sede 

da FIEP, o indu,trial 
M ária Garnero, 
presidente da 
Confederação 

Nacional da lndúatria 
(CNI). Garnero, 

que vem à Parmôa 
pela J• ve• 

a conuite do 
presidente da FIEP, 

procurar á j unto 
ao empresariado 

,e inteirar dos problemas 
que afetam o Estadti. 

(Página J) . 

Rraga recebe 
apoio médico 
Medicas da Paraiba 

hom enageiam 
amanhã às !Z 

horas no r<'stauran.te 
o Esporte Clube Cabo 
Bron co. o candidato 

do l'D ao Governo do 
Estado, IVilson 

Braga . Qu em quiser 
partidpar do jantar, 

deN! procurar o médico 
Gilson Guedes no 

laboro tório 
Oswaldo Cruz . paro 

assinar a lista de adesão. 
Outras categorias 

profissionais 
tamb~m ja prestaram 

idintir" homenagem ao 
deputado Wilson Braga. 

A/cione sexta 
no show doPD 

Alcione, As Prenéticoa 
e IVando estarão em J<XÜJ 

Pessoa, na 
sex ta -feira, 

participando de um 
show no comi'cio 

de encerra mento do 
l'D , no Parque So/on 

de Lucena~ Lagoo. 
O, dirigentes do Partido 

Democrático ocia l 
esperam concentrar 

na lagoa cerca de 100 
mil pessoas. 
(Pagina i). 

l'0~1l Nll':\00 
Cmn unicomos aos 

nos.,os lc>iturrs que o 
n r,mrtaml!nlu Com ~r­
rial, t•sto fun cionando 
rn, """ ,w1·0 rndrrf'("O na 
"'" <:K\ r: R,11, O Ó· 
RI O. nu ººAS rtG ;\ 
li//11./0/"l-:C. I Pl'Bll­r., ••, f'fJl11 O rtl l!b ffl O 

•1 t,·11 dim,•nto µnra os 
tt,,~~,,., clit•ntcs t ' ao 
t111bl1n1 t•m }!trai. 

\ ,t,rl'torio 

JOÃC PESSOA . terça -leira ~ de novembro ae 19'•2 PREÇO Cr$ 40. 

ICM dispensa. multas até o dia 20 

Wilson ocupa 
espaço com 
grande festa 

Numa mobiliz.açAo popula r ja 
ma is \i.sta em Joio Pessoa. mais de 
mil carros e umtt multidão entu 1as­
mada dt' panidários da candidatura 
do deputa® Wilson Braga ao Co\·er ­
no do Estado ocuparam_■ praça da In­
dependência. u avrmdas Ep1lac10 
I'~"ºª l!' Rui Cameuo e a área ro m-
1nttndida entre o Regtaurante "o FJi ­
te·· e ~1Ma1ra. tram.formando o do­
mm,zo do pe-soen numa r~t• Jo 
PDS. marcada pelo Nltusiasmo t pela 
anima('io da& pa.rt icipantes da fe-.ta. 
Ont(\m. em todas u rodas 1)('11iticas 
da ndade. não se tala\·a em outro as­
sunto . f Pa.,rinas 3 t' i l. 

Clima de 
tensão 

noPMDB 
Continua repercutin • 

do nos círculos poffticos 
do &lado a dcci,ào do 
Tribunal Superior Elei• 
torai considerando nulos 
todos os ,,otos dados ao 
partido que nào tiver re• 
~Irado candidato apre­
fetto . .\"o PM DB o clima é 
de tensão e expectativa, 
com a reali:açao de estu­
dos sobre a inRuincia do 
medida do TSE nas elei• 
ções da Paraíba , pois 
aqui o partido nào apre• 
sentou candidato a pre­
feito em ,,árias munici­
pios. o PD . há total 

iJ~fof~ªE,co;u;ª s7'~f11:n~:~ 
gen tes acred1°tam que 
com a a.nu/ação de votos 
nos municipios onde o 
PMDB náo tem can&da­
to, a vitória do sr. Wilson 
BrcJJla será obtida com 

70t/0
:.~ i:t~~-ªr:irrci~ 

sobre a decisão do TSE 
ca u sou dea.espero no 

~IJºs!r!:ns:ud::n;:; vt 
toria nas eleições em to­
dos os niveis na Paraíba, 
o m esmo ocorrendo em 
outros Estados brasUci­
ro.,ç, 

. lWlaon Hro)(a. a t C' .\lanaira 

Damásio sarwwna o 
aumento municipal 
O pl'C"lf"lto OaJTl•t-.10 Fr11nca li-8n• 

nona hojt à-.. 16 horo .... o Ptf'ljeto de 
Lt-i «iu~ ron<t.-de aumento ao funcio­
na.ti nunicipel. cnm indt~ qu• 
\ariam dr lfl{l a::.-· .\ ltm di. íun­
t:tonar. e-,.1arão pttSt•nlt. ..... ~nttt nu­
tra, au1,,ridadp,,. o í.,"'I\Nnadür Chl,~ 
!k-Jtrra Para 1.-.tt.·r tal ro1 . • Prtte1 , 
ture ,:·on1,,u rom <1 apoto do J,?,l \"t'm1.1 
d,, E .. tado. 

Fahu1do. ontem. a ~p,f'1to do 
aumt,nl<'t, a '"t."r roncedid, ~ íuncJO­
nano .... Dama .. 10 dL,-.e qu, ninguém 
rttt"htra ,11.unt1ito infrl'K r "º pE'n"('Jl-

l_1a de ,r nt, ·mup,aratan• 
h,. a P'r\:lf'II mt lf'H' Jr LJ.:ttr uandt 
t'Cóf,,r ah m ,d nm1ar rom o apoio 
dN' ·\"O dt., ..,, \f' .. .,p r ri.,,-.. Beur­
ra, (f1Jf' :ud?, tf'ni I•• ~ 
IUO<'"Kn&n 

.\!cm do aum.:"'ntn,, o Pl-Pwto dt: 
l.tt que o (_"(1nef'df' d1nunu1 dt' --e1-. 
11111111 <~U~ fr,i nr -.11 flflllt -.ão lu.m.::o­
nal. arr.plua d nnro riar,, no o nú 
mNO d: .. e t! rui-. fon .. t' N" 

cl , .. ;fir.1 n!i ftJnftorut,...,• die , :itn., ... 
fün\, .. 1•acm• 1_ 

CA RTOE ÃO Df TRIBUfDO 
'\o--. tt pnmt-1rn dia d<' íunn,,1rnmt·11t11, 11 p, .... 10 de d1,1r1hu1\·1lo d, 1.·ar1,·" .. d<" 

in-.rnt,i,, JHtr.1 o \ 't>-.1ibult1r•"·"· 1n-..1alad,1 n" l{('1lor1t1 dn l '1mt•n.1dndt Ft-dl·r,,I d,1 
P:1railM'. 11.i.1, IC\t' j,!tlmdt' u11w1m<'nto. (lch .l:.!:? 1 Olrtbt''" qm• dt·H•r,1, ,;n ,1, ... 1n 
huid,"' ,11t• a 11n1,111H1 .. e,u•ft"ira. apena-.:... rn,1 h•r1tm rn1rr1n1t>-.. '""" umdHl,111, ... 
!'-t"i,:un~,, e fui;anonMia dA Comi,.J,, Pl'rmant'nlt· do \·(",,,11hular C'c1Jl1.•"t· \ 1.mfl 
-kt-1' \ rnnA. J~tr11 ll'1." !'l('ro "-"U ntrt,fo 1'lt,, nrnd1dah.,., dt',trlc•apr,....._·nlilr t'l'"1.ttnpn, 
\:UH<' <ti• h,t111 '11 ,,dt lkl!Ullfllnl n 1,1\~ ,h u,, .. Tl,A,• l ' " , 1r t lt nrul.11, 

O, contribuintea do ICM 
• lm po1to IObre Circulação de 
Mercadoria - em débito com 
o cofres públicos, que efeli­
r•arem eu.a pagamento• a.te o 
próximo dia !O, terão cem por 
cento de redução das multas e 
juro• incidente• •obre o mon · 
lante dti crédito tributário. A 
informllção foi prestada on­
tem pelo aecretário das Fi­
nanças do Estado, Milton Ve­
nâncio, ao adiantar que o cré­
dito tr ibutário poderá ser li­
quidado parceladamente até 
Z,'i de fevereiro do próximo 
ano. 

Para aqueles qu" opia• 
r em pelo pa rcelamento da 
dwida , poderão gozar de 
/IH/,, de redução das multas e 
juro , ao anteciparem o paga­
mento de .;(R do total d,J /CM 
devido. 

"Com e ta m edida que 
veio de encontro aos interes­
ses dos devedores do / CM -
di e o secretário • esperamo, 
a imediata resposta daqueles 
contribuintes inadimplcn/e& 

egundo Venâncio o número 
de pessoas que têm debito, 
com o /CM deverá diminuir 
com as últimas medidas ado~ 
tadas pelo g'1verno estadual. 
(Página IZ). 

PDS com o 
mawrnúmero 
de candidatos 

O Tnbunal ROJlooal El<1toral di­
-.:ulgou ontem o numero de candida-= :ar~10

ô ~e~rr~: ~J-; 
6."°3 candidatos as el~('Õe!i municí­:C' na Parlliba. O Part100 Dtmocrt-

dl'f~ a~~ Tt~nlT~:O.rldi~ 
n tt-pref~to e 3.063 candtdatOI • ,\._ 
readõr. num toe.ai de 3.'7 candida­
tos. O Partido do ~tO\;~nto Demo. 
cràtico Bra.sile1ro (P~10B t tem 2. 
candidatos, sendo ~-&O a prefeito. 
• \,~prtfesto f 1. a \·erNdor. O 
Parudo doa Trabalhad.,... H"fl u• 
•~a 3t9 cend.idat05. sendo 74 • 
prefeito, -4 a \'l~ pttfeito e 171 ■ \,.._ 
~ador. 

TFR julga 
"escândalo 
da mandioca" 

O Tnbunal f«!eral d• ~ 

~bt!°:!n~ra":::e~ ~;~:"~ 
ru\·al )tat188 de Oh\·e1ra. da l • \' ara 
da Ju!!h('I Federal em r.mambuco. 
que 1mpronunciou e liberwu o maJOr 
Jose Fem-1r■ do, Anjo@ e os .se ou­
tros implicad no a.ssassi.mo do pro­
curador J~ df )feio e .... ilva. morto 
a tuos no dia 3 dt março d,e,ste a.oo fm 

~~:~da1~4J1.dom:~~--º chamado 
O tnbunal dt C-Qnta.s da l ' ruio, 

:~u:~ \'f?ioªSo~~~~~! boJ:: 
o proC'f'SSO adanmstret1\ de 1nk1ati , 
,-. dh...""'-8 COrt•. Ín5taura(I.;, para apu-

~n~ ~!"~:! er:f{"e<!nas~ 
rest.a . Ptrnftmburo. Dara o T'C'l" uma 
!I01u('Ao final a tomadas de con ta.s rea­
liuda-tJmlo Banco. tPndo tm \'lSta as 

~nu d~lirr~f;jul~' d~--~~=u na 
O tf"('W"IIO do procurador An.sti-

~ ,Junque1r,. Ah·arenga rontra a 
senttnça dc:'I JUiz Cen1val )1etia~ de 

;nbunaff'!Je~~ªt ~~r1$~1: 
a~ ter ~ido enC"aminbado, m d1.9. 
tnbui('4o. ao ~Ji ru5tro Lauro ~itAo. 
lsto por trr a matt>ne <"cmedo com re­
cu~ de Hotiro~ n.rp~ rettntemen­
te relatado ptlo mini.5tro. Além do 
~1 -.,or Fttreira dc,.s An.f(\'l figuram 
como aC'US8d06, no procett:! Ehu :\'u­
ne-~ Nogut1ra.- lit'rnande Cevakanti 
Rlbtin.l. Euchd~ de : uu Filho, lri­
rw-u G~no Ferraz.. J~ Lo~ de 
AIMida t' Jor,.f 8a1ma de ~ z.a 
F'ermz. 

Assaltantes tentam enganar policiais 
Apô vá rio a alto , foram à policia rea er arma. Acabaram ·endo pre o . Pág 12 
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IRRIGACÃO ALVARÁ O 
l ORDE TE DA FOME 
Maú, de quatro mil produtor• par<Jil,a. 

nos, fu:ados numa area de oito mil hectares, 
erõo beneficiado, com o proj,to de irriga• 
' o que será executado, o parlir do prôximo 

ano, no S ertão de Caiazeira&, Depre,.ào do 
.Hto Piranha&, Piemonte da Borborema. Li• 
toro/, e r,gião agropastoriL 

A iniciai-iva, antiga rciL"indicacàa da 
Paroiba. constantemente redomada pelo ex• 
go,•ernador Tottúio Buril), • • não solucfo• 
nar o problema causado pr/a ecas, o ate• 
nuar<i profundamente. 

crào investido,, nesBt programa, maia 
de doú, bilhõe• de cruzeiros, pela Fwtdaçào 
Internac ional de De,envoh-imento Agr1cola 
~ Fida -, atrom! do8 bancos de desen t1olvi• 
menta ociat 

Dentro dos critérios estabelecidos pela 
Fúla, somente os produtores ag ricol<U pro· 
prietários de terra• com menos de 50 h ecta• 
res, sendo que a área favorecida não ultra· 
passa os cinco hectares. 

Estes produtores, ainda segundo <U 
cláusulas que •erõo e• tabelecidas nos con• 
tratos de financiamento. der em ler renda 
bruta. anual, de 200 Maior Valor de Referén • 
eia . M\'R. /cerca de dois milhões decru:ei• 
ros ). 

Esta exigência. além de ter a virtude de 
ben eficiar os pequenos produtores, é 10/utar 
porque af<Uta a possibilidade de se conce• 
der financiamentos • com rc~ursos do Pro­
grama de Irrigação . aos latifundiarias evi• 
tando, consequentement e, o estimulo ao la ti ­
fundio. 

Também serão beneficiados o, proprie• 
tarios que tenham ace,.,o a terra e à cigua, 
proximOB a açudes públicos. 

Eate projeto, &omado ao Prot'Orz<>as, jã 
em execução, é da maior import áncia. A inda 
é cedo para se afirmar que a irrigação a ser 
proporc ionado atra,·é• de .. e projeto da Fida 
solucione os grandes problemas agncol<U da 
Paroiba , consequentes da& longa, e,tiagens. 

Entretanto, podemo, cu,segurar que as 
dificuldades serão atenuada• em larga esca• 
la , ja que, sem dúvida algu ma, concorrerá 
para aumentar o produção agn·cola, inclusi• 
ue d.a la t•oura de BU bsistência. 

A irrig ação podem ,er a reden{'ão do 
X ordeste, aliada a um progra ma de açuda­
gem~ que também ja ve m sendo posto em 
prõtica, g raç<U ao ••forço da Adm inistração 
1'arc1sio Burity. 

Claro qu e paro ha ver a irrigação, com 
maia facilidade, é neceaa<irio um grande t·o• 
lume de água arma zenada. Jua tamente por 
is to é que o crédito qu.e será conced ido dentro 
do proje to da Fida é e,pecificamenle para 
compro de equipamento• de irrigação e dre• 
n agem, diqu.e,, perfuração de poços amazo· 
nas, barragen,, cons trução de ettradas in • 
tem a,, linha elétrica de baixa tensao, r ccur• 
soa para represas de u,os nuiltiplos, além 
de área de cuateío agrfrola. 

l ~embra -se que o ex -Got•ernador Tarc,­
sio B uril ) suger iu ao M inistro do Int erior, 
Afario Andreaz z.a.. a exigência de exittência 
de a("udes. ou projeto para con.ttruçào, para 
a concessão de (inanciantenloa n<U área, das 
secas. 

Jd está prot'G.do que somente o irrí1(aç0o 
solucionara, de uma t•ez, o problema da.a lon­
ga• est iagens, responsatei3 pda tragédia do 
nosso homem do campo, com refl exo alta ­
m ent e prejudic iaia O economia do Pai.a. 

Es te é um dos it ens priorit cir ios da bnn ­
eada da PD paraibano, que aer<i escolhida 
pelo pot~, na, prOxima.s eleiçõe, do dia /J. 

AUNl.Ao • O,r, ''. ~,:""~:,. .. ;-~!.:o' 
• l ►,r.- \ dm -tr••• / 

>1rw ' (',_r<1•I • tJ111tOf' 

· - ~ • 11w-fc-•tt,part.•-
• Rf'd■..- • l 'llqhcadaCM MIM .lao Aaion111o 

'Utl. e "'ln •-~ !?l•?r.i r ??1-71.lúl ( a,, ■ !'o.tal • UI 
l rlri.. "L':'S • \dMtl'l• •tre~o. on~nut., r f•■ r<I"'" t.r•n.-o 
HK-101 1\111'11. l ), ,tntollld\l••n■l• •-zz, IUll • "'t l l! . 
.. \1.. til ~,-<J n• ··<· •I' ,111111,i, f.d.t'ara1b■ n 

,.~- • ' ... _ ... • . • : •lrln U!'llt!: • f te-. \la!!n!i;':!: 
l ■ brf' •. ~ UI o)';M . , Tra\"ftU ~on cw 

,, t, 1 ::t,, o ku.a\f!ldll"l".\,rUIO.ZI• 
H-t'rJ.-T_.,t, a. 

kru (,f't..flo\ar«••· , 1, t 

"" li• 
:u•n• l¼i• l • 

Grão de mostarda 
Comunidades Eclea..11 

de Base. Comunidades 
F.tle,1ais Popul1re1, 

Pf'quenu Comunid1de, 
Edr-.101 dá tudo no met• 
mo. A 1mprt~ionante re11i ­
d:1de ~t il 1i. t0hcitando o 
no..~ 1curt1do exame. Elu1 
hu mild~ co1&as • 1pehd1-
rl:1!l.-.1mple~mente deCeb 'a­
lt;m fe ito caminho por toda 
,,.ute. d(."tolpertando cunO&Í· 
d:tdt!' t" da ndo muito o que 
la l11r . \; a., c1da!ó sem baru• 
1hu. d1 i,.ctttan:ente. na \·1da 
urdinana do p,i,wo. <"htgam 
ç~d,ii \ 'f't mais a pro,.'OC8r a 
atençào dcJd estudic:»OI e 
l,lf:O tambtm dne homen1do 
rW'lder Pn metro, na lpJa: 
dtpcm,. no Estado. 

A 1~,a dita "oficia.!": 
ou ...,.,.. Pm suas instJnoH 
h1Pra rqu1c-as. mwto cedo ae 

t,e~õ:;~ dnS:!~J:Oe~ 
H~. a Con!el"f'nda Conti• 
nental dt ~ttdelhn reconhe­
C'l8 o arontN:::1mento pa,to­
n11 I. e: timul8\"a o cultn-o 
d~~ ca nte1roa promisao­
~ t lhe,c. atribuía es~ial 
1mpt•rtãncia evanrebudo-
111. Pa dos os anos, teme. 

~~1~'1~etiJ~~~r~Íh::c:i:::: 
mE-1ra c:...i.fra deS58 nova mes­
!<. l' ~ o i ntervalo , 
"'ut"edera m-5e os documen­
to-. edts.iá s:t1cos. em todoe 
~ n1veis.. dando cobe.rtura 

,b ~uenas C'Omunidadn. 
O te,10 m ais famoso de to• 
do, , a ExortaçAo de Paulo 
\ 1 ,obre a Evangeliz.açio no 
~1 u ndo Co n1 emporineo, 
\·eio apor ~ Iene endosso e 
('"cpre,.;.ar lagueira esperan­
-.--a ..,,t,re ª"' Ceb ·1, para o fu . 
Luru da próp n a I~J• uni . 
\tr-111 (Ev ~unt .. n" 58) . 

O Bratil , cona1derado 
a tena natt\A das pequena 

~~!d/fo,Pf,;~ç.t:~\ft: 
de moetarda e daqui 1n-a­
diana a e.xper1#-nC'ia part oe 
dema11 paíse • especial ­
mente, para o Continente 

~ti~~~•"~euh~t:: 
mklf'CI ~•nglhtol(., com 
1dffltica dmominac•o. em­
bora, frequtnttmenle. com 

~:~,:J~•it~~i;;~~ ,2 
aeu conJunto. tem uma• 
do, em plal"lf» I\IC'P55.l\"OS, o 
oomprom1!!0 de dHtn\'c,l­
\.'tr as i»(luena.s <'0munida · 

~~ria~ º~riv~!~~=~ 
CftllCe de man~trti impres-

r;.O:,nc\! ~rte l~•b.eJC° co~ 
infinitu uriantt1 loc«us, 
com idint1c:a in1piraçio 
fundamental .. m eugero, 
p>de« cons.1duar eMa a 
maior írentt da lgttJa ho,e 
em noua PAtria. Pratica· 
mente imJ)()Ni\·el colocar-se 
tm nllmeroe a \--erdade1ra 
nplos.Ao. Quahtal!\'a fllen ­
te, pode« U8eg\lrar . ai rt· 

:~de:i:r!~,~fo7' f~~::; 
massas. 

Dessa inegá\'el releván -

~u~~:s°'ttb1:1:8:d~i~ 
também crescente resso­
nãncia poHtica . Niose pode 
ocultar que a modesta célu­
la e,cJe5ial de base J>C!MUÍ es, 
pedal efic,cia aooal e poli­
tica . Ali. as pessoas têm 11 
oportunidade 1ingul1tr de 
tomar um contacto muito 
direto, íntimo, com o E,·an -

D. Luú Fernande, 

ietho "·i\'O <l €1 .J, ~1111 dt ~a . 
zatt : ~a " 1,al11 H t1 '"i":a e 
eficaz ' Jltra nO\'a:,,. 1.-on-.,u~n­
c1a.s. Ei!oo a ,.,ua t11rçi1 ma ior' 
!'\as frequ('nu,-. reuniclf:\. !>,e 
d<"batem ~ pn1bh m A da 
\tda ntlo, o ... e , nd,l8III\J1~ • 
dcM'ftbrem-~ 11~ ra1n•• do,,, 
malc-. que no~ rntelid ta m . 
a~umem--.< n·!!pon ,tbi li • 
dit.dt'-. C\....,.1'i.l!ll1Vt. 1~, a 
pa-. • numa f~·daJ:Utia Mm 
alardt\ a,p,tqu~·na li:rE-Ja d, 
pobN!-- \ a i h1rmando um 
no\"O C'idadàn. Eh· m-"'-~ n, 
'-('ntido dt- .;i1Ju.LmNinde , 
de c-orrt"-pon..ab1luiadt'. n 
pen menta um poJM'l nc,, 
de :-u.)fito dt- cuu nda ro 
mumta riA d(' ohrt· qUt- º" 
=~~i; •= ~t1t~.~t: ,., dt 

~~ WfflUl)l(!acit:!l ("('f l' • 

;~ª!" ~I~; . ~\~ffl~~t~~,_{l 

aprtndt. na pra1 u·a, Qllt' a 
lirtJa t: ~ua e ... liC'a -- m:il 
a~tumado'' Cename,nle. 
readq mtt•<-t: a C"tm$C"it;nciai 
de "'t'r ientt>. o l:fl-' I• da li­
berdade e- :1 rnnl ::1:rle de 
mandw- na propn.11 nda. E 
por &1. e~ ~ll<'fül!'li crJm<'­
ça m a mqu1t'l,1t ac ), ~iln• 
de.._ r: o:- tenw re, a.<..-.(llnllm: 
~e {>!,.._-.l' h núcl!,'(1~ .. ., muhipli 
C'8 m. :-e h:>l' forrni~Ul'i ro :--e 
e!-pa lha. dá medn QlH' n 
povo comet't" .t ~·n ar rnm ­
Wm no pod t'r. 1.·onforme 
um modelo pol it iro que ~ 
ant 1j1:c>s cha mara m. ('\ata• 
mente, de- dem(ic-rnc10 . 

Tranquili zem -:,e. J>O· rém. os guardo!,, do tem\llo e 
o<; gendar mes da repub ica ' 
As pequenino:- comunida 
des edesiai-. ,;,ão mui to or • 
de1rO!\e, aprend id a:; no amor 
e na pu. d('":,,afe,ita -. ã de,.o r­
dem. exorc-i1A da, de Lorla 
,iolênclA 

A avenida e o rwme 
O lema " goHrnar é 

ron-. tru1r estrada ", 
do Pre:<1de nte Washington 
!.ui-. definiu bem sua ,poca 
f' c-o nttnua . a inda hoje , 
01'k1rt uno. num pais, como o 
no-. ... ,. de imensas terras de­
\·0Ju u1-. lmai,tme-se o alcan• 
t· t· dt1quele ~\ ernante me&• 
mn numa quad ra em que 
1\J\o t> ~i~t1am o asfalto e as 
n,nrl1('1;...,. t é(-nicas de pevi ­
ml'ntatilo modernas. 

Po,, bem. noutras pro­
µn r\'l·, ·~. uma ,v-ande metró­
pole _nàn -.etaz . e m grandN 
aH•mda,. as a mplas vias de 
t1ce ... , o. 11-. chamados boule­
\8rrl:- d (l!<,, pai<.e.it de lingua 
lram·e -.a. ,,nde tra nsitam 
num in t erminável flu ,:o 
nt:i rrn"°, debaixo da file ira 
de a m mha-ttus t ao lon«0 
dn~ ~ .., quilômetros, veicu -
1,~ " t ra n.,tunte em busca 
do ine\·i t+\\·el d~tmo C'O· 
mum ~n artinas monu• 
menta1 .. qUf' ,h·a.nç.am para 
o cor:.c,-àrl da tidade C'Omo ee 
fura, nv or2a.n11mo huma, 
no. Hia-. propulsorH do 
-.angue. 

A C'ap1tal das Adc1H 
18 ttm ahtuma roi..u. de me­
t ropole, , tatu , , contudo. re• 
tardatano para quem balt.a • 
qu1ana a nda bit-irando OI 
quatro <,,(>(_·u), ,-, de \ada An• 
11,:a \"ila de C'once1çio. dot 
inci1, r pr11ne1ros colonit.a 
dwL .... a n p1taJ paraibana 

!?(h~~:n~rlam~•t~~O:: 
loclu-.1\·e com !liUas maze• 
l,. ... 9ocia1 , . • a O'JOltra da 
1r• .. 1e rPahdade da (a \·et ... 

espalhadas , a mi üde. nas 
cercanias dos arrabaldes 
Mas nio se nega o Cres("Í• 

:~~~/ªr!'t~ª a~~=i~: 
que o d ig~ villi1 tante ausent_e 
de uns vinte anos pra C'8 , 

~~ 1:;:;;~a 0~~~~ n~~ 
~d!~~i;~~~mc~~~~;J~ª; 
esfriar a velha ri\'ahdade 
campinense íust1Jada pela 
ameaça da m udança do go­
verno para a cidade serrana 

Três grandes a ,·en idas. 
hoje, irriga m o movimento 
do pessoense rumo à ãrea 
oeste de expansão da cida• 
de, a José Américo de Al­
me1da ou Beira Rio. a Epi ­
t,tio Pessoa e. nasC'ente 
desta, a Ruy Carneiro. Lma 
quarta, brevemenle inte~a­
ri o saste ma sendo que hgar 
do à peníeria norte. C'Om 
pretensões a confluir C'O m a 
BR Joêo Pe,soa-Cab,delo. e a Botto de ~1enez~. com 
promessas de ma uguraçâo 
ainda na atual gestão de 
Damásio. P romessa cum­
prida esta remos diante da 
grande obra deste quatrii­
nio . O nome. não sei se ofi ­
cialmerne bat iudo. com lei 
da Câmara ~iumc1pal. A 
homenagem, no en(anto, 
nio parle ser m&s JU'-ta e 
prop1c1a , tanto quanto m • 
compreensível o esq ueC't 

il~º~ :ar~~ba:. =u~ 
Cleanto Gome, 

mt1rtr-, q ua ndt· não roníun• 
dido l'tl ffi ,teu próprio pai 
que 1am bém ê nomt' de rua 
l'. igua lmente. ilu .. lrP. 

O que :- e de--rnrn de .. in• 
~lar n R per--onalirlade dE' 
\ ntlln io Bn1rn cL \1t•nne-­
mnldada m, 1·wmpl1> do pa i. 
t1lfm dn l i l'l>dniu t· da fib ra. 
('Orno Jorn11Ji,. t.1. rt'\Uluno­
nàrm. parlamenta r e t~cri­
tor é 8 ori)!ttn tt'h.:nnt d 
"Uª'- pa1).ôe!>. é o a,'t ndra& 
amM 8 ll herço natal 11t'l 
qua l dediC'ou toda uma ,id.s 

hil~J~cd,t\~l~l!r:1
~

1a~ s;:;:: 
na~ roma1~All do mt-mo­
ri ali-,ta de · '.\linha Terra'' 
Ê o c-n~, d<' ~ d11u o nc,rue 
c-erfo pera .J 11\Cmda C"f'rt8 
pol'•. 101 t· , inamente rui :-

~f~J::;r~c:fe ~~~~~tir~: 
a in-.piraçâo ,;.ulic1ent~ pAta 
o ".(•U 1alt'nlo l'n11dor 

lnau~r.1d11 ..1 p,t\\lmen­
ta\'ào. um ,:rende frito na 
h1-.tona da urbt'. uma (-..C-, 

;:: ;t;: ~ ,I~ l~tro~;:;: 
-.ih1 na Ep1ln\ 10 Pf"\.~ re­
du :Urá o 1ra,wto an cf."ntrt 
da -. 1x,1JUlati>t'S ciiw. h11im,-. 
de 13 de maio, '.\landal'arti 
lpe--. B d,, Estados. Bo. 
\ 1:-ta e . po,'Tifld""- Alto w 
Ctu e Cadadl· Padre Zi: oft 
rttendo nt~ p. rcur .. '1 urr. fl 

=~~:~!ur;.x,•f~
1
d!~1t~cam,~~.~ 

iwa lurü tuo I Tia , b•a 
tt.fim, dt 4-'ni.i~ r \""O be­nE't1no . ('oi h\td!!:dt· e de 
ª11"""'t.'l\d rTlcri-nl'IA h:-.to• 

O Brasil 
de Jomard 

º
Hra~it nàu é o mru pa,. ... . é meu abismo. 
( J tar(',ru dt' minha., , no."i,a., contradi­
ç<k~ t meu cânc.-r coldit n t' a força /u . 

muw~a da ,,.,curidào. É 110.,,,, d,.,cuf"!oin inter­
rompido, MI/orado e ar":bl·ntadr,r. O Bra,,t 
nàu é u mau pa,~: é meu ccnt'flO & n m,~trra 
qur nenhum milaRre ucutcou São é a e:.pe, 
ran('a di., t n.•ta ma., t onat·ta e ,·., candalo.i;;a de 
qu,• tudo (ainda ) pode ocv11tec,·r p aro me­
lhor /Ô a dificuldad,· de co1,-ci, nwaçào 
dianlt' d l' tanto., .-,érutn., de t'., <. ra r: -.mo colo­
nial r, Brosil não é o m eu pm:,· f; m t' U ant,­
dt,rur:,.o. São idéia., e trauma., dt'n tro e fora 
dn lucar 'ão ,r:orpO."i em tn npo d(' /o.me, me.li, 
mo a., .... ,m !ta.indo de paixão F ,, f,dio latindo 
,w pr1to do."i podero."iOs e ... ('ll-" pacotões pe­
.,adt:,,-.1mo:; para nó., . São, apt' .... ,ir ~e. todOô os 
prnjeto."i de democracia M?m ndJettt·os de ,m. 
por/ação ou tapeação. O RM.,11 <' o meu pai,. 
é no.-.."ia esquizofrenia .. " . . 

() texto é de Jomard .\!uni, dr Brito, de 
l1tn, que acaba dr lançar Terceira Aquarela 
do Bra;.il. com orelha d,, .411/01110 ('adengue t 
apre.,entoçào de W,l.,on .·\ rauJo cie Souza E 
por falar 11ele. hoJe. ,w prnwama f'ogo Cruza­
d o, J omard .,errf o entrl'1:i,,tadv de Fernando 
M elo. l ·ma excclc11 re op11rtu11 idadc para o, 
nUL·intes. 

em tempo 

Todas as empresa.a c:1.ibidoras de nlmes estio 
sendo obrigadas a fixar junto d bilheteria dos cine­
mas o preço do ingresso que es lherem cobrando. A 

lbt;~~i!i~n~oé -dSun~b~i:~~~~êd:i~:~~:riª~ t 
P lanejamento da Ptesid~ncia da República . A por 
tnria. baixada peln Sunab e com vi gência em todo 
território nacional, alega que o pl'i'ÇO dc\e fica r em 
lugar visivel e de fácil le itura para o público, discti­
minando, além do c u!tlo do ingresso padroniudo 
em qualquer de ii:uas formas , também os tributos 
incidentes. 

Para quem não aparece ha ta nto tempo. att 
que a Sunab entrou bem. O problema , porem, é que 
os cinemas andam aumentando 01 preços dos ln• 
gressos com uma frequência as.susta dora. 

O Departa metno de. i::t~!<. F_ ... r n..: ití rai \foder­
na" da t ·FPb e-,,t ii pmmO\·endo. roma rolahoração do 
Serv1ço Cult ural d 11 C'onsu lad,"' dil França no Rec-i fr. 
um a Sema na de C' ultur11 Fr,1 nct·"-'l, ahf rta ontem no 
C'a mpu.-: de .Jc.,ào P('!,-.N. A!oo ~li\ 1rl1tdt•.;, "-t'rão reahu , 
da:- ate , exta -fe1ra , nu auditorió 412 do CenU'o dt 
CiênC'ia-. Humana -.. Letra :-. e Art~. HoJe ha\t:râ duu 
c-on lt-ri.-ncias:: a do pn1le-,-...,or ( ~abrid Ah de Oli\"eira. 
inlltulad a "Gu;..ta, o Flauber1 O\J o Rl•mance \':c;;ual" t 
a do profe,.... .;,Qr . ll"fln- \t a rie Rt.bl .... sobrí> a pintura 
fran<'l':--a no ~ ena,clmmlo. A tarde §trá prt)Jelado u 
da~ .. 1co d,, c-mema lra nC'"r"I L·Atalanta', de ,Jean .,,_ 

GrC\-·e na Cnh ersidade. Est.a foi a proposta 
a pro,,ada n a r r un iào du .\ssoc ia~!t de Doceotet, 
rea liza da sábado, em Sal\'ador . ..\ ~re\e, :,elas rei· 
\·indicações sa la r iais. se ra por u-mpo indetermina• 
do e pa rece já conta r com o a poio do,- l'f' tuda ntes. A 

~:~~~: e:t~~r:o~~~~:~.S:nodia~~it:c.-8:!/;~~~ 
pleitos que a prl"sent a ram ao ;\1ini'lttrío da educa· 
çêo, todos os 1te n..liii <1:e referem a q UP't1 ôelli -.alariais. 
, e nhum dei~ aborda a quest ão da qualidade do 
eru-ino unh·ersi t trio que. como • hfom.,, , não anda 
mui to bem das pernas. 

i-:e...amo-. "" rl'lR ti nal da camp4:ih.a pJe11oral. Ou 
rantt t·~1a --triurna. l'm aliruns E.nad , a-.ituação e.t• 
dl'nando pohtil.'1"" l" autor,dadi.>ii ■ prttn."1.1, 11 ... Ê qute 
clima ct" \1oltnc-1a ""' tem ll"1 ta aum<'ntar f'{"fnambu 
("'I" t'nttt" t odci,. . .:, o car,o mal!, ,:ra\t· 

;;J;."::- prtn·u ~ uma .a "" 

~,,wm d11 11u.- u 11k, , -1 f' um 
m,,i,; mbu•utL nAo tnll'"ndr 
u ql.M' 111 Tini•• na q,. u:,n~ 
rt'IIIO-ln!JIU> ... l>tlll qu•o•I 
roo! wt•ntum podrr,·aJ ,nfíC'O 
1nfcnc•• JI. 1•1•ohtu1. comr"1\9,8 
l"IDIW1rtt"t•d1fft·r1'li,;•r,,rq,r 
ptrri,lllt <>m• :naic:,r rumr,,.. 
""'' I' P"f '""~(\Jlnlc- º'qu,nn111 
,vm ,1m n-rt,Jlftlf"ntu mau,r ri" 
Qllt O •ia p!IOJ1n.a·• f) (",.ni,O ''" 
ai..••~ flti'f ~lllf. llll("l,.,_,. _. 
Mr qvanudMW dt 1t do q1J• • 
p,,nhha •• Nirn• qu. ff,IAo,... 
,ulad.• JMlrA qurtm.u 1uot1na 

~:ct!!r~h~~::;1:."• ,.\~ 
1 .._. rn1.t,1 abnr lll(1"1um.-n 
Ir o · r1dc-r.i.r·· dt mo.h q111 
.-u1am"m11<111•nluf .. h-,l,·ar 
t111ffftl4,1'•r•1•U1n11rlMlr11tcar 

rwntr .\uj,,i, mu1tu '"'" 
•· IC'fl, ,,, 11'1'~-.tri,p, parql.lC" 
.-1n ,.-,ai ta c•m• nAt• N,Cjo 
'wmfl'l\llad,w,p,11aa1_,11.,., 
lfm 11cWUr ,. o:om JN 
atJPr11,r11 lM'nJDiadii. rua a r,111 
.. nAr J••TO!lll>f'tuinlf>.-11111 
cf1lt•· 1•ra u 1!,·.-,t 

) .\~!m•tm•.-••u 
dn •l\lr 11 ail"l•il l\lf ,_,,. 

me~ i1w tr-ahalham ,.,. • 
c-a,u,!1na tlm JF!'affll'flll" Jfflll 
t11!Nld11drlpdadt-,lt-1•-a10- t1 

tanqu. 1•-.ar.i-1-·a1110""""' • 
lunn1onar fT'rtL o 11lt'I.-.I tlllf' 
c-.f"n'"t",I "'" dt11n1,1t••,. 1•• 

l\ lln L~ 

'"' 1 .. , 
U'flll Pflfflf"II'\• ,.,_ 

l'Oll'IOW-Yi:u.pun-:a. _.. 
mml,,. do, IJl'\.J\'l,ffl .... 

111 t• d.,: wolui.11 (.Ollll 
111nd, :anc-11 t111 lt.At ~ 

ai llft,..,.. rof"'tr••m...,•-
ffltUp rrffll• 

1111f('l)Olrt,l,1., ,11~i> 
re ~om • hnn M"o.ilu tln ff-1"'" 

::-.,J:;.1-.."':'i:b1.~•!:_,~• .::~,::l 
da• pmp,:itÇI'- .-. ,;Mia \I• < 
t•Ll!lCj\H'd,,,arr,r, qutn l 1 

(00 ~ lança(!,~. li li.da 1 ,istir =~ ,.• :.:-~1':.,'"t ~\,.' 
pa-.&da r;1 lllll"lltt • l"' 
M"Jlllr,ui< 

ti ai\ -,1 ON',!Ud a·11 • 
pmlun d .11 ,amw q11111.t,, • 

~m:.:~':t, ~ !;.~;i 
tomar" aJCN.,1 na tanqur f"" 
q~ .. u, • Jftí'I,~ .. ,b ..... 
p1ntur, l'llt• Cl q,.. p,:-dr .ollll 
,-oll«•' Nboic11,i11.-m ..-l1 
uma fad.1.1 ~ C11UIV ,J,1J dr t.,r­
r.dui 1k mnrt., • pmtrll'M" l' rllr 
N('(lht,.1111k,, 

tal :,i ('(-~ t:~n~.":\i::~~ 
tA, \.n.-1.irl. ~ 11ri..t 
t•tl~• 1ttJ1~, .... 1 .. 1• 
~d,._ plr11 pl"t'M11r quM"" 

~m! "!,;.~u:;::,~,~1'~'1, 
datdc-r trMiano: .. .irtnJII" 
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Todo mundo fez o "V' da vitória saudando Wilson na chegada ao palanque armad,i embaixo da game/eira 

FOI PRÁ VALER 

Toda a área compreendida en t,... " O Elite " e 11/anaira foi literalm ente ocupa • 
da pelos partidarios de l\'ilson 

O POS da Parafba realizou domin,o em 
JO(\() Pe9.soa • maior paueata e uma da.s m110-
rf'II roocentreeõH popui.attt JA retplljtrada na 
!mtoria poUt1ca do Estado. Com o csndJdato 
do partido ao ~·,mo, \\íbon Braga. ~ben­
do aplaUS05 e -.audaçótt de entmiu mo,, o p.,•;o 
tomou O)nta da Praça da lndependfncia, de 
()nde paruu • pe.~ata . e dtpois ocupou hteral 
mente toda a ~dt área comprttndida e.nttt 
o ~taurante ··o Ehte'' e o bamo de Maneira. 
onde hoo\·e a conce-n~lo. 

A.~ hnw da manhj já era muito grande o 
numero dt- ~lb que checna à Praça da ln-

~~~~:! f: =ts1:;!~-~~~=:~ 
da por milbattt- de part1dári06 da candidatura 
de \\ iJ..on, com mais d e mil carro~ 

~~i~=~~~o~~~~ 
d . .bori:rio o PD.$ comtçOU a ocupar a praça. 
a F.p1u1cio Pe~ a Rui Carneiro ea zona ntV• 
1e de Tambat 

E ;TUSIASMO 

son~\~ªu~
0 ~:u que s::x~.: ~~~:~:tJ; 

ptt('\.m,(),, tendo ao~ lado a ~J)Ol8. dona Lú­
cia. o fl.-tn,-emador Tardsio Bw,t~·. candidato 

a dtp..11ado ttdtral t o dtput•do \larcond~ 
Gedí>lhL candidino ao ~n111do. ~-1a.i..-. dt mil 

~\~u~idC~~m~m ~•r;:~llt"u> P t 

O- participantN do DlCl\imento dtmon ... ~=d•~~= !i~~d= ('~~tfe~~m:~::: 
que,.tra.--, cbarantD f' batucadh. tm clima dt 
cama\ ai da \itõna . .'a c-akadas, popuJare!'­
,auda\ am .a c-ara\·,u,• C'Om aitot df' '"ji ,a· 
nb,ou·· t .. é pra ult r"' .\ cidadt J"e\"Í\1a a tufo .• 
ria di - m.; •re. cai n' t-lt1t-,ra1 da Panai-

O MAJOR E PETÁCL'LO 

e~°: Tam~ú \. ;t--adfa~1~f:da ~:i 
f~t,)rio palmas t ~laHa-. d~ ordtm da 
campanha dt \\ ihon, mietando-51! o m&K'lr n-

~=~::i~i ;:;. ~·~r;lr;:a ~;:~:l: 
Rrnatc r .- ,. RJut Cap& t o~ Tuarei· .. 

Dançando ao ... d(; cmpos m ira~. o 

:::!:l::: ~~~~~(1:~ •p~~~= ::,; 
d~-ror-..uam. Q ... <."vmtnt•n08 dutantt t dep,.x .. 
<ili maaif çio foram de qut u.iti &nc .. 
oi,.) ...._. ,1u uma con«ntraçlo populM tiv aan­
dfl e lAo aruruada tm Jo6o P 

· • A Nunca s~ toi.u tanta gente concentrada em Tombou como na festa da t•iton·a 
rle Wilson 

- .. 
Quan<Ú> a pa,rseata chegm,a a Tombou , P<'la Rui Carneiro, a fila triplo de ro•· 
ros ainda vinhu na Epitácio Pessoa 
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Primeiro etapa das obras do novo 
terminal rodovüírio foi iniciada 

h dt' hmd•ç•o d• rt0\'■ 
f.,111\·i \, H,,d,wUh1• de C••pm• 
t ,r.1ndt•, 1d rurom 1maadM. t'fll rr •~ 

!~R;t ~:~."{'~:)~; ~~;,~1â.' (:~~·~ 
11r h tnl('t11D llC" o dia 30 de m■r('O 
dr,., .. 

O tllJrf'nhuN' ,lot\o ln1kio de C'ar­
\, lho into:mou Q\~~ta pora-nro 
dos n i\"(1 ... de terraplena,em. 1n­
dumdn fiNnnac;do de rochas nitttn-
1 no 'l'Tf'f'no e e't,('.'11,·ações já roram 
n--al-l. ", ltndo Ndo iniciado& ~ 
.. rn df. fondaçio, ou llf'J8, dos ali-
('('f("t-.. da ohra 

, â~,i {\tt:1;,~,ªn~~\-de ~~::~ ~ 
qu11,10 (~l:.uCt1 dt> Olf\t":U'llC■mpe.lo. 

~~~~~di:~~du~~,~~~~~~~~~~ 
lo Q\11..· ~ru1l'tvt1 Rntsilia) e o mNmo 

t",{.~r:'~l:~,_° le~~ ~trufto 
O 1)(1\0 1e-rmmal de peMAgeiro1 

M CampHHI fir11nd<' st- caracten ur, 
pt>ln ,;-irt---tnta('àO de um partido ar­
,1ui,('t 111·0 d,ntn, de uma compn11i­
~·'º unitnm,(', determmada tm um 
('Tn.nllwn10 lmur. fl permitir a COM· 
1r;,1çio dt> 01,, ns etnpa.:i sem afetar o 
lunc1or unf'nto normtt l dllS fases já 
1mpl.0111 d11-. 

PROJETO 
Ot .H' ,rd, ('\lffl o projeto, os nu­

'/"l!ii, nftl ,,!'" 1 .. (fU'llC'lt'riSti('OI de equi-
1nm,n d l'n,ohem...st' de forma 
dt, T('J::.1da. ,-em P""Jud1cu. rontu-

:pa~1~;~~.~;:;;1~ ~~"f.~~~ 
~1apn~\~~~!~~~n;!j~:1~°nu~ 
cão«" pa .. i:' .... mo. 

( mn brea pro)ttada de 11.800 
EM. .. qu rado-... destinada As di ­
\"t" .. aundadl"- ine~ntes a ta l tipo 
rit" tmprttndi mento, dentro dos pe-

t:' o d.f ;~:!•~~j~lJ';~i:;;• d~r.:~ 
atf'nder ~1i-.fatnriamente. nu suas 
- plat.'lt rm,1,. ao lon~ de dez •~. 

.. , m t1ttt ----1dade de ampliaç:io. a de-~=~°'{:" tt>1t<b projetada para 

1\---..m o l·nn,unto do Terminal foi 

~~f:~•:;~~~;~,;~;.~::t:~·::s·;,:~~ 
rw .. rom n Opt.ract0TU1.lidade da 

a. em qu11i-.q uer Cttt"unstánc1a. ga­
;xio o 1lu'.\o. e tranquilidade na-

tural d08 usuários. t1tr11vês de um si~­
tema de comunic11çi\o e informação 
simples. 

Num empreendi mento dt$te por­
te. o aspecto económico do Terminal 
Rodoviário de Campma Grande suge­
re- cons.1deraçóe$ de naturua tknica , 
rom ob,et1,-os básicos. no sistema 

S:'!a==~ ~~n~a~i= iu~:rª! 
fun~1onahdade e ~ança a que se 
propõe. 

Assim. a t'!lrutura do Terminal 

~~ii:'°!i~ :;1:.f~~ud: rmG~~ 
que e alas de acesso. Adotou-ie uma tstrutura especial para coberta. 
a poiada M>bre pilares de concreto, 
com ,-ãos de. 20 metros no _entido lon­
'1tudina) e. 30metrost ran ,·ersalmen-
1e • 

ALTERNAT!\'AS 
Entre a.s alte.rnati"a.s para 1oca1i­

ta(m) do Terminal Rodo,·uino de PM-

~~ci,~~dec;:,~fd~ªr,.?::~~,~~ 
ram a sua problemt\Ut'a , tendo ido 
lf'ad<'IS tm consideração. iten como: 

Uso do solo. infraest rutura urba­
na. acessos ,,ftrios. traru;porte coleti-

(Jnibus: engarrafamentos 

\'O e urbtmo. inte,rl'8ção âs outras mo­
d3lidad<'S. de transportes. complexo 
urbanis11ro. zonas geradoras de pu-

~1d~~~b~ª~~u~fo ~r:ªJre~.ncU -

RODOVIARIA ATUAL 
A construçào de um terminal ro­

do,·ifirio novo e moderno. condizente 
rom o ~de mo\;mento de b'tlnspOr­
tes que C'ampina Grt1nde ofe.rece. se 
oonst1t~ uma das metas principais 
da adm1mstracào est11dual nM últi­
mos mesN. uma ,·ez que a atual rodo­
' iaria nto mais com~rta o grande 
mO\'imento de ta cidade. porque 
tomou-se pequena, superada com o 
pa.s...~r dO!;c anos. 

O grande movimento de em­
ba~ue e desembarque s:iturou a rodo­
n~n8 que. muitas \ezes, em fins de 
~mana, ou nos íeriados. os usuários 
detota ou de outras cidades. ficam 21em 
~PftC'O na úmt'S plataforma de em­
hnrq_ue e de!tembarque. dndo o ~rande 
mo\"lmento de pas5ll~eiros. 

'.'\a sala dt ~pera dos pt1ssageiros 
dn atual rodo\' iá ri11 . a higiene. o mau­
che1ro. ô desconíonn. são cara cterísti ­
cas predominantes. ~bretudo no que 
se refere! a~ banhei~ 
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VALORIZE SEU VOTO 
JOSF; H:E';LIO DE LUCENA 

Vereador Nt 5621 

VOTE CONSCIENTE 

VOTE NO AUTENTICO REPRESENTANTE 
DOS TRABALHADORES· 

SEVERINO LIMA 
O N• 1629 

COM 
APOIO 
DA 
.-EDERAÇÃO 
DO 
TRABALHADORES 
NA 
!NO STRIA 
DO 
ESTADO 
DA 
PARA!BA 
E 1 'DICATO 
FILIADO . 
PARA 
VEREADOR 
PD 

Deved4>ree 
do Flseo 
ani■tiados 
lOI ~~:OP?.~~~é~: 
flffnte ao ICM, até o dia 
2) do corrente, teré anis­
tia de 100 por cento du 
multu e jUl'OI mcidentts 
1<>bre o ,-alor do lmJ)Olto. 
a .er arrtCadado. 

Se o recolhimento 
for feito ali 20 de d~­
un\bro, oe contribuinte1 
tenlo dire-ito a 95 por ce.n­
to. de abatimento nos 
1NS ~bitos para com o 
Erário Es1adual. E .. o 
-mento do ICM . fo, 
fei t o após o dia 
20/12/1982, até o dia 28 
de fevereiro de 1983. 01 
contribuintes terio 9(Y; 
de dedução em suas mul­
tA8 e juroe. 

O benefício abrange 
as pa rcelas de multas e 
juros de créditos tributá­
rios. ronstituldoe ou não. 
inclusive os débitos es­
pontaneamente declara­
dO!, qualquer que seja a 
rase em que se encontre o 
processo. e cujo fato gera. 
dor tenha ocorrido até 31 
de dezembro de 1981 . 

Ttatando.se de divi­
da jâ executada. a con­
ceMão do beneficio fica 
condicionada â compro­
v8çtlo do pe,amento das 
custas processuais e ho­
norários respectivos. No 
caso de liquidacd.o do 
a-édito tributário através 
de parcelamento. e paga-

doe~~ ~~nis:;~i~~~t:ua-

a) 50', (cinquenta 
por cento) no momento 
d o pedido de parcela­
mento; b) 50' (cinquen-

~: ãa\~;~~('~~ ro0déit 
to. 

Jornalistas 
receberão 
seu conjunto 

O Conjunto " Lopes 
de Andrade ... destinado 
aos jornalistas e radialis­
tas campinenses. que 
ainda não dispunha de 
casa própria. será inau-

fJ~~.\:,~0a p~~n~ J~ 
preíeito Enivaldo Ri bei­
ro. do gerente da Caixa 
Econômica. Jorge Gur­
gel. do engenheiro Cristó­
v11m Victor. presidente 
da Construtora Victor. 
empresa empreit.eirn dos 
servi('OS de ronstrução do 
conjunto e de dezenas de 
jornnlist.as e seus depen­
dentes. 

Velha aspiração dos 
profissionais. as casas 
estaw1m prontas há mois 
de "inte dias. somente 
~ardRndo 9.ue a Com· 
panhia de Eletricidade 
da Borborema (Celb) , 
providencia.._~ 8 instala­
çAo da ener'1a elétrica. 

Formulários 
começaram a 
ser vendidos 

Ten'! inicio ontem, 
na agêfl cia da Empresa 
de C'orre1os e Telégrafos. 

~~n&l"d~~n8
fo~1~

6~l~~io: 
rert~:lt~~:t,;ae~,t~~~ 

~:1a~rrnlri~~ll~t ~: 
Mm se dinKu às. suas l'I • 
dodes de onae.m. na pró• 

~~~ia:~~n pr~rt~r~,e~ 
ntl . 

Q.: fo rmu \fmos, ao 

~~~~" ~ c~d~~~al! 
tanto na e~ênc-1a central 
da ECT em C'ftmpina 
gunn_tn nos Postos_ de 
Se.rnço dos Cor_re101; 
C'hegan1m a ~UI c1d8de 
cerca de 9 mil fo rmul" 
not para a agência da 
Pra\'8 da Bandeira e 
ma11"1 duzent◊s par8 o 

~gs~~ i~;:~'IEPn~~~!~t 
na. 

A iníormt1ção ío1 
dada ontem. 1:>ela 1unc10-
n ,ri t1 Cirmem Riu. 
,u:tt&cent&ndo que. na 
íRlta dos rormulér1os. os 
w.udnos que precisem 
JU!Hificar SUtl AUsénCl/1 
nos locai11 de votação no 
dia d11 ele1çdo. poderilo 
fazer CStll JU~llfiCRlL\A 
em papel oficio. dtmlo, 
,trafado em duas \'l8 • 
contendo todos OI dado-. 
'IOhc,tadoe- nn formulário, 
qua11 teJAm; dnta de 
lllUl(1menw. numero do 
titulo e\titoral e t'ilaçilo 
~ motl\'Ofl pe!Ob qu111. 
não puderam M" dtslocar 
e.ti à sua tona eleaoral 

Gamero chega hoje 
para um encontro 
com os empresários 

Cheara lo,ro ma1~ • tarde •. Campina Grande 
indu,1raal M8no Gnmero. Presidente da Conf · 
çlo ~acional da lndllstn■ (C:'\1). para um 
com ~ em""""rn~ paratban('IS na tede da r 
çlo das lndú~tnas dn ütado•da Para1'ba (Fiepl, 

dos }~b~i~t::·s,~'!i~~~ ~~1Â"J~~ 
\'tm à Paraíba pela pnmtira ,·u .. em atend1mento 
con,·ite que lhe foi lormulado pelo Pn:it•dentt 
Fiep. Agostinho \ 'ell080 da Sil,·e1ra , 

- O Pre!-idente da C'oníederaçào i\acionaJ da 

~j;~t~:o8e~;r;;!~:do ~:C~F.!ªi~~i~ed, t 
os problemas que afetam a Paraíba. 

N'o contato com 08 em1>1'68nos, ele falará 
perspectivas de 90ergmmento desta vasta região. 
visita de Màrio Garnero Htá sendo con,ider 
como da mais alta importtncia para o setor in 
triai paraibano. 

da c1J~~ªC:~t~n8a Gr!~t~~i~ 1:e1
t1n~1a 

guinte maneira, ronforme divul~açilo feita 
Alaeaaoria de Imprensa dtt t'lep: 

As 15::10hs , che11:ada a Campina Gran 
l5:45hs. ReunUlo nt1 Fiep com a diretont1 da ent' 
de e ronvidodos; 16:45hs, entrevista role11,a 8 
prensa campinen_se e paroibantt. e, às 17 ;30hs. 
barque para Recife, 

Braga participou em 
Campina do comicio 
de Vital do Rego 
Go,·e~!e~~tfa~~~5roi !ª~~ C:~~';:ºf: ~D · 
de ante.ontem. e que se prolongou atê a~ prime· 
horas da madru,ttda de ontem, em prol do 
deputado \'ital do R .. go. candid8tO à. Preíeitura 
Campina Grande. 

prefeTt~
1E~\'~~rc,0ÍliJrr:~~tde~~tado reri~tm

d
c» 

Gadelha. candidato ao Senado; o industrial 
Carlos rlt1 Sih·n .Júnior, candidato A ,·ice•go\·e.m 
o próprio \'ital do Re~o. e o deputado ,Juracy Pai 
no. 

• L'mn dos a1ni.ções apresentadas por Vital 
Rego da c-onc-en1 ração de domingo. foi o cantor 
Musica Popular Brasileira Wilson ~imonal. Oco 
cio \'italistn foi promo,·ido no Lorizo do A\'ude :,,;O\: 
nas proximidade-. do ~1uscu de An es da FUR~ 

Entrega dos cartões 
do Vestibular vai se 
encerrar 61! feira 

Encerra •'-(> na próxima ~xta-teira, o prazo 
a entrt>~a dO!'- cartõe-. de in-.crição. para tnd :. ~ 
lUdantc,,, 1n.-cn10,;; em Campina (;rande. no e.ano.: 
so \ "e--11bulnr ·3, .-\ d1.!>tribuição da~ ficha .. de ins 
ção começou untem. ~ ~:00 h.-.. no Cun-,J de Ad 
rn~traçiln ~a 1-TR~e. à avenida Gl'tt.ilio \'8f'PS, 
pros.-.eJ:;utrB por todn e.;sn semana 

Havia pouco procur8 por Portt· •dn, e-.1udnnt 
no primeiro dia de e111rt>(tB dn!< cartôc!o., -.endo t n 
,ue. até ti~ 1:, hl,lra!o. de on tem, cerc11 de mil fie 
apenas. o qul' 101 ron:-.1derado um bn1xn número J 
1~ mtn lunc,onrino~ dn C'opene. que rrnhalha m 
loc11I de distr1hmçllo. 

~ t~1ou~ :t1~~1f ~'~'~:~~~~odcÍe ~~~:i:~,1~~;: , 
mo1oria dc,s aluno-. in,;crito:-. dl·i,àtá p.:ua rect 
suo-.. ficha)' de mscric;do, füt-l Ultirtu, ... dia .. dt· en tre,,,! 
o que -.ó iril atrapalhi,r o trt1 halho df" d, .. tribui ç~,, 
em ,utude doi,:r.<11lul, 11curnuh, ü· 11·,-. •M•ll•l.1 rrt 11i~ 
ria-., ou daqueln-. qut', rt.-.;idrndo t-m notro-- Esta<.W, 
preforiram pro, idenc1Ar o recrhimtnto rl,, .. ~U!ó' Qltj 
tõe<.. ntravt" de prol·urodore-. 

A ('opene m·101;n aos e..,tudante<. , que ainda ~ 
r<'l·eh<•rilrn -.l'u-. t'tn!c'I('~ de 10-.cr1~·1to. qur '<' di rva11 
ao J(l('aJ d<' entN'~a. mumd~ d11 Carteiro de ldent~ 
dnde l' do ,,11npro\'Rllh.' de nunricula. mtt. hor,n 
da., h:Otl i1 .. 11 ::to. na parle dfl manh.i. e da1o. 14:00 · 
t!--:00 h-.. no txpt.-diente da tardt. 

A fila para r<"t:eb,mento do .. , rartcit.·., • J 
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Usina destruída vai 
ter verba do IAA, 
segundo José Marcos 

riança é preparada 
por Ministério para 
evitar os aâdentes 

Sindicato empossará, 
sua nova diretoria 
no próximo dia onze 
4' l nCo~ F!;!:;:1: 
em Ettabfl~mmu• 8 anC'.fi­
'- d• J f'io P"9M Nt• mar 

:~ 's!:u~lirói~~t~: 
tinu o 11u1I pmidentf da ffl 
tld,d,, Fm,t.ndo V1lllr, ml,1-
lo no último plt1tn, o hor,no 
â ■olm1dad, 11nd1 nAo eat, 
~n1do. 

F.ar.e horllno se r4, lralado 
lcndA ho.,1t com a Drltg.-i" 
fl«tion,t da Tra!Hlho. qu, de 
1'rí, mandar um repl"Nl"ntan­
• Pira a l(\lerudad, FMI 
PClllt t muito 1mporta ntr p&ra 

~-~=f'~~1~cl::':t "!:: 
IIW!t.o rrali&ado dr forma tu­
llftdamt-nt, tumulh1ada 

A chapa de Nlu~ln fai 
~ da ~ Qp0111~ dt \•j 

MIi atoa dt- U"Tf'JUland.te. 

r.;CII~:~~~,! ~ 
to,dedic-1®hj'le1f _\.;ma 
dl"Mal 1n-r«Ulandadtcfo1ton­
fi rmada. a 1u1 do l"'R"lf'\'SSO 
tle1total, 101n,·t-. dewrttdi-

t;dr~ ~~td~ :~J~ t•g:· 
legacia fb.,:ional do Trabalho, 
um dia dt)X>1• 

A 00\1 dutlônl. tneabt--

;:/v,r.,1a S:1:!:d~ ~r=~ 
na p~1dffl<"11 dn S1nd1ut,,, 
e.1' formada pc,r Af~l dt f'a 
nu f"ilha, l.uii Humbi-rtto dt­
Ãtt'-edro M ekl. Lc-n1r Rui ~ 
Siha. ~1n1ld,, Pffflt1 doil. 

t':.°i !:::::r.(Jn~ l.1'c; 
ma d, Sih-.. alfm i:. AI· 
pltntft. 

Instituto empossará, 
sua nova diretoria 
no próximo dia 19 
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COMOOSCEGOSVÃOVOTAR 
Em todoo"' - ~ ­

ftla, OI ettOl, aptOl l vota.r, no di• 
16 de IIOftlnbro, ooc1erto fad-lo 
•-do c6dla<> lhillt • um P'O· ._. uni-1 do "NCrita" • loltu , 
N. - do qual pode,oo lff ta . 
-.lo. com • ponUlo doo decloo. 
aobro oimia (pontoo) em alto .. 1 .. 

:, ::n:iw:.!:-Â:de-:C:ur: --" propólito do -•to, O JUÍI 

~~'ÉJJ,';:i'~~°'~: ~.t: 
menta: "01 ~ Ht.Ao enserpn. 
do cada \Tl mats atra, de tuas 
idê.i11" E: e:rplica ma11 adiante 
qut el11 rewindicaram u autondl­
dn •le1ton11, que atJlm acompa• 
nhadoo por uma poaooa de RII ab­
,oluta confimça ... e n&o qualquer 
uma"• quando fOftm entrar na ca• 

bint 0::a ,::~. Portanto. o cód.i· 
,o Braille, turpret:ndtntemtnte foi 

:?:1i~r:i~OI ~t.~:i::d~ 
eltitoflil conttnUram a 1déi1 doa 
çegoa ~ ibanOI. Retta dllCUtU a 
hon•ttdade do acompanhante d01 
deficientes ,Uuffl. Afinal . Rnlo 
elea gue do decidir -,bre em quem 
votar. ee na cabine ficar4 com eles 
apenas o eleitor, que não enxerga. 

Apesar di1to, o defioente v; . 
wal também pode -..-otar at.ndo 

~':'d1~~~~ s:rr:::,::~~':.: 
ver apto a ,·ota Em Jojo Ptttoa. 
tod.Ofl og ~,Oli irão \'0 tar na 69- sec­
çio, que ser6 instalada no lru1t1tuto 
doo <:,p Adalgisa Cunha, na Rua 

anta Catarina. Outros ele1tore! 
também estio ~stradO& DHll 
,ecçAo. 

AP L'RAÇÃO 
Outra re1vmd1ução feita J)!' · 

los deficientH visuau, e atendida 
pelo JUIZ Walter Sarmento: que 05 
sufnig,os depo,uados pe~ defi ­
cientes ,150a1s stJ•m tradutidos 
:,or tre5 pessoas idóneas. e não 

~:~~a!u:h~: ão~º ~':
1
~ffatbe~! 

Bra,llt". s tre!! pessoes, segundo o 
apelo dos e-egos, devem ~r ind ica­
das pela Junta apuradora de \'Ol OS 

PRIORIDADES 
Todos 01 deficient ~ nsua 1.E-. 

dtfk1entes Cisiros, ou pe:5..~ que 
por moti,-o Justificado, não ~m 
perma necer em fila, terão priorida­
de sobre os demais que esta.nlo 
ellJardando o momento do ,-oto. 

:r\\~Yt~~r~~:o~º :~ºt\e~~ 
bém dos funcionários dos correios: 
que estarão de plant ão no dia 15 de 
no,·em hro. t"ma determinação nl'S­
le ~nlldo JA foi expedida para to­
dos os juízes r- lei torais do Estado 
da Paraiba. 

ros, ~ q1;~~tr~~,~~: ~~~~~•pléfi-
ficuldades de se locomover. se qu1 
serem vot nr, · tenlo e,~dentemente 

~/r-~ d~ ~~~:: ::racos~r!_. 
g-ar os nome!; dos seus candidfttos. 
prtdiletos. Caso contrário, tém um 
prazo im prorrogà,·el de 30 di• , ts• 
tabelecido pelo l'nbunal Regional 
E lt itoral. para JU5tifica r o não 
com pa rtetmento a ~çto onde N· 
tJ apto a ,"Otar. atra,·H da 1p~n. 

Acompanhante substituirá 
código Braille no &tado 
nas eleições de novembro 

U, deficientes pedem um acompan}uJJ'lte na hnro de votar 

ta ('AO de u m atestado mf<hro is 
t1 utondade~ ele1totall. no munid• 
pio oode residem. 

O • 1'T1bunal Regional _Eleito­
ral. pcntanto, não J)ffl\'Klenc:,ou l'le• 
nhum ~uema especial para aten­
der a essa parcela do eleitorado. ~ 
q~ porventu ra não justifiquem o 
fa to de não ter , 'Otado, dtntro do 
prazo previamente estabt.l@cido, 
estarão sujeitos a puniÇWs aplica­
das dentro dos cnt~ d06 JUi te! 
eleitora is 

PRESOS 
Os presídiâri t!lAo iwn 

de \'Otaçâo. em Í&l:'f da Rntença 

condenatóriL que SU!pe.nde teu.1 
d1re1tOJ pofüiC06. ~ . infor• 
maçóea prestadas pe.lo JUÍJ. Walter 
.. annento. Porém. td-! di11 antes 
du eleições. nfflhum cidad.lo po­
derá ser detido. 

Quem nio 5-e encontrar no 
mumcip10 onde está u:J:º a votar 

~:'!/d::!!i~~ Para~~~.,:!: 
ta di ngu~sr • um posto ou agfncia 
doe com-ios e ~ llçafos. e adquirir. 
.. pr,ço dt C'rJ 200. um formulário 
~ de...-e !ilt.r preenchido jusufiean• 
do Ol!S m·oc.h·os de nio ter eomoatt­
e1do para ,ua.r. A Oi.retona Jú.gto-

O rõd,'.eo Braille. um processo universal, não será usado 

nal doa e-._ que J,j 
Tormu1'rioa em todca OI mumd­
J>IOI do F.otado da Paraíba, à cbsp:,. 
11çjo doa daio,-ea. 

A pr,Y1do t dt que a pa,ula 
de eleít.orft que ,,.1 J1Mt1fi.car_o ~ 
(>ooo. no dia IS de ..,..,...bto, dimi· 
nua comidera,·t.lmeme, ero rtlaçlo 
is .1 .. ça,,. llllfflO.... oomtudo 
emvutudodeacora J>Od•r-1• -
lher o gov,mador do Eotado. O. 
modo .,..ai. o clima eleitoral que N 
propop em todo o FAuido, relleu 
um 1ntereMe: m.aoço do eleitorado., 
de comparecei- às umb. 

Realmente um cbma de ata> 
luta upectatl\ .. ac:erca das t.le.1-
Ç<lel de 1~ da no,-..mJm>. num Ul&­

ta.nte em que todc. ca candtd..at.ot t 
pertih m,·esttm tudo o que dis­
põem. em ter-mm de teCW"IOC e dt 
NÍorçc». J)lra COaqt.ll&tU a vitória 
no pr6x:iroo pleito, e a te.nd&tà.1 
nawral f de pelo mtno1 se manter 
o Animo da campanha, ao longo 
'dos pró:rimos nove d1■1 . 

Mu. na verdade, , ezpec:tati• 
va maior f em tomo das apunlCÓl'l. 
qut , na Parafba. df"\-erlo ser inicia• 
du is hora, do dio 16 prclsimo. 
segundo deçidiram 01 JWzetS eleito­
rais, a quem o TRE deu a,mptthl• 
eia para deadu ,obre a data de ini• 
ooda.,..._..do,,úrigico. Ena 
medlCII tm que OI prioc1paia CI..D· 

d1datoe se ech.am em condições 
iguatl de ,,tóna. a npetativa do 
elei torado, principalmente. au­
menta. 

:-o Tnbunal R,g,onal Eleito­
ral da Parafba todu u prov,db­
au 1' foram tomadas. vuando a 
l'ffli .... o du ,ltiçõn. Ainda bi 
mais o que te faur nas mnu elei. 
torai dol mumcipi01 do interior. 
por onde foram distribui das 15 to­
nel■du de mate.ria) ele.1toral, 
transportadas em trh c a ­
minhões. O material e5U eendo 
pttparado para o du do plei to. e 
u autonda~ eleitora.is ra.rante.m 
que. atl o dia das elt.içõe:t.. tudo es­
tará dendamente pronto para 
in1ci1.r-a a \.'Otaçjo. · 

O -1 nnmNdo p&ra tn­
bathar n■! s«Ç6es eleitorais. no 
dia da e!t1ç,io • noo dias de apura• 
cio. j.a (oi treinado pelm functooí.· 
nm e dtn!"enlff do TRE. e.m Joio 
Pet.toa, 1tr8\-& de cunos mtt.MI· 
vos brf como de\'em atuar no 
C'U mpnmento de suas tattfu. 

O período proçamado para 
,-otaç:to f du •• 17 horas. do gró. 
a.1mo dia 15. Terminado o prizo. 
quem estiver pm,ente à 9t'CÇio 
onde ,-ai votar, recebtrâ uma ee-­
nha que lhe permite a«ua.rdar o aeu 
momento de sufrq-ar o \'OtO. Po­
rém. que nio ll\"f:r che.gado até ate 
momento, nio mais te.ri. dittito de 
\"Ot&r. ficando para j1atificar a a u­
Rncia em ocu iio J)Olterior. peran­
te as autondades eleitorais. 

Promoexport 
dará curso 
de comércio 
dNl lu~~~~~~:· 

Comércio de João Pessoa 
com pouca movimentação 

Candidato reivindica 
creches paro fi/Jws 
dos trabalhadores 

ç_4,o do Ef.tadn da P.i-a1ba 
Promc•H J>I'"- m ruluado 
no 1ud11C"1nn dn C'ffllffl dt 

ApotO i l'eq!J("nl t \! klia f-)-n 
pl'f"'I um .. ('unw, ~ r-0~r-

: l~~=r~nc:;:;:, ~ 
~~. l~:1~~:ctá~UJ:!-, 
('tll)fÔtn1çjo Jff•l dto Pn,mn 
pan "Bah.1■ 

ONl'IOt•mC'OCD"ºbJ-"U· 
"a O ■Pff{t1('(11ffll'lllO do Wtol 
Cl' ui,oruÇ\.'le da! u:i.preo,a, 
dn Estado. qut 6--m-oh"Tm 

~~ ':~~-~-~~~º 
df. um• wmana, mfflf'('anda • 
panlr dr •m1nhJ M lntm 
('6- •inda p('dt-rlo t1tr Íl'1ta• 
a1f.Nliht...n1~d1Pro­
moe, J)N"t. na ru• \'1,rnndf de 
~ku■ 192. 1 andu, ao pre­
fO de S.000 mil Cl"Utt'I"--

li 
EQUIMAQ 

Eciulp•me.nto, 
MiquJnat 

para 
Earltórloo 

Ltda . 

.,~~~~~-, 

U-A C,lll .'t'Af,JA '-SC/ff; • 

l"CAl <' l 1.Aa 

'IIS/'l' Tll A D0/f t? J DE 
rcrn 

l" C'Ol'' ' ' 

Almeida 8atttto. l.'H 
P-olNtl 211-.fftl.i•:Ul -l-Ut 
Jo6o P N fOI • Para.li>. 

O romtrc-ro ~~. m~m( ('I •~ 

trad1c1oonai~ fNta, dt firo dt ann.. n.W lc-r• 

=~::~~~~~""dtt1~~ t~~ 
l,o,i1 tAS dt- JM.-, P~ Antc"on1, \1'-'"ntt. t 

~~!u:! ::::"~t~ff:r;;: ;._~..;: 
;""81!11' (a.!ICI, _,. """"1rada urna bau.ida 

=~r:1::t:m ~~J!' !':~~~~~,.~ 
~do "A,adaar"IC\at<md.hlaano,rmalt 
qlH' Af ,..,da., a uD'lfntrm.. M ndn a f",: 
panMO do <'Clmttnf>. C'omo u pr.,,ptrti\• 
J)l,.ofinalcL.itano#cpJtc. ind,tt.M,. 
Jl'tAal, entio rlt'■.ti (\"I~ 1 ~1,.. 
çto·•. acrfftttltou. 

roma f• tores pnncipa1>-, o 1wr-1dimtr 
doCOLnta a 01"()rrfft('l1doqun.,1noC'<"' 
M<"Ut.vo dt M'CA e • ~ua de 1n.'1aç&., ou,, 
• pff,lf do go'l'tmO tftar an\Wtalndc, baL\ 

n•o tem d~ o podtr 1q1,1,-..ctw-o do, 
t('lnlUmidor " A int'laçt<'i. wrn dti, 1d, TW" 

nbum, DMA 

'\o tntan1n. o fllut q\lt" m1.11 8l,ti unpe• ::Hr::IJMcvnt~n:i!::I:::: 
•u ,,., pl'IIC!óçilto. ru,a N'n~uti,c,a t a d1-
rn,11u1\·kl d., dmlw-ira tm c,rc-ul1çlo. P.ra 
t • l"'t:'l.1bln oomo dr ~t•ntt ~ OI 
no·rdhl!r,.,,. f'm pral 11: H<'A "fria in,nd@ 
""'P 1\ \n ~i. fftl"lçio n,o a:om:umo~ ..... 

"'""'~ ,~~ dfo tarlflhl ftM f"KNl('fO, pro-
\ ,cada p,-la rm!-1 do pod,r equ trvo da 
p;,puà(.,, h·,t ,M.-11.io \'w:m:t nAI:, htata 
nn d•1" qcW o n•!!\ffOI" dt Joio PotNoa 
upad.i1,1 "' dt farma bnlhante ~ 11hl.mot ,:..,.. 

t,•,yunmtnt• . .,.lt- dado ,"Tra • tomp,o­
'•r ma1• a,nda a dim1nuiçjo dH ,.,.dai. 
qut df'\~•m f"nijQ acompanhar o dMffl 
whimf'"l,\dn t'NMrriOqut PAM I OÍt'ff• 
~r m••N-N untdaJf"l ~ tn\M dl.!$0. u 
\"f'Ddn pt'rffillnettm •~ 8Clll 1ncbct 

d,,i!T'li dr, tina! de "I 

Mesmo no final do ano, lojas ainda e. tão uendendo pouco 

Motorista denuncia 
buraco existentes 
em vário conjuntos 



1F.RAL ___________________________________________ _ 

OL 
MODAS 

LAGOA CENTEB _._ .. ._ .. 
l,oja7 • --tftl 

M=Lt 
AUTORIZADO -·­Npeetalludoe 
Eáoquo do _. .,,._ 

caL01 
&MMOal~ au.a --,..~---­,ao1o..,._ . .. 

CASA DOS 
CHOOOLATES .-....... ~"'-"-----­cMcW-.~• 

._0.,-.0ILJII • ~ 

....,,__ _~f1l 4#1 

,, .......... 
s..:. : .z:.:-.-
a. n ia. ......... . 

;::.-:J. ... , . "· ,,.._.. (1'9} 

CA A 

DAS 

- Todu cu Mar-ccu 

- Arocalo e \ '~ 

&rie •l'ri-r.. w 
r._, n1.zsn 

Joio p...,.. • Pariúba 

Hooda - Yamaha 
e MobyletU' 

R\11 CU"doN Vielra, lt8 
,. •• &e; 221--1564 

~ ... PERE(RA 
~ REFRIGE 
...,, RAÇÃO 
....... ,~, ............. ~-... ~-~· -~,-,,,.--,. ......... .....__ 

""'-*PeNMti 
• MoF.A ..... u­-r_,..,,,._... .... 

Rua AllMtu de Bnte. M I 

tPI':-,::: 221~ P .. ~ .. J 

.... -., ................. , . .......,,,,. ................... . 
......... , .•....•.....• •• ,r ,...-t~ . ...... , . .• . . ... . .• " 
•"ufu.,:: •••..•• . . .. .•.• • 1.1 -•··•• .. · • ··· ···'" 
ct..al .••••• ••••. •• •• . ••••. ,, .-t . ... . ..... . ....... .. , 

eatt hnt, '""""" •········· , .,... ·- .. --······· • .nh,,,,,,,,,,,,,. , ,,., , ,, IUe • •-- .. ---• •••• • • •• A 

.~ ................ , '""'• e•,..,•""·""''''•a, ··~ ~ ............ ~. ,... •-............... ,,.. 11\ftl--·--········ ...... ,.... ................... . 
- ....s• .... . .... . ..... .,, ..... - • .., ............ .. 

ÔlaNM'GOromoart 19<1..nonn•Jf'ffi di:_,,_\on<'Ul'IIOI 
.Pn:,póit,hC'fl ~~"-'"' h.t,"Niump,1 tt, d1"10d11 C'Of'I 

:4!::~~ct!: ::~:;faa~1,,': ';'rt.:~~. 
1~ 11 -.._ ' iõ ltftt-1 -«!.1M tf('l•ma(ffti par v.- poet.t,I 

08 NONDO!S DOS ~~Í~ VENCEDORES NO 

DA PARAtllA SAO OS SJ:Çl!IJ'lii"'l'ltS: 

coo. n;.y. NA c,,rrrlo 
1' . OP<'07 684551 
l} 00008 

CL(l'IICA DE 
CIRURGIA 

NEONATAL 
E INFANTIL 

Dr. Celoo de Peiva M--- .,__ 
(CRM 1622) 

Atendimento dumo & s 16 h 20 hona . 
CoMultório: Ru. Duarte da 1lve1N, 619 . T'el : 
221 -~'l.S9 • l'rgêncta 221-0201 Residmc1a: Rua 
.\malclo Costa. 1650, Cnsto Redentor. Tel : 221-
3!!'l9 

ESPECIALIZADO EM COMIDAS 
CHINESA 

Conrnuom~ae bonquefc• • coqu.Uít.. 

A~. Coração d, Je.uo, /00 · Tombaii 
Fone: 226-3349 

ALEXANDRE C. DE LUNi' 
FREIRE 

ADVOGADO 

~:, 8i!:.di~~~~•$a~ 1~and. 
,_, Z22 1418 - ,Jo,,, .p._,. Ph 

VEJIIDE-SE 
v_.w,um• nu t..,.d4 • Ru. ~d• Cur,ha.,. 

t ~ eon.,_to C-.t• , S.I•■ com " w cu1ni.e. ~ ­
o-.. 00 tlrhl quartc:- Mla a111 pla. b.nbe1P'O, r.rnÇD coa 
1.....-tn • prACf.m lattnl pa~ 02 !dOMJ ''"'°"• total_,,.• 
"'ft'lwtlda.. a.ai h,11h• 1,,t l.Cõn1<"a, tnt.a, ~lo roa& %21-9332 
ou '221-1220 - ....Unat., Cia Ed,t.on m m Jato OonçAJ.­
ChlVfl ou r,o tndfff(O . •ama 

BUFET SERVE BEM 

Coquetel . Casamento - Churrasco­
Garçons - Mesas• Todo .\>!ateria!• For­
necemos Marm1t88 

R. outo Maior , 262 em frente ao 
E C FONE : 221-6272 - João 

Pefisoa-PB 

Uso de drogas será tema 
de encontro na Para{ba 

BB inaugura 
dez agénáas 
na Paraíba 

O 8&n<'O M Aruil in.ugun ama 
nhJ ma11 dtt IIJ'\U unidades nn inun,,r 
do F .. uado: Alhandra. Antennr '-a,arrn. 
~- Gunnhtm. Juatt1.n11bn. Pi 
C'\ll. F\-"lnnh<-., Qnr,mariu. .• me • Ta 
, llrft p..._.,. pn•,tto fa: r-rt• do plano d• 
n JN,'Nft da mlt' dt •ffln.s de, 8&ntO 
do 81"9111 N P■raibe Alfm df<t•. ma~-. 
128 nD\'a• qffic:..I'" ~ ,naUJUrada.. 
AnlN d• dtt,.mhN deste an<>. n'lnlarir> 
cum N'prt-o.<n1a~ do S.nt0 do 
Brffjl (li!c munmp1< d• AI•• Gran<W, 
Arflea('L. haJM.'"'lr,xa, Laj::(ltl dt Ornl.f'o. 
!:A,oe ~. ~lan. Mro«f:1ro. \1ulUl\l\a. 

~:~:::~•i:::: t:~·t!:1S~·lir•~~ 
Sao Hlu., Sito1 Mamedt, • rrana. ,· 1• 
nea t Tadma ,fl pmximo 100, estJ.1 
prtv151.N •• 1mplan1aç..)N. de ma1"' nnu 
~aH nu ~J1.11nte. C'1dad~ AI•~ 
~o\·•· Araruna. ('«1mba de Dentro, 
Ca.içt11ra. C"0ttma,. Don. lner, ltaponn• 
1t• , Jau,.u. ~hn1i.ra. S,,oJOffde Pira 
nhas e l'mbu7e1n> 

Eleições na 
ASSORPP 
no dia 26 

,\ A.,.,.>e1açr do,. Ontntadott 
1-:.duc-.non■,., da f'uatba-AS.' ORl-:P 
~~•("" dano\adu'l"h•n•s-ratt 
~ri;o ..._, "'-1 "'' d~ }6 ~ mh -U 
f'ie1~ e,rd, tta; ,_.r::_. .. n,r, lnsn1,11, dt 
1-:d\lC~,Oda Par,,h., •m ,Joii, ,,..,,,__ e 
~•f'ftltn,dt E.du,:A(ioda en1,tf",dac:lt 
Rt-pr.11' do'\,lfflf""tl'-l r-.e en1("amr-, 
N Grande- ,\ INl :•~da.te da En, 
dadt. M-.n,1 d, :,,.(;. •nu rr-... e.ta 
run, oc11ndo wdn- r. ,,~1nad,... pe,. 
fllnlcipu dn plf'11<•. """"-... handri • ,m 
porti11r1a das elt1ç.""' 1-:I• ~d•rtttu 
que todnJo, u~•r1, .. do mtNwr t.am• 
hem Pt'••riln ''""ºH •m C-.1mp1n11 C.rande. 
no mC',rncl dia. no!I h<,r;n,.,. daJI to ls 16 
hc>ra~. • ntmpl" da C11p11al ,V. <"hepe.s. 
que c,•"M.•,m'r.'1,1 110 {>IC'tln d• U---.r1ac-Ao 
dnl Onrntadnrt;., Eductl("lrn'ial.S da Pa­
rltba. Je,•d" o;er m..c-rna" atl () dia 11 
d~ m#-<1 na M'(ie da \,<illl('lnçio. oode 
"('MIi re11hu,da • ell•1çAo, ,,.,i;\lndo 1nfor­
m(,u Mar111 do ~rro 

~~;
1Â18

~1
1
:..m~.n'n~~~1tt\. r;,:: 

n~<'• l\un,- d11 S1ha. ('PI-''('(';(',, 
Titulo· C'r1 :11 41)6,00 10:? t1tu!C1Cl, 
l 'W>te--tanlt l3an,,r1e S/A • Portad(\f, 
0 \l t"'<mo, RN1,onYl••I GMrJr \1f'• 
df'lm!i de .\1t'\t'fl<>. CPF"'C"GC . Titu• 
k> rrs 6 000.0.1. l'!,--.eunte \"ale da, 
<'AM"IIA.."-. Portador l"n1banoo S A, 

~r~~~~I -ri;~~~'lfkC'rfUTJI _r\~: 
í'rnlt-ol--~t• F,n1n\HI ~ ,\ Pwtl 
d,,r A \lftm• }w.ponM••I: J.-... 
Gruldu d,. !'-ant, ... C'Pfl('"GC 
Titulo C-r1 '4 1 .•_., 11'"2 tiiuk»I 
Pn,tt41ant•. 1-· s \ .ronc-.'°5, C'1a 
l.'!•S. Port.•b R,,:,. do 8raw . A 

:;r{T.(~el -t:;~I< \lf'f.1r1 ~~~-
Prt>t~tan1t 8~"14!-. A Porta&-,: 
0\1..,mo,RN-~ .. ,t-J LwtG.-.i1a 
pcM<Arau10.t 1'1- {"(óf TttuJ,,_("rt 
~U•'·". l"t\,1.,.1.antt \atf'd• Cali 
c•t..~ Pt,n.11'1,,r l"n,b.inrn~ \ ~ 
p.>r»au, \l ena 1'1-lMrn• r \hn1,r 
"l'l"' rn··rc.r 1.1•;,.Mf(t:W Tm1lo 
CrS lll M.!.lKl 11)2 fllut,.,. P'MC.Ntan 
te 81111<1rtt s A . Pontlrlor O \ Ir• 
mo: Rr<J"-"ln .. av•I llnht-nn An,::t"lo A 
rir ('a.tm. CPJ-" 1("Gr Ti1ulQ \tS 
17. \~.110. Ptotf'-.lllnlr hninvr.11t 
S A 1',irt•dor A M"m• 

►:m nhed1tnua au iin 29 ♦ IV da 
IAt '\ ~"l'M ◄ d" :\I de ,ane1ro d~ IOOA, 
,1,1,mo a, firma" e llf'M<•II., 11r1m1 n 
t•ri• • ,urm pa,cu ou darem r,,, .. C!"' 
'"'" ª" ,.,,~ qu( l"""' ,n, mtu ('ar 
t,,no a Rua \ia<'irl l'lnhr1ro '\ 0:2 
MtLI pd11,Jr ~ pfM de .,..,..m 011 
r,-ft11d,• t,tub rr,ie .. , do na f,tt 
11111 da l..t'.I 

.lollo ,.__ dr r'l""rmt->rv dl' . .., 
ttc-1 f .ttmano { ""'alhD r~nn de 

llnto 
1 Oí1C1al dn 1"-""'º 

VEREADOR 

JONILDO 
CAVALCANTI 

N9 1606 - PDS 

O AMIGO DA 

POBREZA 

Luclt encerro seminário 
para educadora no 1EP 

IOARENE CAV ALCANTI DE 
ALBUQUERQUE 

2'• Aniveraário 

ANA LÚCIA ,JARDIM DE ALBUQl/ER-

~h~J~i",t: e (~~~~\A~~~l~:~1~.~;.~L; 
amigos para O!-Sistirem à Missa de 2"' anivt.M• 
rio que mandam l't'lebr11r em su{rá~o d1 alma 
do seu inesquech,el ,JOARE!\"E, no dia 11 do 

~ri~e _<J:;!:;f~~a). •s 17:00 hs ne Jgre,a do 
A nteci peda mente agradecem aos que com• 

parecerem a este ato de Fé Crist.i . 

AVISO 

Publicação de Atas, Balanços, 
Editais, Assinaturas. Vendas de A 
UNIÃO · D. Oficial e D. da Justiça, 
em novo endereço: Rua General Osó­
rio. no Antigo Prédio da BIBLIOTE­
CA PúBLICA. 

.itnl>.U i,A.. - Uda. t. ablYUOI 
<:.c.t. oe.1n.-."DI01-n 

Uffs.t, - AAJU.\TOS yt: P?\'g(I DA l'U...th l/A, 

CGC, Ol.&::.Hl/llOOt•lt 

h1n•• •• AU U ..... -:iu c., .. 1 htT__,1 .,.rl.• ..... 11 ..... -•,M~<l• IH1, dt,OCI t-).._à> .. •• -• 
•· •• _ .. u.C..~1 U1ul ... ~- ,_.ttc:• ,.; 
111ff1•0f.d.al .. lH-4- '""h••ll>•-•l.ao :1,JO t ll k 

........ .,. 1..: • - ........... 1 .. ,. ~ - u .. n,n • ,o M 

~;.;.~~";:~.-c•l~L~:•:..:.•:.:::.1;~C::!:,:=.>,.t 
... "-U .. S.-•, 1,.) S.u.r ••h · ,...._h~• e-o ••• i-,.., ' 
.. u,n .. ....,, ,., .................... 1 .. t•I oMUM"r ... ; 1)Al « 
,..,;., ..,, •11~•••,..• •rUl'f tt - ltt • •-<- n - Do °'" '!. 
:;.:-.;;.::·;;a;1!:.:-.:.'=..i;;..:·~:.~i~:~.1::f 
--• 4n l.""iJIUj loc,10\ l •rrll.o • l•I .. Uih.all,o . , "" ' ....... :.a.·.• ... , •. ,, '-'1.IB.6'1,00, -,1._u o -lo-
~•" •• l0 l•l.fo!Q. ...... _ .. ,h .. pnhtHothh cl••·· ........ , .. h~rou, , onlo,ulh•J., "'"1• ...,..,_ <I• 1 ... us-too • 
-.,,4nH - l'l!IIOII, IM• •• ., .. , •• e- deltl,..,. e,ç io 1-..!.e • • 

~·~!:::.~;:·!. ~::: .. ~::.."!'!i11.~::::.:!.:!!~.":,:::~:i • "º'"''~ •• uti, .. l'f 4,.. hlUlllff lochft,AIIQVT'O.'CJITO• ' 

:;;:--:.i;~~;!.::,,:;•;::,:ico':;;r::;..:l:!;'!~r~•oll ;.,:: 
, ........ 1 ..... .,., •• 

' J.o,, huoa, ~ I• ---~• \l • JUJ 

J.,.;:••• ""1•~•""sNu 
Pr .... >Ce"u 

CENTRO 
OFTALMOLÔOICO 
PARAIBANO 

0Jt. J06t EWERTO, DE ALMEl1>4 HOLANDA 

C..R.M. - l~t 

• t'uno de- &.1>tcl11'uç&o • Dn1,u.ou.run1.o ,m Of. 

~t~::J~uid~ ~ M;df~~: ::te~~!:~ 
dPrald•M• h••Ger• .. 
• Jlrn{egor d• f iw-otd1dt dt \.1t du::in• d1 Uniwni• 
dadt l-tderal d, Pataíti. 
• M ernb"' do ('\)11,.lho Ulhr,~Amt"<''ftO de F.tn• ...... 
• Me1nbtu de ~1rdade R,-~ lf'lta d, Lfniaa • 
Con1 au1 
• M•mt.f'l'I da St,c-,.ctadr rra l'W".,. de Oftatndofh. 
• ÜJ)f'(lal1•11 u1 ORalll'docl• r"f C'elllt\ll'N P"f 
C'ffn~ihl"o Bra~, .. ,,,, ~ on..1~ .. 

PÜJ,,TA.O ':,-,arual'fO 
t•NUuJlbftv 

Ru" Mm>~f'nhor WalfnJo 
F"""'"" a2 0090 

("urw,ulc a, 
t-ton \ hr.::.t• 

~ ,dtn<:,o Hu,,,h,.,Mi\l~m•'h•~ 
nho 

fone 224 21&5 



lVOTAS POLrrlCAS 

RESTA AO POVO 
ESCOLHER OS 

MELHORES 
CANDIDATOS 

At6 que enfim o 15 de 
novembro surp no hori­
zonte! A maratona d011 
partidos f>!>llticoe entra 
numa rápida a fatigante 
contag_em regre11iva, e 
cujo lltildo merece uma re­
flexão. Portanto, este é o 
DOll80 propóeito em tradu­
zir, ao longo desta coluna, 
o que aconteceu nesses me­
ses todos de campanha 
política. 

O PT, dentro de •ua• 
1imitafÕe9, teve uma boa 

rn'~/~;~~f:0
~,n~~~n~ 

tra..e em cena. O candida­
to Derly Pereira soube .e 
comportar e levar com co­
ragem e disposição a men­
sagem do seu partido, 
através do rádio e da tele­
visllo. 

Todavia, com o passar 
dos dias os fatos foram in­
vertendo o quadro e o PT 
caiu em desgraça. A explo­
são da propaganda dos 
dois outroe partidos con­
correntes, terminou implo­
dindo a pequena agremia­
ção carente de recursos e 
viti mida por questões in­
ternas que, convenhamos, 
não mereciam por questão 
de estratégia ser levada, a 
nível sensacionalista1 ao 
conhecimento da opmião 
pública. 

O PMDB assumiu a 
postura de partido grande 
e entrou na campanfia com 
muita c'isposiçào. Passado 
o terremoto das definições 
internes, quando final­
mente foi completada sua 
chape, o partido de Hum­
berto Lucena começou o 
seu trabalho de ceteguese. 
de ci dade em cidade, le­
vando sua me,nsagem . 

A primeira vista, o 
PMDB cumpriu o seu pa­
pel, no entanto vale salien­
tar que toda e sue temáti­
ca fot em função de conde­
nar o Governo e combater 
o partido oficial. Até onde 

~h~~ ~~vi~~~'.''\il~n~~ 
pode negar que numa.cam­
panha como esta existe o 
J<JKO do vele tudo. O eleito­
rado, ao que pese o desen­
volvimento da sociedade, é 
muito sensível aos discur­
sos "iolentos e contunden­
tes. E a \'erdede é que o 
PMDB. com e sua bandei­
ro do custo de vide. da in­
ílaçào, começou a correr 
mundo pregando uma mu­
dança radical. que por 
mais promissora que possa 

~:;:~r.patiama 83~~~fi~~ 
çe. 

Deixando de lado essa 
questão. \'ale ainda dizer 
que o PMDB enfrentou 
uma campanha cerissirne, 
gastando muito pare con­
seguir levar os seus candi• 
datos a uma situaçdo pri­
vilegiada , no que se refere 
e divulgação dos seus no­
mes . Por tudo isso, passa a 
ser um partido bem estru­
turado e que soube apro­
,·eitar bem os dias de cam ­
panha . 

O PDS tem o curso de 
ser fortalecido pelo maior 
número de candidatos e 

e':~~~ r:c/e~:,~d&~i~.t 
Na sua caminhada para 
esta com~ nha pa u mo­
mentos difíceis, a exemplo 
do PMDB, mas soube arre­
,rimentar uma chapa. mes­
mo pedindo emprestado 

~a~\da•~obé~ f~~\· tR.t'B'ã 
• que valeu mais pelo senso 
de oportun idade e de es­
lra1é111e polít ica , do que 
querer atra,·és de um pro-

- puriata, _uregitnel)­
tar força que bvesaem fo­
les,, ~ au~r o alto 
custo da campanha. 

Ao que ~ o carisma 
do candidato do PMDB de 
Campina Grande, por 
exemplo. o PDS foi maia 
hábil do que o aeu rival no 
que ae refere a formação de 
sue chapa. O nome de Jooé 
Carlos como candidato a 

tece~::~.:" 
0
d~ ';);:f:! 

tranquilidade, W., que J au­
sência de Raimuné:!o Asfo­
ra na chapa de Antonio 
Mariz. Neste ponto, o par­
tido aitueciorusta aoube .er 
objetivo. 

Em termos de i!!slos 
na campanha. é ilúsão 
pensar que o PDS gal!_toU 
menos do que o PMDB. 

ão. Isso não~emo1 
aceitar, A oposi o recla­
ma a partici paç o ~o ros 
em gastos astronomtcoa, 
nes.e ou naquele a~to. 
Isso é tolice, pois o PMDB 
gastaria até mais, se f088e 
possível trazer a tira-colo 
três ou quatro Suassunas. 

o pJoBin:~i !<;;,':n'/J'.~ 
nar , insistentemente o 
comportamento dos oedes­
sistas. o m~mo se diga do 
partido gqver~ista, que 
gastou muito tempo em 
criticar o comportamento 
dúbio deste ou daq_uele 
candidato. Ao povo, inte­
ressaria muito mais a pla­
taforma de ação de cada 

~frr;.~iaJ:~at:r'~q~eor!i~ 
ambos comungam na mes­
ma Igreja, pois são profis­
sionais e sabem o gue é e o 
que sig1_1ifica . perder uma 
campanha. 

ào esternos aqui 
para dizer que este ou 
aquele partido vai ganhar. 
Acredito que. lamentavel­
mente. o J><?VO não terá e 
felicidade de eleger real­
mente os candidatos que a 
democracia brasileira esta­
ria a exigir. Os mesmos 
vícios e os roemos autores 
estarão mais uma vez A 
frente deste grande palco 
da vida politica brasileira. 
Induzido pele prop8j:8!'da. 
pela campanha car1ss1ma, 
o eleitor terá pouca esco­
lha. e pera não perder seu 
voto ter mi na entrando na 
secção eleitoral e deposi­
tando sua cédula na uma 
sem entender o real signifi• 
cado do seu ~es~. 

Com isso não quero di• 

~=~.,fe 0s~:oen!ob~
8 ~uif~ 

bem. O q,ue está errado é 
esta femizereda Lei Falcão 
que, paradoxalmente, ter­
minou prevalecendo a for­
ma do ~er econômico, 
onde Cllndidat os capazes e 

&,~s~~~entdse~~ 1~m:gd~ 
vil metaf° de candTh:atos 

~~e ~~~~e;i ~Yo"~i~~~ 
prazer de ser aquilo que o 
povo terminou lhe dando. 

A extravagância deste 
campanha. os gestos ho­
méricos do PD e do 
PM DB são o testemunho 
maior de que faltou 
equilíbrio e o povo vai ter­
minar caindo na armadi­
lha. sem uma maior refle­
xão. sem uma maior análi ­
se tão necessária nes a 
hora difícil em que o p•is 
atravessa . Es_pero estar er­
rado, afinal é apenas uma 
opinião. e o povo, na sua 
sabedoria , vote nos melho­
res candiaetos que os par­
tidos todos dispôem. em 
pequena quantidade. é 
,·eré:!ade. Mas procurando, 
acha. 

AUJlliO • .,.. ,._, --- • • - • ,,.. 

Wilson liderou passeata 
com milhares de pes.5088 

NEURÓTICOS 
ANÓNIMOS 

Se voe~ tem an ­
gustia. depruaão, 
arwedade. Se ten• 
tou 1odu as ta Ida! 
e nio achou solu­
çi o para s eu s 
problPmu. procu­
~ 01- X.A . EKreva 
para a Cai.xa Pot ­
tal 3i6. d~do no­
me, endere('O e te • 

lefont. 
IGIUJ 

ABSOLUTO 

M('todn"'Mlllr> piirt1dl>ln .. mnm101 •dvrr­
,_,,.... -~l)fTO,. • poc'ltodt dwtruit ,_. 

rn:;:~~l'õ:~ ~~dr,;:ir.-:: 
l1vnr cb ,cri lhõet do fNda.ltt-mo. d1ur nlo "'• 
uma d1tf 1n"f'l' ... J\l'I ~nbl'OIMI t d)ltaf!W dcit 
problftna~ dn pr)vf'I J»l'lllbfflo'• 

LffiEROADE 
O t•nd.Jdato en G..,,...rno dG ~ ptlo 

POS •httitou ~ l'nqu.,into · t:la detltot.m 
Ulbnolmfflle n(lgN Pf"OPl«•nd.a f!l'IHMII 
.cJUI ~~ IKIQI momt:ntO de corafn tlm1-
U('M t ~ ~11 t ,,., d# ""ttonllt Dtatque 
Mlttc k'l'\'b .. , .. ,. >,t "'1WWlffl quando .. (CID· 

froni. '-""'1 ,Jpr,.~ n pl1c-:ndooff\l prorrama 
MC",O\"tfflf• epr,lr,Nnnho• ~quc o p:,,,. 
da Panil• lhe Pf'(IOlll'Ciona. 

~ ~~10~. ~=~~;::e·J:: 
mffll fflt'(Wlhfadammt.. de bem t q!JI •Pl'Ut 
dt-MJI rrab.Jhar bem d, hniba. MI 
e1t■..,_ iruhlq,ndo • hbttdlde, o bem 1:11.UW 
do pu-11,.,_,... l>i-. umbhn .. Cl'M • pertir 
de11Jut-• Pf"I)•• Oiftl~'ffft0 .,...QID­
t,t1nd■ • ben un • ·,11,a doJl"!IIIÔffitl Joio 
f"11Uit1rtdo e • • muh.1dlo para ~ • 
ditrnt"C"TMU. ~,., nerooo r.-. bem • .. ~ 

GO\"'ERNil PARA TODOS 
\ &S1,'fl-te tfflnaollldo pN:I duu de 

\\t..-i■ e def'°'t,t. \\"11,on .tllllllOU qut Ili) 11N 
trf'\Tmt11\An~pneon,m1uoeo. nlo ,uar­
dari ~1,n,mtot e ae .. odio. mn s-r• 
nan11 ~ t<Ô:'I\ °' r,.,.,._. 

\rha~~.':..:~~c~i:= 
qu. , .. MMINU ...... luer nos baun. da 
~ t ruhur obrM funnoMll de em.bel .. 
PmeritO na. pnia ; • ~ pi> 
dt,m chnr r, • ~e('ti) de um, odade 

:'!"':~";!~ffl~=: -~· Dba.e que nlo n, ,e ~rd• 
clt N l'II ~nnur-. .IOt1 ~ IDN 
C.<Pft'fa>~■.. detsw r..o.aiada-
bari1t■. oferff'ffldo. c:tf! Nl"T1Ç'C9 .•.,,. 
~ • e a,c vi.,.tantft- Eh t1mbt1111 \ri 
,mj,lul.tr ~--voa• ~lad■ ffll \f'f1'e'IDI ~ 
ct.-._...,.rn -.doapriucadoesport.ttí1vo-

\« ~ si-.noí\Ubol 
PA\l fl.AS 

Paralel&mmte • ee:M- ,w,Ji de ,l(ffl,,, Wil• 
.-.n M5ftWOU que vsi ct.r apenai •te~• 
~- dti l~'fl.U. ~ UQa Yfl • 
d,ideu-1, m~ ~ iiúdeot rti:lditnna.,. 
de PfftÍffll -p.,._ «)~ de COIO'ffN, ~ 
d,,r -o■ ía,--et,doa I poMe dot Cf'rffftGI onde 
moram bto t fundatoenl.J O dllo ~ ck,. 
tes.. Depou., ,'Oll bou.z áp1 e lw e=i ll.'lda • 

e L ~awmns::!:-~ chtpor 

1-in■~otN di«unio. Wililon pediu PJ'o 
.l • muludAo pl'Mlf"Tltit t d1n(\ndo-N" ~ can 
dtd■toa, ' ""reador ,ohalOU um empenho rt• 
dobrtdo•t~ M elet\""9.. que\'loconuçar "11 
notN.t idha. o n~ trabalho e• no.a 'Wl0ll'I 
tadf.dc-&n°'UJtttpl'fl8dopovoptraib&fto"'. 
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lV,lson romandou a passeata da 111 t6ria 

Para Jovani, Burity 
significa forte e/,o 
paro vitória do PDS 

""A """- da PDS t.1.Wm e.m JOllo Pa.:. ad ~ 
pm- 0ft. fatortt ~ • pa:Ua~ do e,; ~ 
Ta,riu,S.,tyMc■ r.p,1ahl CDaOnlldid.■ io10tpuu,doFede· 
r11J. a NVVlllNC'lo .. Pa-bdo e a Yl~ P,.~ .. &ÍM 
IMU.Ol'tl.,._•tr".._.,~ P■u'°'\tt4,c,.nd~•to•~ 
r~ 

""O POS __,, m.r,1hndoni1 C■piul. par, veDCtt • daç&of' 
M u• ..«to ffl"1Ut4 aittl f' mort.o 111t~nlel • ftlNQden.r.,.. 
atf hoJII' nmpt,n al""'°'1 par• tk: Compamn • .. ~de 19".'8 
fUfllatadf."2..oCl'MfflluftodJnw,uu VtJ,1bt1D "'\1e.le.1(::Mde 
T quaadit "'6 ha-tn■ o \IIOt,ll v111a11ado. o e.lf-a t.or dnu" de ~r 
nn cand,d, u, do 1tdU de d • ~ wtu ao c:andidtto do l,,tdo. lá 
...,_, l'f'Pffllttlt.tN dou woc.o■ \ t,■ lle111 . FJedftu~ po, f:H.a:i plo, 

de ,--otar ni r~■n ftl.cMn , • v«.tva ,cii Hulllbtrl<o Lucffia EntJo 
■ UnUoiftM M -.be~ 1medi.at.1-..nt.r., ... teraao,, de do 
\1,tt19" 

DJn:Q:N'T'E 
• ••&,r f' dJ«-k - Pf"l"'NlrWU Jonru Paulo ~ti,, nJo M 

.,._ ... utie ,.._.tahdtde de • \'Otat ao outro p&t'Udo. M -. 
MI Hb("tr, Q tlftlor ~ ■pn. ftd...-ametlteDOa'U pt:tadc, 
f'.N."1. a POSf nl■IOf\l f m•JIWlt.a.nG.Of~ID,ffito,qQC: OCOMII 
cuH1.. niJoloP__,. .&ouliden.nc•m•11n~.._da nd■-
• ,.....,. ,~ viud-. ttflM em como do DOIDt da Dtpulado, 
",hoc.'fl&.,:a.s-r,Gc,.'ffll ■dordoút.■ do . Altrndc>m.... Tart1· 

8ir1"° INffllf:'lt.twlment. o maior pf':f"l'l■Clor da HIM.ót\a 
P■,-lba. f o ~lt.~ d• umpHha do POS, f' . •m dvvlda. 
CMnlt tUI parbCIP■lf'° no plete. 1• cânnte • flt.ona do PO!-. 
Ml'U'lf':mJQ&i, ,.._,. A.■-imW1laioeBt■pt o PDSt!nl-.t.ni1u.r■ 
pe,.wnct-r•~n■ Cap1taltv1mo■c-~•tato~ 
"b~Mar"QT6c'c)'" 

VOTO VINCtJ'LADO 
. --&, lltM, ~ queo,·QC4v1ncuJa,dof1 melbcw 

'-rM • prMlf«UIII , porqutotpe,rttdo-tim um■ vtd■ mu11ob, 
J8 90 J1M111n que OI 1ndl\,dUflll llin UIIII ,,d. fflVl lO peA■;~•n 
&r,qu■r1to dffl homitm publK!D pode ltt UIM ltmct.dt Pt"1bt• df' 
20, 30 ,-. Ir doma1.r ptM&ndo dtumot l«ma. podtrt •-nlw, 
cer camplellfflllfflte vu-■do , mmo vtrovdJVU'M, 'Tlff Oaod1dat.o 

Úo~~ :4J'~.~.~lt ~~d«~::,; 
K"Or'd"• no PMOB. ttc etc EaitJo. m pt.rttdo. ""°- na rMl,da 
dt,. OS C!■ndlll -~ d• 1doh.u. d• ftP"S,tOtado . d.,~~ 
cll(-lndcllttJlll"lb" 

Pl.l.SCfP108 
Contu11,11ndo .. ..u naoriruo .obt-t • 1mpcndn n• pc,,l,t,ca 

• vincola(:to. "°"'"' Paulo "'\dO, fntCN qut- ·ca ponv~ par 
od•noa que Dt..lo amu.. •l•btitncb dt f0f"1Uf nu Pt1 .. 
MrllHdoque tudoquetttl povo,ftdo, cabt(-lidc> 1nd1,id'Aoln 
mttdlo da vm cba .,.,. o outro E muito ma f-al o ""'m-tm ,, ras­
CH um &a pua o outro e mud1r dt cpuuio, do qw - rMClf ..,. 
~« • f':SlrulUr■ d,e Uffl ,-n..ido q.Jt: atá ~,cümenff' N• 
be.l«ido.. atnffl de um P""C'■ $ que funciona COl'bl • \ f'r"(Udr ,n 

a,mltlvd,o ck pnnap,m, ~ uSt1• pan...d.mllf Pi-. ~- • 
~ t "11l• a\lutW(fo ~ - como wdll"I t n prr,c-r-ama do 
PDS que., MO lfflho cNvwta t.■ .. ~m wnC'lri em _..,,.., Pc.t• 

Joacil exalta vawr 
de Marcondes Gadelha 
e crê em sua -;leição 

V1TÔR1A CERTA 

e.tnd?d.~ ~~.: ~.'1:;J.~lào'rõt!: I=~• ~l~:.~.: 
dot m~ do poYO bta,i.ltlJ'O. pou "'• conduta dr ' IIJ""ttCIÔtc. ■o 
k,nJo de"" v,d:■ pu-l•ment.ar o ned1bthu I ptrffiaM't'tf • • r.do.> 
du lflft m&l6 NnO\ ■dons e 1\"1 1'1(11d8' no campo •lih, .. t ~ ...,._ 

~.,;:;dn ~t_::~:':ls!:.'l:~C:r:': ~~~~ 
~link do ptftNIDf':nKI defNt"tltl<'O. 

dt't,t~~~=~m.:-:-:~~::°J:Z::~~I~ ~ -
P11raib■ ,o tu,• ,;anhar .. ~Mio \INC'Cll'.ldcs G■dt lha ~r• ...... 

;~~,~~~~-:i~~::w::i:."~~~ :t"~~r:::,: 4t.1Min, 1n,t1turn-.\8I f C'l'ln:.--lll ..... oru,I d, 

. pM ...... Nltun Pf'l,,-llra,i.u■ tptla-<u11 dtd<"a\i,1a.s 1 
~tll'IU !Dtil ,r:N\"ftdo r,&-.. 'f~ tffl fundt,_..,t■l_r.­
P,-)N':\191) poijlK'O e obYuomftl.lt Ul!I Ultf'fpl'f'U dt~ rt-,~ ~.; e--.,, ~ t:= :.:~':=,'~,■n~~a:::m tir■1•!1a1 ttu .-i~ , .. 

CO~ICIOS 
Man-ondts G■de. lh• d!IK. por l t lf"-r quf' ""' • ul1,ftWI + 

tn.■ flll •ril dftui, .. • ot pnMlp&n; IWtfft .,_ 1'9'\ trAr 
pelo 1nttnotdo€11.do.. • fi mdir c u~pnn17;1 ro111pr offi, .... r- i­

~mm .. Jidff'"l.n('N polibc"ti1kt 1nt....--ep&n1n~df'~ 
no-. t con,een~ popuM1" Duw quf J>IM:IC• J)U■ de l'l'lk"ffi· 
l~ popu.Ulm "° C\in-■llU. C■.nn . N rtAo .. N C'"at~I•' . 
Dct.do.M"mf"lqUK'ffmt111udo 11(umaod.dH d.•~1'' ......, ., ,,..,,.,. .... 

Ma~ MIMf\lJ'OII que -1• c.Tna CX tlol• Hlor.a µara o "+-
n.1do ftdeff l t c.1p,heou Q\M' oa lpot"II ~- ._,_n, _.. a,,r- •-
rettlltdod• lidera JdLn• Q) 1n1 .. rltlf do Eat-Ki" tt• !bt- '"' . 

~•n~~~~:Í= ~•kldJ&fn~•':•~t:i~:1.~ ~=•= 
t.dc 0t <$1nptnl Gr.,..ck \lan:o~ GKl~M mlnr lrll'II.I q1.:• • " 1 
lU9('io do PUS mtlhOroU stnt-i~lrMntf' N ffi I entr.d■ dt \ 1,.:iw,. 
Lu-1 &-.,1 no lupr ct,. W1lh■ rnt Arrud• t ar-rtdi t• 41H' e, pan1d, 
Mirá btm "'l'( ■d,o no Off!J.lmo &■ IS 

PDS vai encenur a 
campanha com Wando, 
Alcione e Frenéticas 

A. ~ w udo" Ak:ioat ~'° At lptt,fltnt., ~.lt■ fftn, 
1 Jl(\1\1 "' l.■ic'M no cmakwo de mttmMt,rno da cwmpub■ do 
POS A,_._.popuLa.rC"Omf'('IN . oom .. ~J..W:1-oq 
Btto. Clóna 8nffT9. . Tare-a &nt, \1■-dft G■ckUwl . 
Am 1r C.\KNQao.. ot.,o !'l.óbreta, Jo■ol ii.nu■ • En:.uu S.t, ro.. 
Edmt T■\ •rea. P•ulo C■me.llO • OUUOt ("lndtdtc~--.. • d«p.rtado 
ff'de.r■ t. ck-putldo .... chi.i " ~l'ffclor 

AUm df' /u f"rf'Mtlt' .. '-' -,oo e AlaoM. 1-■ mbém í■ tio 1 
1ptfftn l■(ÓH M. l,lfOI O t'OnJUftlO 0. l\iu~f'i,,, ■ (!fqUfitlN do 
M'.Ht>lro \'116, C'bartl\JM. t.h1r.d■• H.\'f:'N •pttkulo «im 1). 
(OlldeUt11kt0 

A ~ •ri lOUl;nentt dt-ronde J)lfl • fMt• do ffl("C!fflt 

rnmto d• campanha do POs.. rom n.n■.._ r•1 .1.,_ bandt,r-, t bandt1n,f.M O ('Offlino .,.,. ~m.do p■l'I rofflf'Ç'l.f U ;.'Uh, 
c-om • ~o«nt~ popul• .. Nttiando-w ... S h da m&Aht IOM 
ti.do. ., -,OCI O pnuo pn811lldo pt:l■ J~ F-w-.1~.,_J 
p■N •■n!J fM■cift politK• 



NOTtclAS 
MILITARES 11...,,.,.00..... 

Nl&pciol 
Em t'fflwi6nl• d\Ndlll ptlo f"tet Rot,.no, ~ 

mi C-,...,.to $ao 8-wchto. ~ ,...,_na, Pisul • uo da 
........ pdo ladct patilfflo, foi "ttu.do no ~lti• Mbedtr. 
& 6, D11 C ...... do t• Gnip,i1Mnto drt .-..-heria. de 
~ o fftUIN matntnOn1aJ cb ,.,.._ PAULO 
lt08ERTO. Enp,ahearo do DER. filho tio NNl c-...l 
AA Paulo 8obY1r de Holuida Canlcanti • Ourty e.,,,... 
,. dt Howida, e HELOISA KELESA, 11n1ffl'II~. ft , 

~ 1c:1-ipc 6~1~.:=-lda~ 
M 
~•OJO'"lllpar. •~"-1. H....J 

0i:rmra. e umt Lkta. Dr Onon C.,..,. • N6cba.. Dr Oil, 
...... C'afflllft, • :U&&.Dr~OIMfll'I - Alda.F.a, 
IIMftl'O .:.-.adro Shld.n e a &,a Dn, 0.- de Fknu 
Holbda. • • \lÓ\'9 ~ e;... • M.ao ("-"'"" • 
na&:. ... riric». o rn~ 

G....-.1 OiudlO &e-lho P\tombe • MarleM_ MMiooo 
üa E& . Mana Llaa. COfMll'I 1Vl Edlp:r MaruW.0 • 
[)ade. Dr~ Ma'lt'lho Ma'\& Ewstnia. A~ 
Paulo Rut.. • Ana 0.UN• ~• Lar 'fllOa 
u- Lui.ae 'nolff 

Apót• Cffl111Ón1•que ~umbl.a a partio~do 
M Çtlto E:tm~ TPara • .. 'IOI l"K'tbfnm 
°' mmpnlDIID~ oa C.. •~do l• (j,,._m,m. 
e.. OCM1lo e.rn ~ oa «111~ fon• ~ 
Nftl um n~mt• ltf'Ti('O CM' b\nl, • e-,o do .._..tre .. 
Ola e .,... «pipt. Ptn · Gilberto. Ouart• • Moura 

EfttN0t f1Ulft.m ffll'Mdatbq1MPftllitiaf"lm O~ • 
etnto de HdoiN Htlffil e Paulo Robfflo. anoumm u 
lllflJlnlft~ • 

Srti e S, i:n6th co GJNm'IO Zecuni. &r em dr M.ta­
qqit,11'm6teo, n • 1n Dr Omnldo Mm~. • • n 
CCll"CIMJ MM Albato Nt\w Tavan&, Comandtont• do 16' 
81 Mt:1, sr e n ~ Matdtn AlvH da C.oeiu, C'oman­
datu.e do 18' RC' Mec. • tn CorooelStwnnobl110de 
Almeida, C<Wnandant e da Polku M1btar da h.ralM, ar 
• Ir. O>ma.ndante Vital &fT'OI Filho. Capu.Ao doa Ponoa 
da Pan.rt. àr ., ,n. R.11 HtrmallO An\\,O. ir • in ar 
f:wn.ldo d. OliVftni Li ma. "9 C'ltd1tt: c.,m,. Cima,. 

,-. Nlkfir Camtra Q1.nndett, A,·• ndy Carmn ~ck. 
• Ledey Ptnmi CU Cunt., de Purtt, AWC'ff, mie do Capi. 
tio KCl'Ml', ora em VWltll ao fil ho,, ram-a e MWt.. ~ 
WelJl.nrtan Afwar e sra. srtN ~ obu de Andradt Camft. 
"' Mtna do RoNno e Mana Hdffta s.m:. de OlfVftNi , 
oa caan dn ADll!NO Brap..J• Jwpa.J.-tMt'IM'ffll,,. 

~ =~::..~~e~ ,;':;:! 
ASICb+M~()tà.;odeS4La Vaftncio M~ 

f .-0 Ardf11de_ e todo. OI 0fiàau; do QG do l• 
Gn:q.1Dft110 de Enprih.na t t!lpc»M-

A,oa ttdm-aM .a1ltiadtcm ,.,. M'\Ncl1plam• 
!D(II .,_.°'~e a kho~ d.a Coluna 

Poleatra no 
1, Gpt E Cmt 

Amanhl. b 09 :,o hora. no audit6rio do QC do t• 
Grupe.mento de Enpnhm a da C<Ntroçlo,, o ~ 
Rodolfo Pa• Lf~ do Cant.to 'Ttcn1<'0 AffOf,tpaCl.at 
(C"TA), de~loJoal C. . Slo PaWO.etUrtíattn• 
do i-i.t,.. botem• \ todlfi.caçlci Art1cial do C'bma·•. 
wrwda de debat& 

O Juat.rT rollftrmrn.ta ,.,m • Joio r..o.. ■ l'OaYitt 
do Cfnf'nl Clâudt0 liaC'■lt.> Prtombo. Comandente do t• 
GPl E Cllll. • • ... aple:mçto .,-t -.mda par a ulOn, 

dada a,,._ aúh\ar'tt • ~ 

O Seu &ército 
E.cola de Ecbu:Ofào 
Fúica do & érc,to 

- A F.ira,L, de F.dotacio Fisica do Esbato. cnada em 
19'1). 'U"ICl~deplOftftN-11UID cati'f'O 

K'ff"f'O dt ~'"antt1 NM('(ll p:8\.dot 110 pa,I '"° E:Jff. 
nto. na ~ da eduNlçto ~ e do. Ot.porto. 

1.-..lad■ nof~d• Jo.lo.ju0\011C>h&tt.6n«1)o. 
cal <la íundafff do fuo de Janenn, al~ wcmntft. 

• de lnttNIOr de F..duc-~ f'tma. para o■ o6ciai, dti 
Ann.u.. ln.teadentM. e do Quaadro de M1ttnal Btll('O; 

die Mfruan.1 E,pe,aeh.uda DNportin, pan of1 
C'Ulla do Sil"l("O de Saúde 

~ de ~lul(:lo fflt EwnlN . \ 1atn d'Anrin. ..,. ,,, 
GP \ 1orutor dt Edt.nçto F~ Pllf'■ Mrpnc,c,,... 

AM C--. rLnabdildt. a E.e.da dnet,\'1111. 
"'•n OM'ioaal,aopl ■M)llmft\Ota.~decom 
~ bee t"OmO na orpm.utlo e tnme.mmto de 
tq'a:IP" "'fl"Nlll.at.lV• lltJa cio Esffl:lto, ... ~ /u 
INdu ou meu,,, do r.~ 

- rtahu~ck~ded1'""""'1lf'W doal!MWI,• 

- dt' IIIUI "~•liuic-'o; 
1qan1uç-"1 • •nwçfio de NI fá tnd,aonal C<M6· 

ot.aCM'Ftna•onde .b.6ma•dequ1rtntaarKJ1 urncrww:k 
n6mnode C'nanç:ü ttm aopon:ur11dadede pnttcat d,wr 
Ma IIIOdahd•dN de nporte,., •m r .. d• inia•f • ~ -rtotvpttaçfio runnnm1 de at.t.t. dt alto nfffl do 

pon.o ~ med.ani. ~--~voa dt 
lo ~pGn.lva. pttpar-Mb, m~ 

-1- por wa «-,,o medico•· peT{.-ii...mmte coordm.s­
cnm ,u:a eq111pe dt t.reu:iamento fwco 

,-.untfooadt'm deaelOlikwo.Mllm ffl 

r tootn't..'llodaü~ tdflCn.Odo.NiPtO•ll· 
u.ndo ,1t1ttp:ando ..,:ao. tua.rtaodo .. tu■, fina:licbtd• 
rtCUi.afflffllata. • Eec:,ola teal PffiCU"'<k. • ('ada díL - · 
tMnlat •u:a pt,l'tlri~çlo ,J., V'■ em tudo o que tfflM ~ 
1.donia~t.o com o l.rt\o ■mento fftd('Q, d...ndo ..._ fr'lf 
ma. MIi C'Oatnbu1çlo dmt.ro Mci>Ot prindpt01 dt 
f.duc.t•o ~ , do O.,. 

Mini maratona 
M \ftlffllC6e,, s-n • ·m \1u:u not.oa.. Ptvdt.llll(to 

d., J'ce,pubbc9 ... que Mtff rl!ILN DO~ 
de ~ de- A \;SIÃO. rv.I J Amoliftl.. f'Oto 

.I,an. F6uu e "P-rwida. ,e foftttff'ai,, ,_, próxu:ie di1 
2311 ealotNt i.. 

A/rânin pede votos paro 
José Ernesto em Arara 

Fiplan faz 
as Tábuas 
Itinerárias 

A Flmdoçlo lnlti­
tuto de Planejamento 
,.,. •l•borondo u TA­
buaa ltiiwrúiu. Trata• 
te de um eetudo 10bre a 
localiuçio, ace110 e in• 
terdmbio de cada mu• 
nicípio paraibano. 

/U .. (A Uni•ol • O deputa­
do Alrlnio Bama - . om oo­
mlcio no ltio~-muni-

:,.,,__•~~::"..!1m"': = 
d l dato a prefeito Jo16 
Brne1to Sobrinho. _pen qut 
• odmi~ d1nimica de J<>­
N Medoilw continu-. Elo ,.. 
comendou que todoo 1011-
111tOlher oe '1,"ftNdorea li.,adol eo 
PDS l paro que Emeoto Pl"'­
d-,,YOI- IOU -- do .... ....... . 

OMpUtadoAAtnioS­
roi um de» primeirol ondoree.. -­
ll'ido do aindidotoo a verMdor, 
011 proMIOres Maritio Mortn0 , 

Raimundo l'weiro Lima, oltm dol 
candidot<o • p,ofoiU> • ~ Joel 
Emtoto Sobrinho • JON Lui& do 

Uva, rttpectivamente . e o atual 
pttf'eito JÕN Medeiroo doo San­
• qut: ênu~ algumu du 
SUAI principa.i, obraa conatruida, 
durante eetN anoe que IM!NOU • 
rionto de Prtfeitura d• Arara . 

Gmte de toOOI 0111itiol e po,­
voedoa eat.i,·eram participando 
d• crand• con«!ntnçlo público 
, . 1010 após teu encffl't.mento. 
houve um• grande_,.. polu 
principais ruu de Arva, numa 
demomtraçfo de que o candidato 
JOH Emesto está com a titôria 
•~da. 

Com pouco maia de 
cem p4gin-. u Tibuas 
ltintririu informam a 
dist!ncia de cada cida • 
de da capital. • vi• de 
aCMIO, • tecle munici• 
pi.l com • qual ma ntim 
o maior ffiacionamento, 
01 limites do munidpio 
e o roteiro ~ chepr 
à cidadet circunvizi• 
nhas. 

Mães sousenses apoiam 
Nicodemos paro prefeito 

&te tetudo 9ttff 
para a programaçAo dt 
viagtns de peequiaa , de 
insptçio ou mesmo dt 
turismo. Com uma COO · 
wlta às Tãbuu ltinffl · 
riM :,e pode elaborar um 
rot tiro econõmico dt 
viagf:m. 

Souu (A Uni .. ) • VAria 
mies de familia procuraram a 

noaa report8gem pera falar um 

pouco 10bre a at ual campanha 

eleitoral, principalmente no n0&-
90 munic.fpio, onde elas têm inte­

'"'" d irtto, poi1 pela primeira 
vu vai ttt eleito um prtfeito li • 
gado dirttamente com as maes dt 
familia 10\J!mses, no caeo o dou­
tor Cozinho Gadelh11 . 

EIM afinnaram à reporta­

gem qut o doutor Carinho f. um 
candidato delas. u mães de- ra­
mília • porque elt nunca dtsprt--­

zou uma J)t'SSOa, quer seja pobre 
ou rica. Bateu na sua porta . ele 
ate1de na hora . 

1. a achn inistra("§o Cozinho 

Gadelha. será criado um departa. 
mento de IISSi.5t~ncia direta b 
mães de familia. e para o seu t'O· 

mando será com 'OCado uma pró• 
pria mêé dt familia, pois Cozinho 
qoer esH classe bem servida e 
bem ~istida no eeu governo. 8 

atual campanha tltitoral, o dou­
tor Cozinho Gadelha conta com o 

maior númtt0 de candidatoe a 
ver tedor , todo~ homens d e 

grandt liderança em todos oe N! ­

cant08 do municipio. Nedimar de 
Paiva Gadtlha. filho do doutor 

Lelelo, um a das mais e:rpressivtlll 

lideranças políticas da terra de 

Bento Freire. 

Roque Mamédio Leite, ,-e­
reador que caminha a pU808 agi ­

gantados par8 8 reeleição. Um 
enfermeiro pobre. comprometido 
c:o m 08 pobru de ua terra . Afir. 

ma sempre que prefere Co:tinho 
para prefeito. porque ele luta pe... 
los menos fa ,-orteidoe. Eliezer 
Ca..-alcante. um &. homens mais 
simples de noaa terra . Sério, m• 
ttligente. dinâmico e que prima 

pelo caminho certO. 

Antonio Formiga armento, 
candidato a vereador como repre• 

sentante do distrito de Marizópo­
lis. Pelo seu trabalho ao lado de 
grandes liderançfts daquele dis­
trito. em especial José Gom • 
Cozinho ttrâ uma grande vitória 

em M arizópolis. 

Associação 
promove 
treinamento 

•' Senl N!aliudÕ na 
cidade de Patoe. no pe­
ríodo de 8 • 11 de no-

C~~~ialn8~u~:y•~ 

: ~~ p~ :md~r~;~sen: 
to ,obre Tknicas de Az. 
recadação e Fiscaliia­
~ • da Pre,i dência So­
cial Urbana. destinado 
a dirigentes, emprega. 
d06, !t.gurad06 autónO• 
m06 e encarregados de 
MtortS de pessoal de 
empresas. 

O treinamento tem 
como final idade a divul • 
pçio e interpretação 
das normas !Obre arre -

• cadaçllo e fisc81i7..aç4o, 
vi118ndo eliminar distor­
ções e dificuldad~ fre . 
quentes neste tipo de 
trabalho. O trei namen• 
to é inteiramente gra• 
t uito. sem nenhu m ôn us 
para as empresas ou 

r;~~ t ~ nt~! rtl: and: 
&Oe L-einandos 

Candi,dato legítimo 

O mfd1co ~ icodemos 
de Paiva Gadelha, legitimo 

candidato do PDS a J>re. 
ftito de u&1, adquin u IMA 

condição pelo .seu pu1ado 
de lu ta, de leald ade, d e 
amor à noM8 terra, e aci ma 
dt tudo porque nunca traiu 
o ,'!lho partido. que tt m 
como bandeira maior ho~ 
em un. o deputado Mar­
cond .. Cadolha. 

Para comprovar t udo 
i880, basta dftr u ma vol ta no 
pau.ado, para mogtrar que 
no presente a verdade tSt.á. 
com doutor Cotinho Gade• 
lha, o continuador da obra 
de tantot ~ ilustra 
que nunca de1:rarem u filei• 
ras do partido qu, funda• 
ram nesta ttrra. 

.. O n 10 partido' ' , 
como costumam chamar os 
&migas da familia Gadelha. 
foi fundado em 1947, e na• 
qutlt ano a nOMS chapa foi 
formada pelo pudot0 J~ 
Ferreira Rocha e Fehnto de 
e ta Gadelha. o nOAO CO· 

nbtcido tabthio público 
Thnnho Gadelba. 

O atimado e:r -prtíeito 
de Sou.ea. Toiinho Gadelha , 

pel do atuaJ secretário do 
lnteri01' e Juniçe Pordeu& 
Cod,Jba. i tio do d<>utor 
Coz.inho, a quem lhe devota 
a maior estima. 

Vam01 lembrar tam• 

Wm a ficur• ectimeda em 
tod1 a ~gtlo de un.. An• 
tonto de Paiva Gadelha, co­
nhecido popularmtnte por 

''Doutor Lelflo", que foi de• 
put.ado t11t.adua.l por -.,lria.s 

legislatura , e nunca traiu o 
" nouo partido". 

Doutor Lelelo é tio do 
doutor Coi.inho. e e11tá em­
penhado prá \'aler na sua 
campanha para prefei to. 
Doutor Lelelo afirma em 
toda parte que o candidato 
do partido. da família e do 
p(n,jo Que nunca lhe aban• 
donou ê o doutor Cozinho. 
qut há sei!! an08 vem !lf pre­
parando para govtmllr Sou, ... 

Em 1959, ti..,eram a 
elt i('Ao de uma das ma.iores 
lideranças pollticaa de Sou­
u atf hoje: o senhor And~ 
Avthno de P8lva Gadelha ,. 
conhN::ido popularmtnte 
por "Zabilo", homtm !im• 
pie&, corlU()l80. tqut tm 1 
foi eltito \'ice-G<-- emador 
do ê.ttado. 

Zabilo era tio do doutor 
Coz.inho e tamhém nunca. 
deixou o se·1 1 :::~t;,.i ,. Che­
gou a a um1r o Jt()•o:1.ino do 
Estado. na au nci1 de Pt­
dro Moreno Gond1m. 

C'om • morte do p-ende 
Z.bilo Gadelh.a. 1Mumiu o 
comendo do partido em 
Sou a. o industnal JO&t de 
Paiva Gadelha, a maior for­
tttleta do sertAo até hoJe, se­
gundo observadorN pollti• 

7..f Gadtlha ÍOl. na ver• 
dade. um doe maior ami• 
JO de Doutor C'ounho 
TamWm tta &eU tio, e con· 
vivtu com e.l, até o Ult1m 

uut..ant d1 '°ª vldft Mor. 
reu nos seus b raÇ()I, detu.n­
do um r«ado per& tod06 08 

teut &mlgoe, de qu~ o ,-,rdA · 

1 uo andidato do u p81• 

Francisco Cardoso 

ti ao para prefei to de ouu. 
era o doutor Cozinho Gade• 
lha. 

Em 1968, surgiu a ban. 
de1ra verde da esperança de 

usa. na pessoa do jo'l.'em 
médico e ho1e de putado 
Mam,nd .. Cad•ih•. ê. Co­
zinho surgi u com M&UOn­
des, t ainda hoje con ti nua 
firmt ao stu lado. 

Nunca t rsiu o Marcon­
dAo. Esteve com ele em to-­
doe as lutas . E por iSBO Coii. 
nho tem a pre.fe.ri.ncia to~I 
do povo do MarcondAo, por ­
que ele foi encarregado por 
.M arcondei; Gadelha, que 
vai par& o senado da. Re,. 
póblica, de empenhar a 
bandti ra verde nesta ttrra. 
mntinuando a obra de Zabi• 
lo Cadtlha. Tozinho Gadt· 
lha, doutor Ltlêlo. Clotãno 
de Paiva Gadelha e do pró• 
prio Marcondes. 

e o doutor Cozinho foi 
fitl a todOI 01 grand lide• 
reA de n partido. • e 
nunca traiu e nem trocou 
idtaa por qualquer ttpo de 
,·ant.agem material , el f o 
Unico em condições de con ­
tinuar com e bandt1re do 
ramo vtrde, pc:,rqut empre 
Mt vefümt. ElenAochtROu 
de Ultimn hora. 

A111m é o candidato do 
PO a pre.íei\o de uu : 
Homem a1mplet, de boe ff. 
leal, firme nos teus propóe:i, 
to. t comprometido aptnu 
com o povo, poi nAo le"l.'e a 
1nd1c•~o do ,eu nome im• 
pc,eta por grupos econõmi 

C'OI, de deputedO@ ou chefett 
pollticoe do "quero. mAndo 
t J)()l880'' 
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Uma recepção 
esmerada 

• o """"'"""" • 
NOlmio fol c:o...­
/HtWOm•me na f,uudo 
d~ /to baiana, qllGIM'Jo ,,. • 
JoH Poinho Rikiro 
ofenc,rom um do, mal, 
agrodavoio fiM do "--. 
Por ld foram V&lto. com 
a., e,pa.": Chat_,.briGnd ..,,una, Cldudio F,./taa, 
Jooé Fema.lllÜ> Rlkiro, Jwé 
Dantao Queirogo, RicGrdo 
Wond..-1,y • Cláudio J.Jin4,., 
Xatércio Dutra. Jor,, 
Ca&.-olconti,. Givoldo Danlu, 
Adauto llont,nop-o, Evandll 
Bandeira. Adabriand Outra, 
Edoilton AquiJlo, Jon 
C<Unelo. DOMJo BrQlfa. 
Et-oldo Brito. JOH Va,, 
Clóvio Pon:lllncalG. Jo,:,-,,. 
Maia. Regfnaldo Dia<, 
Froncimar Sua.etuna. Uma 
r«cpçào noto d,: . 

Revista está 
circulando 

• O ,exto n\lmero da re,;su .. E. 
ducaçào e Cultura" jâ está sen­
do di~tribuida trazendo como 
matti-ria de capa a importância 
da pes_c;oa ido..~ na familia e na 
<•m1rnmdade como tema de de­
bat~ e conferências realizadas 
durante a Semana do Ancillo em 
João Pe:-!Ula. 
• A educAçdo no meio rural. im­
porta ntf enfoque do Encontro 
Rcg1onnl do Promumcipio, é O)J· 
tro 3s..-.unto abordado pela revts• 

~t~º! :~:;}r~d~1~r:/:! :St:: 
mo Tenório e romo editor lite• 
rã rin .Juca Pontt>!l. 

IR~I 

f.:l \ .\ PIO IOHR l'~S 

••• \ 'ma pent DI) fqUIJ)ll.tlllftllO tlt-

:':\a: .!;'::da~.~t::~~7:w: 
.JCTn \'ª"'"~Comer~,,.,,,.,, i,ut ttr• 
M~~\:ldl'l ff:Cta ('9m ·r1~I Àipflho 

•H Alalde , Jo6o Calhrhw. bre­
,., , com~am • dltt.ribu.lr corn--l1r-o 

ri:-~ d,~~bN>~'\~/[:~:a: 
moruwlo °' 15 UOII da tuba Rrci· ... 
••• "º íma1 dest, lllft . \"era t 
Echurdo \\IJlltZI ao Rio. Dt "Olta t ll 
U ll' co;~ pari U frst.u d. fim d(, 
anne- Mf1'C.lt~ " ~tOltunalA 

••• O tabelião Eun,pio To"" tf► 
lo), btà completando um novo ■ao 
no dia df' hoje. Claro ~ur INI ■mi• 
Cot lrio à 5Ua rNklftld1 par• 
1br1('1r •ele, ■ O. 1.ourdr:s. 

••• l\,r '-"'lll do SeQ an, ,~rum, 
oc,,rndn n1 últ1m1 ,rm11 n., 1 m11-.s 
d~ ~,1ma Rodi1 Montri ro 1rio 
hnm~najrffl-la nt1 tarde- UShl dt 
1ro1nM no Elite Landw 

.. , A dn'f'IOria do C.bo Branco 
■ l .nd1 nio contratou nenhum 1rtlll· 
la par• o ,llow rm seu b1.Ue de 1.ni• 
,~rnri , dia 11 de dc.mbro. Betb 
C&f'albo r,ta muito dir\ci.l. 

••• l' lJI dll pNMnÇbllOMlll&rÓf' 
NU.t·' r,o no Paftori.1D1C'O fn. 1 do 
a111·, , ,,n. Halk-.tOd\1.all.o«na, 

, 1 tlt nM"llnf'lltr candidato ao 
(' Ili Otl1brr1t1',, do C'S 

••• UomlnJo pa••Mlo.. ~• Fll4!od• 
Boi Só, ■lmOÇ■r■m em companhia 

~~~: fJ1':!:!i1 ~tndicio ªde 1ÓÍí~ 
,-eira, Norma. W■nde1"le1 ti Cindi• 
da Moretra.. 

aH \ IAn•. filha d,, fllllftl lllt\> 

::::!·~~:,~-r.~!'~'!°dt~ 
no ~u cuamrnti:i. d11 26. N.•m C.u--­
ffl('l'tlnrl<> C bral hlb" 

••• ~m NU an1,·w,arl1ndo 
boj,t P o Jc,\em mHico \\1Jf0Zl d• 
Gôrs Barbou. EJt • tu• etp»a 
Maru. Tfff.D \nN Ca,akanlí) re­
Hh·tr1111 ftllrc&r o rn•nto bem •• 
iatifflld•dt 

••• ~- •noNch-,a:w,rvdw-­
r.- r_,. p■n um mh lo· 

('Ull rratflr■ bac-~I • 
•ra e i.a1 dr \& Ufl1• 
t:lc,,1,im c,•rn •• íilba• 

••• Dorit e Jnllo Mhwnino r1'N'P­
don1.rarn affli&o■ • aâbado. 01 irea 
lh-re do l":d,ndo "l\larqu• de AI• 
111t1da' ' . Onu.J fff~UOI IS..DOI 
do httdt,lro Julio Wi...-vl.no F\lbo. 

Pda pnmnro 
L~l a famoso 
orqiu.llra d4 
MGfttrO Dudc 
urda João 
Pruoa., Ela 
t.:tm tocar no 
Bo1l,d, 
A111t.·trtdrtodo 

~:,:,:: J:'~ 
deztmbro E.ta 
i mail uma (a 
última) 
tniaaUt.'G da 
odmrnulr'o«io 
do pru1cknJt 

~°:~~,c;:-
pdo duvror 
,r,cia/J~l 
Folcoru A 
orquatra 
lffr./tfllt i 
uma dtU 
m~llwra do 
poú. 

Jangada já inscreve 
suas debutantes-82 

• A primeua jovem inscrita para 11er aprese:ntada à 
10C1edade como debutante-82 do Janm• Clube i. 

!~m~~~fi!~j~;~~:!11~\,~~~= 
co. Eua apreff?\Ulçlo "" feita no dia ,t de de-­
iembro. por ocuilo da Fata de Aniven.á.rio do clu­
be. 
• Todas as menínu-moças imcrit.u para aquele 
resta serio presenteada.a com uma jóia de reoorda­
ç.Ao. que lhP 8t'..rio entregues por casala de pedri­
nhos escolhiooe também enltt aqueles que fu.em o 
quadro social do Jangada. Dona U:e Cnspim é 
quem está encarttPda das i.nscri('ÕeS. 
• Enquanto isso. e dlfflona do Jangada e&U traba­
lhando no orçamento deue sua última promoç6o, 
esperando-se que até o final des.ta semana os preços 
das meus sejam anunciados. 

• •• Diretoria e conselho 
em jantar festivo 

• ~,m inetlStO o. di9ftlnO■ • Ricardo ..... NNH. A«ui_, 
:.;.~ ... io~i:-J: :-•c~c!:;t~~ 
:.~

1:::-~r:: t• :ar ~J:.°~~· kt::!: =-~===~~ ~nÍ"M~~~7~!; 
nodatko. OaN~ l.uee•• • ln• MedHle. 
e Atb..l.io Rocta. coca .. etc,► Re- G«mbclio. 
=. :.m:~. &:'Jf:.:ori! ;!. ~a:--~17:: 
btaaliva ~ duu Ili • eoe Ubir■ Laa GIM-det Pa'ft • 
.ntdu: Robn1o ff L-■ ra. PauJe a«-- Fmt.■de,. 
Freh,. e JGlo Batuta,..,,. . 1'º~• N-. da Brt&oa. 
rN Jwüor. Wlllil.a ven... w.._ Ra--
• A ID&iona doa~ bdlo,, Oiuuel c.r.-.IJ.o. 8ru 
• d.lrdON!I pr"tM!llt.8. ... Alaa.odre .. Un.. ., __ 
,. •• e.. 1JU1.1 npoMI. ~ ea.wiudo. etpod.als da Ili• 
ta- : J■-Praaica, P.cri- l'1'Coria. waa Llll&A■ e S.. 
1UO Sen..ftm, Oeilie Cartaso. liutUe BarbeM. 

••• Filme de casamento foi 
exibido pelos Trombetta 

• O últun o /im -dt-$emana / 0 1 ba.srante agitado 
poro Na~, e Pl'dro Trombetta Na sexta•/t:ira. o 

c:;;i'mt re:f=;:~ t:';tt: ~~t:S ~~~ 
cmnnuiha tstavom M a:r t A.ne~rUbmo t Gt'\,a. 

::r:~t:t!s ~;'}tlm:',!; ·&t:'üier~:~,bwo t 
• X o óbodo, o agenda do, Ttom~rta ~St:n.·ot.·<1 
um almoço na m,o CU Albmo e Cosa Mam"' Ri­
beiro. unto COM Saltte S4. Hekn.a. Rlbell'O Coutl­
n/uJ, u,l) , Pén<l Serafim 
• N o domin,o. Nane)' t Pedro Trombrtra f!.,rom ~ 

cf!t~:' l'fr°c!b1'::'e=!!:i:iJf3!~ ,::~~~: 
f::.,ro , Uf'ly e J°'é Gu,lher~. Si"ú•ia e Eduardo R, . 
~U'O. Amanhã. os T1-ombetta t:toJom a Fortale::.a, 
para pa.utl.O t tomp,o., 

Três nomes para 
sub-diretores 

:.."-~~dade~~i 
cuLi•• do Cabo Braaoo, Jli começou a 

:-J.aro s:;,°:t.':: .::::~l~= 
Públicu do aM-rubro • l' tem lrú 

d~7:'-u ~=deº.~ - · • O. ncnaea mal• prov,veit para OCU• 

c~J:jc:f:o::-=.~to~~o09
jo~~ 

nalitla Heitor Pa.ldo e o do profestor 
Qneroon Moreira de OUftln, Hte j6 
MIW'4JDe.Dte collftrmado. 

••• 
elson cantará 

dia 3 no Vale 
~:a:X:::'d'~d: :~:~l~~ 
Pinto. o Volt! <ku CosCOta., pat.toe1n&rt 
no dia 3 de deumbro um es~tAculo 
com o cantor ~elton Gonçah·e.s. um dot 
meit admiradOII 1ntf~tes da mú •c:a 
popular brasileira 
• Nelãon Gonçalves teri ruponu,..-eJ 
pela apresent.açlío de um •·ahc,.._ '" H~• 
cial para os SÓC:1()1 daqu~le emprttrwh­
mento tunstico. que ainda na m ma 
ocui.Ao OU"-'effl e aplaudem o ron,unto 
"&quema ;-.;0'"0°' que toei.ri pera .s 
danças. 

.IF.A..''B FATI.\ lA. ,o DIA DOS 15 A:'liO 

• •• 
Saldo positivo 
de realizações 

• A penúhima festa oíerecida.1:_la atuei 

:d~~?: ~~~~d~~~- Ad:J:: 
mstnçio ~1 ,V('()l5 Criap1m t'hege ao fim 

~:Ou':sm~~ J::~~~ e:t~~';!~ 
belho do di.tttor ,ocial Jotl Falcom. 
• ~a festa de sábado "Camaul no ~I •• 
rateni'". um ,rupo destacou~ doi,, dr-

ru':~°r:;,..C:,~~ ~me::; ~~ti:.· 
Tavatts. Djl.ir ~óbttga. GanN.ldi ... u· 
r.a. Josemar Fernandes. Encka'\'ób~•­
.\larcos AUttho Celta. remanda Porto. 
Achilles. Áthla e Adnene Souza . 

Debate sobre 
as eleições 

• A rádio tra.ncesa ,-.J 
tnn1m.itir ao vivo no dia 
IS deste m& um debate 
1obre u eJeiçóre.9 
reallzadu t:rit diaJ: antes 
no Brasil. rew:úndo um 
rej,resenla.nte do P)lDB, qu~ 
será o profstor Cel10 
Furtld~ u.m do PT, que sera 
Fla,io Kouail , e um -
membro do PDT que será 
escolhido pelo partido. O 
enccmtro ,e:ri em Paris. 

"A União há 50 Anos·", "Correio das Artes", edi­
ções extras, Hélio Zenaide, horóscopo, Iuonaldo 
Corréa, "Jornal de Domingo", " otCcias Milita­
res", "O Que Há de Novo ", páginas especi.ais, 
Tarcísio Neves. 

8'o alguns dos motivos, 
entre muitos outros, 

para que \"()('~ continue 
cono,;co 

'. 



DRUMMOND 
• Arlur da Tá,·ola 
• d• "O Globo .. 

AUNIAO. ------·--·· .. 

_'_::'O:::.......::H:..=...::O:.:M.:..:.=E=M:..:.=....-=D=-..:E:.____A_R_~ __ " __ J,,.. Carloe ANIiar- do "Jflffllll. Brull" 

N A tetawnapqtnade)Or• 

:~.::=: 
"orpm olllclal do esta­

do" d• terça-felrl :Ili de OUIUbro d• 
1930. com a nollcll ele que "o presi­
dente oelúllo varsu m asswrur o 
governo aupmno da ~bllca · • 
de QUIP .. o No!U inteiro Mta soUda­
no com Juattz Ta,-ora e Jost Arne­
nco de Almt'tda, E com a notlcl8 
de qu• ·o Dr Oswaldo Aranha. pre-
1:idente do R io Ora.nele do Sul. che­
lOU ao R10 Sffldo recebido com 
verdadeiro deUrto pelo povn ca,;o. 
ca-. e que •·a Avenida Rio Branco 
llcou lntransllável • PIWBl(em do 
bra,·o poUtico no-grandmlle". 

Na tela uma \.'elha PQ1na de 
Jornal E rotog?das antigas. A mor­
te de Joéo Pessoa A rebol!ào de 
Pnn«Sa Jost Américo JOVem. O 
sertào e a seca de 32 Fotogratias e 
capas de b,TOS. as primeiras ed.i· 
c;oos d• A Bagacolra E outras pági­
nas de )Ornai. uma pagina do C-Or-­
ttioda M&nbA. de 1945. a ent.re,·ista 

de JOR Affle'lco contn a ptrma· 
nênc11 de V- no poo,r ~lulllO 
chtgado o morrM:nto de todos os 
braSl.lelros opknarem Esta e uma 
hora dttl5J\'&. Qut' ex1~ a part.it1 
paç•o de todos no rumo dos 11conte,,. 
c:unt:ntos 

Sobre esus una~ns o som de 
um d~o anugo. o hlno da Pnnct·~ 
independente. e as ,·ozes dt> ;,1ano 
Lago e de- Fernanda Montenevro 
ittm trechOS dos romanct>s e da 
btograõa de Jose Amertco "dr AI• 
meu:la. e trechos de JOmaLi;._ e uma 
narra~ilo que organiza o.-. \·anos do­
cumentos que passam na unagem. 
que pontua e comenta a ronversa 
porque O Homem de Artia se aptt· 
senta ao espectador bem precl~· 
mente como urna con\·ersa UrT\3 
conversa que se tem ao mesmo 
tempo em que se consultam velh~ 
U\'TOS. JOm8LS e !otogral'las. para 
repor e orgaruiar um pot.:co a tusto­
ria que \i \•emos de um pouro antes 
de 30 para ca Uma con\'ersa com 
Jose Americo de Almeida e uma 
con\'ersa trom Jorge Amado. com 
Otto Lara Resende. com Tnst.ao de 

Athayde, com o Coronel Cunha LI· 
ma.• com t,t.ograllu.JOmals e com 
a hteratural sobtt Joot Amertco de 
Almtlda 

Lançado asslm. no melo dtst• 
roruunto de ftlmes colondos. visto­= imux111oquentes. barulhentDS. 
e1egantes 1princlpalmente ele-gan­
te:st e~te documentârlo en, preto e 
branco dt Wlad1mir Carvalho co 
mesmo reall7.ad0r de O Pat, de SM 
Sanae, parece um corpo estranho 
Parece. digamos asslm. ccom uma 
boa dose de exagero para caracteri• 
zarlOl!O• questio1malsdlstantedo 
cinema do que a terra da lua Pare­
ce bem distante da proposta de 
e,~petaculo donunante. e parece as­
stm porque concentra todo o seu 
esforco na uned.lata aten<;áo ao real 
que investiga. a Panuba e o Brastl 
do tempo de Jose Amt:r1co. sem se 
preocupar com a forma drumat1ca 
que lnl conter a \n!ormJcao. O que 
dita a forma sao as condlções de 
trabalho 

A forma de composlçao d• O 
Homem de Areia e um arral'\)O une-

dlato • """'"' tum peuoo """"' 
pAgtna de JQffl8I que• lnftlllp • 
oe arma de um dia pua ouuo. de 
11m momento pua o outn,J que 
QlJ!IS" s, esconae Por completo = 
mo 001511 const.rwda. que aparece 
só quando se tomam evldfflln OI 
limites de açao I Umltes QUP os olhos 
do 6peetador ~tabtliecem ffl1 tun­
çao do habllo de , . ., a agUldad• da 
Imagem dos ftll?IPS de llcçaol 0 
õtme corre du-eto e SJmples tntel'!'s. 
sado em passar tao detalhada. pre. 
cLS&, rapidamente quanto pos:51\T•J 
a mformaçto tteoltuda Interessa• 
do em passar s0 o matenal em 
bruto. e deixar ao espectador o es­
paço para fazer o filme 1ou a tusto­
rta ,. Sugf'Sta.O boa. e mats que opar 
tuna. espe,c1almt'nte parque o â> 
nhecunt•nto de nos.sa hJstôria re­
cente tem SJdO tao Pouco. e tanto 
ela anda e~nd1da. que a fonna 
melhor de re\!e-la•la as \'ezes e esta 
mesma. u~nte. dlrela. em bruto 
preto no branro. como se pegasse, 
mos na tela um JOmal de ontem 
amda nao hdo 

• a.i-

--... ._ ....... ._ ·····~ O QUE HA DE NOVO 
NO CINEMA 

$.UTA·FDR.-t IJ ~ rurs "' 
.. ·-· - ···-·-·~ w, :, "" . .,... C"eet.,.~,t..,...,,,_!'Sll •: ..-w -~--,_.,._....,. adGl--•qruo---..---•~ciu-• 6>•.-..-•r,,- .. .t.,,., .. d,i,,. ... lff..,,. .... wi.i-c--- .- •!l"f-

1.M!l:e ~--~ - - ... -~ .. ,ea,s,:-.:rio•-f\O••uwa.-i 
r, ("~'""'. ~ .. n .~ f~~~-= 
1~ -· '\.- \ 1 :~t ft h!b..,..., ,~· . 

os u, ruCÃn::1s ,. , ~ 
• -4:.~ . .... . 

r .. . .... 11. .,, • ..,.,d.i,..,c,dns,,..-11• .. .... ... ~-... ,~,..,. 
... ,, , -;i,,,r,r~~:-.-.1-UII0-
,. ~,..,., ... : •• 1 ... •1<MMt_.,._ 

1 ~~~-"::: ~:t•1~ \la,;,~~ 
'" AS OTIWID4DES DE l'VA SO\I 
ÇA -·. """ "'·-~ 

.4 ffl '-T• •Ylca 

NATV 
\:OTO DIR/70 • l\Q!f"ttrn ,~.,~­

"" ,,. ,,,d,,p.1•1>., - dl- l,1t-1•nulh•1110 
.. .,.,.,, \ n. ... C.!B,:11•!901'1h 
,,., ~ Jff<'T"I" ...... ~,(_C,0 • • 

•1 .. t, Th!oo&N,lv-on-1 
~- '-· l' , "'." .1M·~1 

, ·oromu.To '-rrundud.,.,.,_, 
1· ... - ·.,t,.:.: 

,._,;ssAQ A\I.\Tl'RA C •ofít-
1114 - -'- \1. ,d, i~ , A _,_ -- '""' ,·oro DIRl.1O - Tc-rff11• lld,ç6,, ,, 
I•• ~ 1Eh l "" 

MTIO DO PICArA L" AM,U . .ELO -t .-i,~ ~ •. dt -~' "17,,V. 

O BRA\ "O SOLDADO ltO VBElllO 
:-cAPrn'Lo. •:no iu, ...... ...,.. e 

1,.... .. :i...,.....n • .orua,,, , l, .\111,',n, 

~~I ~ k,pt ~ '~J:. •q•,_• ,•~ •~ = 
~ -~;. ·.;--:=,:::.~:~&·;~'. 
n\t,lt<wlC,.~J-•.al~•lll'•'"..,Ófdl· 
ru, e Yl<i• inlc-"~ • Cl"l'"'"\kl dando fUó 

r~ ~~:'"J~.: . .:1:1:.,,:: 
.. ._ -iao q\lf ........ ,.. .. "'"'"""'"' 
O,d...b.menhdn '-1,..,..C"~­
t • rJhtwl'O'-,/dl,,t:&"lb,wt-r,..ITI•• 

~~~~.::!.:i~~·r.i::~: 
~- -., b:., .. pan ·J..ab.mtn1"""­
h ........ t ~!IP df, -.:14• Mtll" DU• 
Ir......_ hisbl"e•1.jgJl(l.._,Ot•,.,. 
A , ,,......,._t.,.ft • ,...,ju 
polo ... ......... .•rtr•' 
;;,.~,. ~·• ,\r,t, ,. ,,,t·, 

A l'ILHA 1)0 .fõlLt.\CIO 4 R.m,W-,, 
,.. ffl ..... ··~' ... ,.., 

1 .... .,. ... - ,., 1 ... . 

P,4'dt"n....i,iw 1•._..•t.lt>dirLawa 
lumdnulll•r"'d,,,UIIIIUldottiu,do 1.-... 
n=l"('I ,_.,..,_1,111"•d,•.- ,·;■-1• 
r1,_,~,., .. _ .... ,,~ ... ·•10. ·­

.,..,,~ 0,,.., ft<> l"i..v... ?tU~ Z.,n 
L~ .,.,, .. uu!.t-.,U•lir•"-"' 
~. t,,m, ? (;~ Se .. _J 
~ J!Olh,I,, 

"' \ "Ç~_~IIWTO ~ ut•~ .._ 

IJA'- Cl\ "DA \ .S ,, 1ie~d6n1 

,,:·, ( f - -~'f'-· t.:: 
1"' .\, f fw,pih R.,dr,i 

~·'ê:,::r.l1 ~1ollt \~!~; \~ 
►'"'" \!~rk>La,-,. Rc,,,elQG ► .r,n.. l.L' -
.. \1 - ,_ \,.._I l\ ■n lr,~i,do 
'""' floon:.,1~u 1-:dllN'do T nM«ill.. >.n 

O.HTO ~ ()\ fJ ..,,_ .__, ·-

A ~;~~;~'~!~ ·d~ 
\ 1llrio Fofoca. 

;~r o//.~1 ru;~:-'t~~: 
rado na prugra• 
marão d,· ~, da 
(ilnbn. ,"'itrri à., 
,,·J.:ufldci.,-ff'iro.,;, 
rl:'i :.!1 hora.,. Cnm 
,,~o tJ pro!!,mma 
de• •Ili .Suarr., 
muda d,· horário 
.- \ pn~tir dr mar­
f"~ \'1\·11 _o C.ordo 
1rr1 ao Hr a., t1·rça., 

,\ au(nrw do 
nrit·o .,,•r1ado é d,, 
llrcfolio Pc'<Íro.,o ,, 
( 'ar/o., f.om bardi 
('a,.,iawJ Uabu., 
,\l ,·nd,,s. que f•.,. 
cr, 1,,~u a ,wi·cfa. 
f,c-arri apn1a., .,u. 
prrt iswnando. 
C 'um a idúa d<' fa­
zrr ,\.., .-\ ,·ent ura~ 
de ~tiirú1 f'ofoca. 
('<1,.,1mw compro­
m,·1i-t, u ilnal dP 
Ela'.' por Elas ; 
,\I rirto rufo podrrá 
Cll.,ar._". l}<Jra não 
oilrrromp,•r a 
c-:Jntuiwdadr da 
'ust6rm 

OB ' . · As transmis­
sões da T\º Bandei rantes 
• Can al i • para J oão Pes­
soa estão em fase experi• 
ment a l. devendo O!\ teles• 
pecta do res escre\' e rem 
para a emissora, em Reci• 
fe. in fo rmando co mo es­
tão recebendo cs !'ii na i~ de 
~om e imagem. 

EM MOSTRAS 
IJI ,45 ,.._.~6S, h~• ..,,tni ,_ ..,..-, - ~-•• ut.-:.,up par t.. 
► ~• "'mbun i,i.tt•di" d.-

. ru,■ ,..l'M!Bo(',,.....,,,da• 

4•tr•IP Of,,: •· /,t~"Uf"• ..,_,h"" frl'd,., 
trt-\.-11J, t,r,1 '-!,.,,, ,i9 IV,I<" 1,,, t•1!0 f• 
""'""~l<..,':J.'W,tQD .... "ifll{'lo··~:m,lf"r 
- dr ■mt11!n~ ~<i, ""'•PI Ml 
r.»•m ,11..e• P1ra1Nlli<" "1!1>·•~ ... ,,.nt" 
}l'l'd ,,.,ndOl"n .._._ 1 ,_...•da Par,ú,,. 

U C'e~i..- hul'Dl•~1 \ hcn 
1,lt\1.-An pod• ""ft~ 
,t:uindc-.. mod1tu· •c6f• 

no, IJN>~,m'"' d,a;. A (tloh() dt'-­
<'•diuquC',\J11ci,,Ribt-irt> niott­
u um pR,rnim• ■J)C'nat !!tu DO 
ptn:umo itnn f.,m ~• ('()mt'(I · 
r,m t"' rh1l11,1ut'.t. n. em1!Wltl, 
J;, Srw1rra, ll1'••,,11r dt> nA<, ~ t•r 
l,niado tum ·\ cildo. nlln IN-11• 
d1\1d1r wu 1•maema l""<'m el'" 
l\,r,Wll\f?. l'lulo ::,.,h,no,ert-­
fUl.11 • lrnh111lhnr ram .l('i F. u 
,.,m f,,,m,,u lif' n m11nr rebu. 
i-:nqu111nt,, ,,.. d1rN<•reA dii Globo 
qm·1m•~ tud,; lrntando ft'IC'On• 

tr,uumat,>rm,ideç.ornpi""('"'• 
11 T\' s 11">cur1 1cenfWr • fo. 
KUt•t• ►·uum11exN"l1"n1tpro-­
P"~t• a A1,nldo "• P11uln ~1h,no 

~;.\:.~:~J'l"1;11!1't':m 1~:: 
J\1!11" E l'•IX• d .. hum ,nl't. # 
\'«-1-,·ri• 

•••••••••••••••••••••• 



íutebol c-rt.minh.., 11Ma \'Oltar ao 
amadorio11mc,.. F.. a qut> diMe. 

m muita lelicidad..-. Jl"'lo mt!no& ,m 
U'8.tandt> de uma análiae. o eclftico 
uniste esportivo ,JoAo Saldanha, do 

ai do Brtt!<ÍI. citando E"ltmplot, de 
8et que já foram ,rrandt no fute-
• e que hoJe. vivem apena• das do­
lembrançai=. do pa&.~do. F. o Sal­
ha tem ruAo. 
Eetamoi.. na Hrdftde. vin~ndo 

ma ~a em que as coif-nt naturais 
\'lda não têm mais ,·alnr e, i~ r.e 
e O~!"\-ar, de ... de a e-xtinçto do 
to dfb Sete Queda~. oo a,angra­

mto con8tantt- das &l"\--ores e a viola-
. da puttza d&!o água!! dOI\ ri01 • 

pies - ma,. incomensur.4.-.,el • peido 
habita,..• O() coraçAo dos homen -

las coisas boat da \ da. 
E o ÍUleool é uma defa, 
A corrida louca em b\liea de mj-

eros ê o que nle para aque! que 
,.:mp1dmf'1l~ engordar a:. 

conta, bancária!. l'm jopdor 
mafioso e tirm escru?}lot. que f 

paz de abnr u ~ma., par!! df.txar 
m Õe-preteru.'lO!IO chute ,folar ea 

es que atrai para 11, uma legilo, de 
apop~ticns.. a fixar toda a 1t1a 

tenção pua um jogo qwalqutr 

~1 as pnr t~ das chuteirat. de 1 

em chutou 11, bola ,m dirt\ão ao 
. niste um ch"Qut." an ttOAto da Lo­

ria, para ele sttborear. tal\'N, entre 
de bebida~ f' s,trcástica.s Prx&· 

da5. ~iando um pc:1vo quP lhe 
a E()!,,, canob:-.; Piores , .. u• OI do­
cb JOli."hS. PºRiut' -...\J clcs os d,mos 
todas b l!ÍtUA('(\e, 

Alguém d,ris, nlo m n aqui, 
futebol onde extste- Jm l¼t.ai~ 

Auto EsJ)(irtt de 1-n. -:tas. frchadas, 
até me,.mo o - d.hino falta à 
do:. jogadoret. '.\1as pnr que- a Fe-

raçio de f1Jtf'b-:u rnveniu '.3 milhõe,i 
cruietro-. na compra do ~ .. tédio 

Rérder Henriques. E bn(, que- por 
~ das cortina,- E":\U!,lf'm c,»Ms ou 

ltn~ i.ndt"(:ld.ve ~-
Os incaut ain_. 1credit11m que 
FA \ 'li pr,,mo\,:r o \lundial dtS6 
rasil. 11t·ro tni,rano. F. j' me di­

a, quando t·StJ\'t' ttn?nl nurntt no 
1um ami~ bem C"ht'1,!ado a H&\e­

l, qut o que intereua a FIFA e 
ilo que -e chama dt 'obJtt1\'0!I fi. 
C"eiro.,_· · e 1-.!Q t- o que tem de 

bra ~ E-.:ad05 l :11d01. mais dts• 
post0 e bem preparado que qualquer 
m outro pRi~. para prorno\·er um 
undlal de íutebol. 

Xem que Coloquem uma arkçlo 
00EJ'J~ ~~a'":i\r_:~;~ehÕI da 
de"Xl'titr, 

•*+ CLOS~ ...... 

D omingo. ao qur p.,ar~. foi o 
dia da df'rrubada do1 tabu.s. 

omeçou aqui, no no1ho sofrh·el 
w,te, onde o C'ampi.nen-.e acabou 

m a escrita do ·l"N-,e e começou 
m o quadranJCUlar fuendo 1 a O. 

Do outro lado. fui a e.tupt,nda go• 
leada • 4 a 1 • do Botafogo, sobre o 
Vuco, fazend('I brilhar no\·amente 
1 aia t1trela. l'm N."Cado pra Erna­
ti Nora&.: So!I..O foeio carioca ettá 
lle aquecendo para er campdo. E 
eomo nunca ... 

F :~~: \~ft:r ~r;!ro 1~\~r~e;;: 
~ tan,a.-. dc!~pç,õN no Fk•:.. foJ:n. Em 
Jll'l me-_ ~1uu de\·t ter PftMado 11..-. 
in&lorer. an,U,lla~ na Mia od1Sli-tu1 rm 
ll'lrl\<J do futebol Aliâ!I mc-smo no 
?-cttbnl parai bano • ,obn-rudo no de 
~' Pt-.'I08 ai~tm 1xk'if" íazcr uma 
l"la,gtm trpo .,:mlk! \"h•u• dr eH·n• 
tum. e ,('m ., c,:,net.n do rt',tN'f-'ó4.), 

ltm ante-. 1ui~rar m ob!itáculos dia­
btihn. ... 
O ,rbitro JC)ll,f> EH•raldó comt'• 

çou btm • t.·,nhoru tl'nha se 
1~Htcalado para apitar o clá1• 
"- Tt-eze t" ( ampinen~ . .-\ propo­
•to, fa la,am dPmai1 da aulo• 
'lea.laç,o do• dlrigrntN da ex• 
C.,,.r. :\tas tudo hem, J-~\eraldo ~ 
11111 itbi1ro de qualidadN. Só lt'm o 
"'-'10 de pa-."ar um lC'mplio para 

1 
::ra~ um urliu, alrt11J11ndo o 

e UT1Lando o timfl ~rdedor ..• 

1 

~ ~m qut" • Cobrar \·al aumrn• 
~ Pira S (llo 6), OI ar bitroe para o 
~ Oratil l'odfl1 

li 

Mura volta ao ·Rio após as decepções 

O Bota continua esperando que seu,, problema,, •r1a,n reso/L"ido.1 

Marinho apita 
amanhã o jogo 
Treze e Naça-P 

O quadr.ingular deci!li\'O do tercei-

::~;fi~çÂ:J! :S!!° º~ª ~daª 
~:~~~O ~de~t~ a:l(~•;~~nt~

1
rl! 

~~~i~!1 J~ti;1~~~J~ ~:r:i~~~~ 
~uinta-t'elra, o_CampinenM: enfrtnta o 

<i'i~~:I;:~n:~~ ~'!:~~:O:;~: 
tro ctntral e JQ:o,é Bernardino e JN 
Frazào os ~us auxili~ 

A Cobraf solicitou , Federaçio 
Paraibana de Futebol a indicação de 
«.f_:-. ,rbitra, para o C1mpeon~uo Bras.i-

le~;i:!!, ~~~ó ~r:e:rr~e 1~;t,\: ~ f PF, ,JQE;ê E\·eraldo de\·erá en\'iar hoje 
a fona d0t- jufaes para a rt)mpc·liçio. 
Jaar Pereira. J06e Araújo, .Jose Cliz.aJ. 
do. JM 11arinho, JQ';t E\'eraldo e 
Cláudio Pereira ~ao og rot-11do, 

Rapo a defende 
quinta-feira a 
sua liderança 

OC~ptn· e.t mouudopara 
o Mº de quinta•Ít"lr.1 ,·ontra o Guara­
bira quando \·ai dtfender a lidt ranca 
do quadra~hu deci.s:vo do ter«iro 
tu.mo • o Guarabi.ra t.amhtm é líder • t 
M" \'eOC("r, dependt:lda do resultado do 
jo,:o Ttt1<" e '.\aciona!. podl' dit,parar 
em hUKa à conquista do turno. O Trt· 
1:r. e-mbc,ra lidn do C'ampoonato, não 
atrl\ . uma boa. ~ e rome('a a \"tr 
ameaçado o bí-UmPf'---inato. 

O treinador PE<lnnbo l!od.'lf'•"· 
que- c.aru do Bot.afcgo despm.t.1tiado. 

fd:t:! ~~s-~~ •t: ~ =~;,~ 
tando o Ululo Camp.nense • ano 
pas....ado ele foi campeã no Trtte e 
pan1r para fazer ums t oa campanha 
na Taçs de Ouru ·o Guarabira, o. 
amb1tflte <' de !t..nquL.i~de e todo,,•· 
peral'l um lx>m re1-uftA~ '110 10gi., com 
rubri _-

Zé Mário: vitória deixou 
a equipe perto do título 

O téc-nico 7..t :\1ano ,tarante qut-. 
•~ a \itória :,0breo \ '~. o 81,talOfl:o 
tenl mai!< força ainda pera rontinuar 
na lute pela cooqui!;ta do iitulo. Ele 
con-idera que o ambiente ent~ í'ot> jof!t. 
dores e a perfeita harmonia mtn diri­
gente..: e o deparu1.mento de- fo1ebol ~o 
ratort"- dtcill\'os: para a boa fase do ti 
m• 

l),ppok de muita d:l-CUS...'-Ao no\·~. 
uano, por C"au.--.a de Roberto, o \ · ~co 
enfrentou em campo uma exC"elente 
aluacào de Al~m.Ao t' Tt e foi derrotado 
por 4 a 1. Os ~li. foram marl·ados !)('Ir 
Ti C2I, Alemão e Geraldo, ~endo que 
:\1arquinhO"i de-.rontou para o time 
cruzmaltíno. A renda foi de Cr$ 3S mi­
lhõe" t' C'el'-o foi expul!l4 110-'i mmutO& 
d" pri~iro tempo, por der uma a1.1Je. 
('ada em Tt' que lt\'OU quatro pont05, 

NER\'0 O 

O Bot.sf, "º c,1meçou p~1onando 
o \'a.'-CO, ner\'o . cujn~ JO!itadores não 
~ t-ntt:ndiam. e C'begou ac-.:? a O. \tes­
mt, com 10 )Ol:8do:-cs na S(IR'Wlda etapa, 
o \ 'a.._-.co ;,(' tranquilizou e ~utiu o 
marcador. :\'o final. port'm, ~ JOt?8· 
d()n_~ partiram tod~ para o campõ do 
Bocafot:l1 que. ·em dois C"unlra-ataqu~. 
AOl!I -13 e 44 minulos. mam>u ma1 ... dou: 
10'1-. 

O Botaf~o u.-ou a me-.ma tatica 
do , -._ ... ço e impediu Robert<)• Ja o.la\·• 
uniformizado. de Jc>j:ar Eonro 1hran­
da. a-.~t'!-~0r do pre;.idt'"nte do \'a!i-C'('I. fol 
ao $T.10, no final da -.e,ta•leir11, para 
imJ)t'dir o Bl•tafogo de recorrer. e ohtt• 
ni a hmmar que aut,mz:a\·a a t'-.<'&la-

s-éo. o 84. tafa,:o r~. 3do à nolt~, • 
ca'8 do pre-:dtnre ~~1). Ge-neral 
Ce:-a.r \lornapia, e ro.~u ca,-...ar a 
mtd:idft. 

O deti,parho do l.·. J foa evado ao 

11aracan.i e t-ntre-gue "':l.m: \" alqui r 
Pimf"ntel. Anton:o ~ re-. (al('ada. 
aptl, ron.,ultar \ «•1-r 1dt'n!e- 1urid1, 
ro, Ers,mo \l.:trr 11-. hdro. \'etou a ffl• 

trada do j:c,.:aJor t:ur,c> \!1rc"1nda Q'le 

na que- e-le JCH.:A"-Sf' C' > e ubf. dcJX)•~­
dü,cu1i,,e na Ju~tl\11 [')(,!-pu:- i\'a. '.'\o 

mt•1od,,1ogciab rid..-i-. J 1f!l!;tád ead-
nut1 que \. ,., "º 

O tttlnaclor Mura viajou 
para o Rio de Janeiro domineo 
à noite, deixando o Hotel Au• 
rora, onde ettava hospedado• 
há um mà. Mura nio diecou a 
receber a indenlzaçio que ee­
tava aolicitando do Botafoco, 
mu co,..n1ecuiu o 1uftciente 
para regresur ao Rio, acom­
panhado com a sua etpou. O 
técnico ficou decepcionado e 
revelou que não ,o.taria de ter 
outra eq,eriftlcta no futebol 
parajb&no. 

O presidente Cario. Ran­
gel, embora venha encetando 
etforçot e blllC8D<lo ajuda jun­
to • torcedores do clube, ainda 
n io conseguiu colocar em dia 
o. salário. do. jogadON!11, que 
esperam entrar de féria• mm 
a situação regularizada. M•• 
mo u1im, o dirigente tricolor 

promete que vai reaolver .,. 
problemas junto ao elenco, an• 
lei do final da temporada. 

Enquanto isso, o pre9iden­
te da Federação Paraibana de 
Futebol Juraci Pedro Gomes, 
,antinua fazendo uma campa• 
o.ha junto ao comércio local, a 
11.m de arrecadar fundo para 
ajudar o Botafogo na reaolu­
çio doo seu. problemu. 

Juraci não quis revelar 
quanto já coDSegu.iu para o 
Botafo«o, mas garantiu que 
muita genre tem .e prontifica­
do em colaborar com o Botafo­
go. Algu115 empredrios, que 
ele não quis re-velar o nome, ae 
colocou a di1posiçào, para que 
o tricolor encerre a temporada 
pagando os sahirioa doa atle­
ta,. 

Alencar, imtado, promete 
modificar a equipe do Treze 

Apól: a derrota para o Camp111en­
!ôoe. por I a O. domingo. no Amigio, o 
Tre,u far. ho_iie. um Jf-\•e tmoo com bo­
la, com \'lila.s ao jogo de- amanhi, con­
tra o .'.;1cional. num compromisso em 
que as dua..o;, f!QUipe& buscam a reeb1li­
taçi(1. _;. que. em~ perderam na es-
1tt1a do quadranf:\I..W decili\'O. O trei ­
nador Alencar não ficou satiafe1to com 
ttndimento do Dme P anuncia algu~ 
alteraçõeg no h~ trezeano. 

:'\o '.\. , m,i..a para o 
Guarabira. m n v 1u. " nJo foi 
act'ita 00m naturalidade. )8 q'.Jit o time 
\

01Dh.a de boN; rnuh.ad011. vent"edor da 
fue de d~ificaçAo do tum!' • e foi su­
perado ~!o tlmt -tU' rab!..ren~~ O trei­
nador ~w,l,o tat:> nio p:oo do 
rendunento da «rJ: t pudt -
at~maa ffl.ud&:lçu para o .JOt:'l df> 
amanh 

Paraiôa foi destaque rw 
Brasileiro de Atletismo 

A ~1çio da Paraíba no rtlncking 
.. u(americaoo. com a ~ça de aJ. 
~! ffrordi.st.i.s ~ete o trabalho qua­
litic-.ado. portanto. de a.._c;cen.c..io tttruca 
qut \'t'ffl c;endo feito. Além do mais nio 
ha (.'(lmo ocultar a boe performance que 
at.ra\~ \'ános de~ atletas Este 
t oron!!ienso a que chciaram os dirigen­
te-.. da Federacio Paraibana de Atletis­
mo aoabqndo a parucipa("âo do nos.,o 
E ... tadi> no Campeonato .8ra.._tjle1ro de 
Ju\·en1 t.ncerr&do ante~ntem. na 
pista da l'FPb. onde conqui:stoU a ~­
J:U"ª rolocaçJo no quadro geral de me. 
da lhas e tf\·e no atleta Francisco de As· 
.. i, Paulo a marca do no\-o recordi.ita 
~ulamericann llOlil 1.500 met~ 

Além de ~il Paulo, o paraibano 
JClio Bau.sla Eu~nio da $il\'a . rK'Or­
d1!-ta sulamenuno ME 200 meuos • 
mantt\~-!e msuperá\'f"I na catecoria e 
\ t'nreu-a rwwamente. Out.ro destaque 

da Pwa:ba • f.-'l-''ª E. da 
Sih·1 qut ",n~,_ _ ed J.ru.. de ouro 
no Mito et:m \"BTI \!ora e-~. Ricar­
do. J~ Joio e Roie-rio \leio ob-:1\·e• 
ram med.al~ dt bronze 

co:--.>'EQLf..',CTA • 
('.<,mo 1ruto de- recorde ;e bat'!U 

ne compe~ Fr.mc.ial i1· . .\.ssls 
Paulo ío:i com-ocado J>3."'8 inte-i.:raf a Se­
lt'Çào .BJ"Mde1ra do adU:to , qi,,, .. ainda 
e,te mfs. d.i!-putar-.i o lbnw:C, Orlando 
Cualla, e-m !'-ant.l!lJO do CtuJe- A indu­
UO do atiet.a na de!tta~ nsci""n.al foi 
comuniçada e::D Joio Ptu0t ptlo pres.i-

dtnte da Cl!At. Hélio -· 
Ouau puaibano que- dl"\·e com­

por a ::,ele,çio Bnt-.tle-iro to rKXi-rdiua 
Jo4o &1 :-.ta f:uJ'mo da '.'- ih·a. C-om 
\'l!lót~ a ,ndu.do do atlc.-ta e presidentt 
da l'PBA ./,,.. Moiro Camiato, esta 
s,emana t..u:1 mantend<l rontatc.,.. ('nm 
a ('aQnlederaç&o. 

Torneio João Havelan,ge 

Brasil assume liderança ao vencer C.OSta Rica 
'.\lh1 C"O A Sell"('Ao 8m 'nt de 

,Junio~ con:-e~iu um eit"t'lt-ntt' re,iul 
tado. no dl1minJm pa....s8do, ao , en<"l'r a 
C-0t,tft RiC'ft por 2 a O f' acumulou lrfll 
pont<'II- dentro do Grupo A. n11 Torneio 
lntl'tnl'ld(1nal ,loihi Ha\·ellmitl' . A equi• 
pe bra .. ileira N."1tliu,u unu'I t•xcelente 
l.'Ubi('ilo t.' em m11mtnto ah:mn foi 
amt'1tç.1rlo 1x•lo Ad\'t't°i'tirio, mmto fr11ro 
tt"rmC"1nnenlr 

O Rrà!iil ct,nlleJ:Uiu -.cu pnmt'u•o 
gol 110~ :.! mmuto:i, dt JCl.:('I. quando o la­
lt"rnl ramarm Henor ext'rutou um 1iro 
h\'f't' dn'C'to para rol()('at a bola no tn­
J,.'Ulo ,iuptrior t...qu,rdo. Dc.•pms C ta 

Ril·a -.e d<'rlirou ll marc-ar, a I""ª' 1 

1nait1ria. de ~º" inlt'panlf'., a dtíender 
••t ~ rontra•at,<1ques bra-.ilem.• 

O timl!' bra!lih-1r"('I, no -.(',::ulldd tem. 
ro, tratou de- elah ,rar a tt'<"Oll·a tnd1 

noni,I o fut:. 1 111.:l J11enca1 ma.'­
.. em lvgrar • NtabeleCTr um domin10 
efet1\'o. ~,w. 69 mmut . o Brft,;l fez o 
-.t•$:undo ~• t'm Jl rtdtt dl' t-l!uardo Li• 
ma 

O trl"inarlrir b1 t> ro proçe-:-S11u 
dutt..-. ahc-ra~ na • _pe, ro! ando 
~tachado em lugar d Luf!i, Paula. e 
l.ima 1-~du p,g Rohtrto Gama. 11mb"" 
fl(1-. l"-°' mi.nuto&. l'om esta \'ltor.ao Btit· 
,,;,.il as.sumiu ft lid nnça do Grupv A. 
rom tri-s J)()ftto-. pn H,JJ(', o Brallll 
tnlrt""t" a Sele,;· o do 1 'J.IC'O, 

1"Qt1PI-.S 
BRA:,,Jt Hr-i,:. •·, e :nann. e~ 

ni. Jt~ .-\1u.,'llioto L~ • 1lu1 l)f.me 
tno ,. T, odoro, J-1 1 Fern"im C' 1..., .... 

Cú~fA IUC \ l•dalio; Enn-
qut•, "alUt Jortc ( n ft.lm1rez. 
\'(' <.alaur.,. . S ' ma. ac-ho e 

' dne-y O àrbu.ro foi o 1M'8elita: ~osch 
Aihken~1 

Mf:XICO E.\lPATA 
O Mb:ico empatou em 1 • 1. com a 

Alh-tr,lia, na sexta partida do a Tor• 
ne10 ln1ernacional J U\ enil Joio Ha \·e~ 
hmf:e. e ambos !!il(' mantém no !t'gundo 
lug-ar do Gruoo "A", ondt o Brasi.l, o 
llder O primeiro lt'mpo da partida ter. 
min<lu sem gol!t. O jogo. dt~putado no 
estid10 Municipal foi assistido por .S 
mil t."'Specta.dorn. embora~ jogado­
res loc1us não ronsegu~m agradar 
-.eu-. l.Clrcedores. 

O hmt muira.~1 somente ron...ite• 

J:UIU C'htj."ar ao empalt aeh 81 mmutc~ 
dt.-lkli!l de frW1tradQ tentati,·as ao~ 
' .,dido pc;,r Hummet A Austra.Jia 
melht>rou no H"p.indC'I ttmpo, para 
abrir o m&tC'ador ª°'-" 76 minuu~ rom 
um tiro li\"Tf' de Dtt.\'id lo•'f' 

O \tni ~ ,zou dull~ altera• 
\"'Óff~ ~ S~ min ~ b Gambue e en-
trou '\ a\·arro. e 80$ 57 \ foreno substi• 
tuiu \ 'lllalba P.-J:a A'.1!ltniha "81U Sla. 
ter e f1ltf\.,u Pftrina a('k.l. ~ e &08 ,; 
\\'inh !lUb.tituiu 1htller.1-fo)f', o Mui. 
ro enfrenta l' Bra,.il ta Au-.trália a Cos­
ta Rica. -.endt.> QUt· l'm, rodada deltniri 
~ serni-finah.;t.s_" do Torneio. 

CLAS IFICAÇÃO 
~o Grupo A, o Bra!oil e o lider com 

U'ff ponto.-- .:anho nnd<' a :t"~lr o 
11éx1ro (" a Au.,tralia rom .? e C"m ultimo 
a ~ta Ric-a C'\im apta&." um ponto. Xo 
f:rupo 8. a l ·nulo :· )\'ituca lidera rom 
:?. \;ndo .\J):,·n11na t E-.t~d _, l'rudOE! 
t'Om 1 t- t-m ,útuno (.,,rad•.;m nenhum 
p(lnlO. '.\Ao fl-.:ài~ cnzr.pntadM as parti. 
da_ .. t<ntrt l'R~'.°"' , FXA e Arpnuna :ic 

brael . n- hu< te-m 



ICM reduz multa se for pago até o dia 
Diretor dos 
Correios faz 
advertência 
Emp°r.~~~t8rra~~~~!1 t 
Corr,""' • T• i•1<?á!OO. R, . 
nato Wthf.r. ltr um •DC"lo 
ontem. a ll'ld, t lt"I• 
tor,.., 10-. rn t o , 11uf' 
" f'ncont ra m a fa,.u , 

da d r !oo fu .. d t,mad 
lioe tlc1tnra1". a ttquflt• 
ttm, ta mana, a JU,.11 • 
ficat1 v11 cle1toral, dt aror 

~ ~lA-1 ~·;.~~.,1~ .. ·7~~~ 
falta à t ku;Au nn pn:1xiroo 
dia 15 

~' r dn ele, a procu -
ra dn fc:mnuléno J),tl; rt JU'-IÍ · 
ficar a au-.fflc1a no dia da?­
elt-iÇÕf1i t6 mui to fuce. 

··, cttd1to qUf' ~ l U 
Nt.io dt1uncfo para ad-

ti:í:~~';~~ár~~t~t::• 
ffl.8 mtdKla ir4 pttj udi 
car a el e--. prtlpn r•i'. q uando 
tnfttntutu i,:rand~ fil 8.!" 
\\ , M r H<"18 rKtU que o 
eleitor ao adquirir o aero­
grama dt , t prttnt'her à 
m, qwna ou rom lftra de 
imprensa , ti du b via . e 
IÕ de\ t rti apr<·~ntâ- lo em 
qualquer a~f'ncia do~ C~r­
reios no dia da eleu;-•a. 

A •~ência do CorN' iOI . :e~: ca0n!~::::.; 
çjo na ~nda na. que .. ,. 
ri dt\-oh·1da a r> tk-1tor t n.$ 

trito. Duranie •. m , . 
a oont&.r da data da tlti-

f!:;:=j~~~ar É\~:~ 
tora) , o eleitor dt\·t 1ptt-
1e-ntar a ,;a canmNda 

S:1~ ~!,. ~~0de~~d~~ 
n t1r an JUiz da . ua Zona 
ele1 t.vral ~ra que o ~u 
tt tulo , tJI carimbad o . 
A pós --e11 me-.es a quita 
çlo M'>fflfnte il;érá provada 
at ra'" do tnrimbo no , ·er­
t'iO do utulo t-le1t.oral ou de 
t omprovant<' fo rnecido 
pela ,Ju .. tiça E!t·1tor11l. 

DN,..a forma. ~pindo 
Renat.-. WN>t-r, t impor­
~ntt Q\lf' tnd◄>8 ( eleitores 
au.,;,ent ~ de .. ua... Zonas 
elt1tora1,;, de\ em procurar 
nll!, 100 agencia , paraiba­
na o .. formuli n u'- qut es­
tão . endoJ ,end1&.1!<> a Crf 
:.'!00,00 l" no d ia da 
•l•1çAo tod Jhch;. das 
•~ncW ta rio l uncio-
na.ndn pua o attndimtnto 

~:~:_1:1~;: r~h~ i~"!~;~1~ 
do d 111 15. 

Juiz baixa 
normas para 
as eleições 

~ •mt ntt podt rilo par­
t1npar u uaballk-ill de 
apuraçoo da 1 • Zona Elti• 
to rai de .. ta Capital, º" 
mtm.,_,r,: da .Junta de F--' 
crut1nado t ia! dt 
C'.artnrio F.le1tual, roma 
aus:tluu A derisao foi to­
mada. ontem. p;t)o Jwz. da 
1• Zooa rlritoral, Walttr 
~ armt"r.todt ~à , tm pona -
n a uda di&CJph nando 
non com rtlaçlio • 
e l t" 1ç6t-- de 1,j, de no­
,tmbro. 

\:o rtcinto da apura• 
c:io, '-tli!\md-1, a portan1. 
poderão permantttr Íl 
ca1 ,- , tm numero rorte$• 
pondentt ª°' de t u:rmas 
apuradoras t. um delegado 
de cada Pa~ o- 0 candi­
d a to ~ nu.do por ad -

., \·o,i-ado, -. u,a p ruença 
l(;fflA·'< pl~n. mentt di -
fM"!'l5'A\·el Deterrru ain• 
da, que qualquer U"-O 
om, • ) 'if t i dt("1d1d"' pelo 
,Juiz EJe,tc,!'111. e a nn pttn­
.,. teré 1'Jt&r t"'t'lU:r.adi ao 
lad, d< ~ 1nt, da apura ­
çã, 

ASTRE \ 
O 111 d e, ,ntai;:tm 

deVl•t• • pi • ,"i rfi«P· 
to>ra ra u t•wtntt:' M 
hora, na t•rça-fr1ra no 
Clubt trN iundo in-

rorma do,u11 da 1' ,· •. 
ra \\ a!ttr ~rmtntn, ,una 
trt,pa ~•lic1al. ~)mp, ta de 
10 hc•mt-M, far,1 a _·KlJtan­
ça 1nt rna e txlf'm■ du e; 
n!."-10 

()!. trablllhof. de apu­
ra('Ao ·t"' ,.,aJ:zad,:. pc r 
quatro mtoUS rN'ept<,ra • 
r.,,ndo ~,. • rn e-ada me.a 
e:r1 tmlo quatro peuou 

pon.,,A, t"U pela conta­
Jf'ffl de• ,-ot.ot , 1ndu•n t , o 
rtprrMntantf' da .Junta 
f".lt-1V)fal rào apurada.<1 
Zl'; urna. ~ndQ qu~ 203 
d11a 1• 7-A'DBI f'lt-tt<Jfil de 
Jól1> J> Ja • 3.4 um Q\.lt-

1,1 rio d,. lir.-lha 

., 

.. ' 
CIÓCM reualtoK, durante a inaugumçõo, que o produto é de primeiro qualidade 

Clóvis inauguro. Banca do 
Feijão em Campina 

O governador Cló" is Bnem 
inaugurou ontem. em Ca mpina 
Grandt. o pI'Ogl'ama Banca do Fei-
1ão, que ofertará_ para 28 baln'O!i t 
d l!'ttnlos do murucipio o feijão a 60 
mucll'05 o qui~ma _ Sio 5,'li J>08· 
tt'!5 dt ve ndas. entre fixos e movei. , 

3~~ 3.~~~=ru~ ~~ : ::;~"=~=~ 
pa da 1ruciauv1 

0-. pc,-.tO!::- de aha "it tt1mentl.) 
t<t.Ao 1ocali1ad01,, no ,;;,upermen~ado 
da C'ohal. Ball"UO da Economia. 
('O(')ptrat1, a.. ... P na rede Somar de, 
l tt ndimentv. Cmforme ra..-.allou o 
(',ournador do Estado. o produ to 

t de, pnmeua qualidade e JX1?oi;.u1 
ca rnc-teri :-. t1ca ... 1dénuca ao romer 
ciehwdo na fti ru t mercad(lll da 
Capital e do interior, ";;,ó que pela 
met11de do preco", acre .. centou 

Atualmenle a Paraiba d1!1ipõe 
de um estoque de l.200 tontlada~ 
de feijão. que a~aste-('(>n1 n !,~ pos­
t em 8ft mumcip1~ pera1ban~. 
os quais estio sendo implantado" 
. imu lt_aneamente com as princ1-
pau. cidades do Estado. " E..""'e" e:,, 
toques serio renovados continua­
mente, até o inicio de próuma "8 · 
fra . quando o prosrrama dp,·eré ,. 
trer refo rmulações e redimenHona• 
do. de acordo com a experiênci, 
d~ eupl' a r;i: '.'malou o d1tttor ­
,ceral da :Secretana d11 Agricultura, 
~l!itmho d~ Santo-. ~ue tam-

btm ri~:~: ir:;:~': • so ~~~de8 

qualidade do produto. afir mando 
qu.: in. pttionou pe:.."°°8lmen te 06 
lot t.-m Joio ~ a . procedimen­
to 1ambfm reah1-:9do tm Campina 
Gr11ndt. ;\u,ta cidade ele COMta­
tou uma pane de qualidade inft-

d:1io~- ~~·~e~!~rcfo~i~edi~~•t~~ 
te. dt c•rcull'lç-,o. substit uindo-e 
IKlr um melhl'lr 

Oi,, h a1rros e di ~tntos de Cam­
pina (;rnndt- beneficiados com a 

H~~~ªc';:~t1~,e~;Rcf:c':n"i1:!i. ~~: 
ttnarin. Catole, Pa lmeira. Jere­
niin.. ~ o, a Bra.\\il ia , , a.nd ra Ca­
, alcont i, Pauh,.ta no, DL°'t nto de 
São ,lo.~ d l\.r-. tata. São J 05é, Vila 
Lira. Quarento.. D1stnto de Boa 
\ 'i ~ta . Rua .Joaquim Peq ueno. 
~fonte Sant1.1, San ta T erezm ha. 
~n nta Rc,-.a, Conceiç-ào. Odon Be­
zerra. Santo .\ ntonio. C'easa. Dis­
t rito de Gala nte. ~1errado da Pra­
ta . Liherdade. C'ruteuo. Zé Pi­
nhe iro e C'onJunto ~, ,·e r ino 
Cabral. 

Paruciparam da cerimón ia de 
lantamento do programa Banca do 
Ft'1Jão. a lt m do i,'0\-emador Cló,·is 
Ret t! rta. o di rét(lr-gera1 da Secreta• 
na da \J;t1cuhura e Abastecime n­u,. A~t~tmho d~ .. ntos: o 1_>refei­
to de Campina Gra nde. En1'·aldo 
Rihf-iro; o ,.enador ~1 ilton Cab ra l; 
o mdu,trial .J é Carl da "il"a 
-Júnior, ca ndidato a vice ­
wwe-rnador pelo pa rtido do Go\'er 
no d "ntre outrm; auttmdades 

Governador inaugura obras no interior 
O ori-.tema de aha ~tt<.iment 

d·á~a de BreJO d()!; t.:.anto .;., 1m­
planta('io da , ub -e-tação de ener• 
c:1a eletn ca em Brejo do Cruz ; e a 
t'ntrega t.ic 1-l obras. da r;; 22 jà cnn­
duid~ em Belém do BreJO do 
Cruz, fnram a ... inauJ?uraÇ('e ... que 
C'Olltaram n•m a participação do 
,.-i,t>madnr fie,,; !- Be:7erra, ner-te 
fina l dl" ,ie-mana 

Cló\l.., Bezerra também part i­
c-ipou, no municlpio de Catolt do 
Rocha. da conce.ntraçt\o pública J~ re1m1u di \""t~ cand1data., ... a 

,t t.~tt~~~:!!8~ ~:i~oT;::~ro~ 
d eputado ~tad ual • fran ci.,co 
E\·anteh,t a e Franc, :o Ptrt'f ra, e 

~•{;;!;;• X : ,~:,fe~l~º &'~i;i~~ 
~uas una 

a 1m~ia~ ~-~ s :~ba~et~fm~~~ 
d 'astUt de Brt,o d .. . · n t~ foram 
pn"~ n,entb d t con\"t'nto a I• 
n1d11 ent re o mumcipi(l, o E,tado , 
o Gtwerno Ftdt-ral . Tod111 a A,011 
p.-c , aria para •. pnpu1açâo l- de 
rYl t ,ru do açude :,(•nn i.a, c·u trui 

'{'!,,~,. ~ ~ad}~j~' ~;/~~~i:: 
c11 d, ~,--t ema de.aba .. u.-camt'nto t­
l'f'ptt1U .i-. pala,-ra.-. do prNident~ 
Ju,i,,,, h~t1n-do quando dt 111 úJ. 
tuna , ~ita ao E,,tado: •·Quem a,n­
ta com o povo nAo tem medo dt' na­
da" 

Para Cl(•\ 1 .. Bnerr•. J1 arua 
1mp1Jtntada Mquele mumdp10 
cvntnhu1rá ta.t1btm para •·ta,·tr a 
ronllôÍ"ll~ d._, .. op, innnmu • e 
1nunc-1n-i1 q, nã,, ··tardara n 111h . 
t.amtn l• d• :n ulWrt"' na, Ire- ff· 

de t- •fl:énc1a · poi~ sobre ISSO jlli 
m.1ntt-n- audiénna~ com o ) ti nis­
t rlo lntennr, ) 1àrio Andrea.z.zfl 
l' m n tra.ihpo:.-i ção da ,ub-estação 

1~~::1,~~~r~ad~~ tiilS 8&i~~~ 
t~~r:1~é~i;~pe~,~f~t~C:~h~:: 
da de tnf'rl?'la elet n ch em mais de 
150 propnPdàde- rural" 

A ... ut,*-.. taçào ronta com uma 
pu1ene1a de- 2 mil K\' A ~ o ~era! 
hram m, tidn:-, cerca de mi­
lhôt ~ d~ crurl'1f1h Para o perfeito 
func1c,namfflto. P~tà a di. ~ição 
da uh u,ào quat ro viat~ e 
~ iro opt-rcklort que trabalhan\o 
a ~-1 horap; d,) dia. 1:-:m Belém do 
Hrt'JO do ( r111 o jt'n\ ernador toi tt· 
ttpdonadn com .. randt pa--i.e-ata 
Em lrf'ntc- ao \t,.. ,cado Púhl ico. o 
,:onrn:,d, r maiU,'11rou. <.1mboli ca ­
ml'nt~. 14 (h 22 uhra ... Já ctmrlui­
d .. ~ão ~,BA. 

J>ontf' H,acho du r: ... ,:nndido", 
l'o.to dt• ~r\11,.--0 da T d pa. 15 mil 
nrlri. d(' calçtmtoto. a('Ougue 
.,ubht'O, n(ln• rrupoe eM'Olare--. na 
ii na rural, m111em1dllde ·· · curd i­
M dt' Ohn•1111 \t a1a.' uma rf'peli• 
dora dl· ,., .• llpo ·•x· t'netfllz..'ldO 
dt• e-anaa a,·cn1da -., t'olt'jtl<l \1 uni­
l l, doa mini-pn-- 1 de ..,audf' na 
inn.a rural e da reC\lpt:nl\·.io lota! 
do prid10 da Preítttura \ 1uninpal 
F.m noml' M ,,.,,·o, ªl.:• ,dl'C"-1 
Pll'fttto PHmo f'<,rte-- \ 1aüt !)('la 
MJ.■ ..\dmm1!-tn1 .io. 

# 111,1031 rs do f:O\ Cm11dnr 
< lm •~ Hnerra l,nam tn"'rrada .. 
no município dt- Cntol(, do lwcha . 
ondt' partu 1pou d" uma ~ra.ndt 

Ir" ... Oll MilP'!"' 

Aculente deixa um morto 
e feridos em Itaporanga 
1 ,n, t> , ff'rid, r, 

d, r(' rc:-dt: tnm no -ur 
ndo OOminto u:1 uno. em ltapc •an 
ai:• qwtnrlo uma camiontrt- ~-10, 
ao lt·ntar ultra~11: m cam1 
nh.Ao. tOI de- ffi('(,nlmaumaban~ 
u t caput dua., , t-1 ◄ • O a 1df'D­
lf' on,rn·u • lih40m, ,,t,mando l 
pr pnt-1 rio d.t ( :O. , ~,ennn-,, 
, ino doa :"-1ltltoa A capotada Mu 

na t!Ktrada do , ·oo (.\1tolf 
quando c-lt C(•ndu,1• l'l r1paz.n. 
1,.,m~""líl~ntt-- d, d1Ja 14:1mph de 

Prefeito 
sanciona 
o aumento 

Ho,e. à!' 16 horas. no 
saguão da Prefeit ura ~1u-

~ifeflo do;~ á
0 
... j:fuª~c~ 

estará sa nc1ommdo o Pro­
Jeto de Lei . Já em; ado à 
Càmara M unicipal. que 
roncede aumento de n ~nc1-
mentos ao func-ionali1;mo 
mun icipal em percentuais 
que vari am de 100 a 275' ,. 
a pa rt ir de janein, de 1983. 

An aro. e~ta rào pre­
~ ntes ct>nteno~ de fu m.:io­
nim os públil'ô:-. mumci­
pAi~. que irão demonstrar 
o M!'U reconhec imento ao 
Prefeito Da mnsio Franca. 
res ponsthí'I por ma is !'SSa 
grande co nquis1a do clns­
se. falando sobrí' o Proje­
to de Lei. que será saneio­
nodo lof..10 mais, o Prefei to 
Damásio F'rnnca. inicial-

mente.~ !~h :n;er;~~!idor 
mu mc1pa l rf<"eheró menO!< 
de 100 por cen10 de au­
mento. havendo, 1nrlu"'1,·e, 
aquele!ii q ue rec('bcrt\o t1té 
perce nt uais da N dem de 
215 por cento. 

O chefe do ext-cutiw 
mun icipal ftz qut-.11\0 de 
frisa r os esforço!<> d ispendi­
dos pe la Preleit ura pa ra 
conceder o au mento, tendo 
em ,· 1sta os inj!"e n tes 
p roblemas financeiros en­
frentad0$ pelo municipio. 

Contudo. contaodo 
com o decidido apoio de 
Go'"e rnador C'ló,'ls Bezer­
ra, lo,uamos conceder esse 
aumento. que veio. real ­
mtn te, tronqui fü.a r todo o 
hmdonalismo. 

O p rE>feit o Damásio 
Franca t""icla rttfU , a inda. 
que a 1mportdncia do Pro-
1('(0 dt> Le i, QUE' logo c;erá 
, ancionado . nãn M' prende 
apena~ an au mc-nto, m as a 
0t1 t ro-. bcnt·h c1n-. qut' atin ­
Jmiô o-. .. <'r.·idore... dn mu ­
mo p1•l , ,}'o et-tamoa n.1nct'­
dendo. ao rnt.,,,mo ,~mpo. 
rea11 i--t 1h1ria1 '- pura tn­
d:i -. ª" da..-. '-t", func1ona1-. , 
am plia(Af> de cinro pa ra 
otio o numtro da, catt 1w• 
na. .. lunc1on{li .. t 'IC i ... tente<- ; 
redu4;ào J)llra qua t m 11n~ 
na proi;::re,. .. :\o fu nciona(; 
re:aju-.tf para o p(°"'--oal per­
manen1e I' tplt"me ntM do 

~u::i~iJ)\~~ ~~r::!~fi~~IÇt: 
crn vàri n,.111nç•~· ... . t outra" 
p ro, id i•nc11 1 .. 

UFPb mz 
hoje palestra 
sobre o BNH 

O ) l1ru•:u n r, do lntf 
nor . a tra, e-; do ProJeto 
Rnndl,n, Banco '.'\ac1unJI 
da Habitadr> e• Lm, er-1 
dade Ftdera! d t1 Ptm u he 
pn'ltno\tm. ho1t, a partir 

~:8~ \=:•;J/1~lo :~,r: .. 1:;r 
Cm,t1aoo dt Miranda & 11 . 
-. il ífllara , ohff a ·· ()1ml"n• 

u Social do B,H .. O 
runít renci .. ui f' ntualmrn­
u•. o ª"~"°r d a Carteira 
dt' Opera('(,e" de '.'\ aturN.a 
.· )('1al do B'.'\H no Rio dt 
,Janei ro t <~til t·tn ,loi\,:1 
P "'"º flCompanhado do 
.Jumah .. ta Ron nldn \ hM 
(,omc • d., St<-rt'lllr'ÍII dt 
Comun1<·ação '."ioc1al do 
llio dt" ,Jt0t-1ro O ciclo dt 
p•lt-1-1r• Ar,.,tect'rá no au ­
d1tono do C'tnln~ dt· Ttc• 
nol..,tia da l"m\e r,.1dad< 
FtciNal da Para1ba t lo 
após a lT•nff'ft nc1a havtrt 

t-~ .. ~::--~.,~;/ :~~bt~~ 
a,trca dl'I pnlitn·• h11h111-
dc•nal dn ( ,o,f' rnn 

(h rnnlrihuinlt' do ICM 
• lmp<Mit11 .. ohrt CirC'UIAtào de 
\ h•n:ador1a". cm dib1to c:um 0& ro­
rrn púbhcr-, qut e-ífii\·attm ~ 
; 1J(ament~ atf dia :lO dt'l'te mk. 
.. l!ttnlo 100 df' rtduçlo du mui• 
,., .. e ju,..-. incidente,. sobtt o me.o• 
tantt ~ ) rrtd110 tribu1,no, llt'Jam 
l" n"tiluidns ou não, inclu&.i, l' •• 
t•,1x,ntaneamtnt t dtcla rado,. 
qua lq uer que 1tJa a ra~ em que ~ 

~:::~~'!h:=/.~~t'•J; i ~ 
i t·mbro do ano paiAado. 

SN:~~il~f;daªt>n!~~:d~ª:.~~~ 
Miltt"Tl de Sousa Venâncio. f'8clare• 
t·<'ndo que o cré!di to tri butário po, 
dcrà str " liquidado parceladamen• 
1e ut" 28 de Íf \" treiro de 83. de~e 
\lue M"ja dado ot e :?O de deze mbm 
pri1ximo. pelo meno,; .50' do tota l 
cio IC ~f d~ -ido .. 

p.irt'!~!'!e~elra ~i~•fd:~~rri~ 
~111.nrdE> 100'. de reduçã , das mul-
1.i.. e juros.~ antecipa~m o pt1,ia ­
m<.•ntu de 50' do montante até ~>o 

do romnt• ....._ llliaDclo .. por. 
centum p- Bll';õ e 90'\, - po. 
111• m u i,e...a.11620dtdo. 
,.mbro_t 28deÍlftNin>~ 
l'ftpedlVUMDte. 

,... .. ndo-ee de t=:., QII. 
uda, a roDCONlo do · , tio, 
condiw.,.da • ..,.,_.. • 

poplllffl lo du - -­
• hononlrioo ~- dia os.. =•'"°· afirmuxlo .,. a nillla 
ora ooncodida "nlo - ao­
tnbumte quaJci- dirlúo • n,d. 
tuit'o ou ~ de impor. 

::'.c!':;Í:ciado lloento~ 
do no último dia 30. 

Com etta medida ~ veio eo 
"encontro do■ inttn!MM do■ dev-. 
dort0 do !CM . eoperamOI a imedia, 
.. rt0poata daqueleo contribuitlteo 
inadimplentn . d iue VenAncio ., 
-correndo u repartiçé!eo públíe11 
comptttnte■ com a finalidade de 
liquidarem oa aeu■ d6bitoa. cujo1C>-

Ãti~do ~~~~::ro~!v:: 
Crf 800 milh<loo", 6mli-. 

Em Boqueirã:o, o clima 
ainda permanece tenso 

O municipio de 8oqu,1rAo. a 
200 quilómetros de <'api tai. ainda 
permanece num cl i mA dé ten!-ào. 
em face do~ úh uno, acontttimen­
t~ veri fica dos naquela cidade na 
nottt dn últ imo c:.á badn, quando 
Ozón o .-\ra(no Cabral. rt:,, idente no 
"itio .. ~1,-,,)l't)', a('ll}u.1 à ba la um 
comicio do PDS. matando o popu­
la r St\"enno_ Evandir de Araújo. de 
2S an06 de idade. al~m de a t in~m 
gravemente o ca ndidato a , ·errador 
JOM" Edlvan ~ ormandia. de 21 
an08 dt idade e a menor C.eane da 
Costft .. uta. l~ quais encont ram­
se in~!'rnad no Hospi ta l Antônio 
T argmo, fim Campina Grande. 

daq~~:Uci~:d~~t~c~:~J,d~~:n~:: 

~~:: ga~~e ~amri~tt~~~~e ~u~!'i~ 
co de pe rder o vida , poi!- fo i ati n~i­
da no tóra'\: e ençonr ra- .. r rece­
bendo os cuidados medi ros no . 
CTI- Centro de T eraµia lnt en~i"º· 
daquele n1i-.11(úm 10. 

Em de<'orrênc1a dn t1mteio 
provorodo por Otôri o Araü10 

Cabral . por um milagre . o candida. 
to a deputado ~ tadua l. Carl 
Dun,eo. ex-prefeito de Boquei 
não foi 41 ingido. pois os tiros fon 
disparadO!li no esato momento 
que tle t'!itava falando e as 
que foram atingides encontra\'• 
se no mesmo palanque 

Ozório Araújo Cab ral, o au 
do tumulto. continua desapareci 
do. uma veiquec-orueguiu deixar 
loca l do C'rime sem ser persegu ' 
pelos JX)pulares . Seu revólver ai 
da ro ntinua\"a com d uas cApO'IU 
inta<:tas e poderia faze r outras viti 
m a'-, mas a policia permanece 
d ili~ência tentando capturá-lo. 

O delegr do do municipio 
Roqueirão, sa ri,tento Manoel Fer 
nttndcs. mdaj!:ado o respeito 
po:-s in is mot ivos que levara 
Ozório Araújo. a pra ticar tal ato 
\ou<'ora, o mi li ta r a.fi r mou q 
acredita na ,·ersão de vinganç 
pois tomou conhecimento. atra 
d_t fami liares da vitima, que Sev 
11no E"andi r e o criminoso era11 
m1migos . 

Ladrão procurou o l"('L1ókcr na delegacia e foi preso 

Ladrões esquecem arma 
em tá,xi e são presos 

!lo tr 11,t•r h 
emcin ... 1ht'1'1t· ot amptt 

~ ~:1~ªSe~,:.eº";~c-:f>r:ti:: 
o a. tnto d€' um tll" rnubado • 
cumt.-t<:u ti 1mprudfnc1a dt" pro d~r~rrl:. arma numa rl l(•jt t"IJ'I 

,Jaditl fwiln dt :-..mt°" 1-i , 
lhn E> ,lo,é Hob1:rto ~1:iutl da 
Sil\"a fl"lm , n· 1dtnh: á Ht1A 
h an\·a Lutt, !}-.. Cruz W \ r 
msii1. pntDf'1ramentr- 011,.~lt~ 
ram u moton ta rlt> t.n, ~"'" 

d~a~~~o f:e;;~'i.\q~JI'~~: 
maram a lt'fi}( r o autulllÓ\'l'l 
Trotaram ainda aht a lo corn 
L) U&trn I ros, ma,- nA, ron,t't\11 • 
r11m. 

l.>t- po ,- do carro f' do d, 

('~;'d:•i:.,~\J~~;;ml~':x,i.'t!1t 
)O I prtalJCPU ma~ qualro .... 1. 

, ("I' 1tr,1 aut ,rrioh isu .. , pt· 
qu«·nc tAhrlh·imf'_pti , comer 
e 1 \ , alu111dnn11n:m (l tà.Xt 
num malali:fil . um d•~ . .. ~ Jtan• 
k t~u<-ceu a arma do r nmt 

lbre <l 1t--~ento 
Onl<>m llt'IH m,inhA. ""' 111 · 

rltt'oe, t • d1n wram . 1 1• lklei,:aci t1 
ll1 .. 1rital, ('m Cruz da<i. ,-\rmas. e 

:1~:·l~!ª:~~r;~~ª~::·,_ ~~ct; 
dt· t.aJ.1 . , t.,. t (' momr nio. Sf', t ri• 
no .\ 111;:-u .. to. qu.- , rnha )lrt";tar 
~Ut'"ª· tt'conhe-c:('tt "' .. 8ltAn 
te,. e tNnurucuu •• . pohr-1a1:i; 

,Jadil'l <' ,I,~ Rnhen ,,. l\Ub· 
mN1dn1 a hab1I 1nterroi.: 111tono 
peln dcle,zado .Jandl1h, Pt re-1111 . 
çunff~ ram e,., SN<altc-. e, t m 

JnJida loram autund ~m 11•· 
irantt'. tloJt , <,trilo rt<' t mb1• · 
d1,a para o Prf-,.,1dio Eàtadu•I do 
R,· ·cr, onde hcarAu, • d1,-pt-....i • 
\·ã1> dt J.Ult iça 




